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A InterJovem promove uma exposição contra o racis- 
mo, integrada na semana de luta da CGTP-IN 

RESUMO 

17 
Quarta-feira 

A JCP considera em conferên- 
cia de impresa que a política de 
educação e juventude do Gover- 
no tem sido «escandalosa» ■ O 
ministro das Finanças anuncia 
que as empresas que não prati- 
quem a moderação salarial não 
terão benefícios fiscais nem 
acesso aos fundos para a reestru- 
turação e internacionalização 
empresarial ■ Resultados do 
Census 91 indicam um cresci- 
mento da população portuguesa 
de apenas 0,09 por cento em 
relação a 1981 ■ A China anun- 
cia a libertação de dois estudan- 
tes que lideraram as manifesta- 
ções de Tiananmen, em 1989 ■ 
Bombardeamentos israelitas 
atingem cerca de 30 localidades 
do Sul do Líbano e da planície 
oriental de Beka, causando seis 
mortos e 45 feridos. 

18 
Quinta-feira 

O PGP propõe na Assembleia 
da República um programa de 
emergência para a agricultura 
portuguesa capaz de responder 
à «situação de catástrofe nacio- 
nal» ■ O Conselho de Minis- 
tros aprova a carta deontológica 
do serviço público ■ O Gover- 
no revela que vai manter o con- 
trato de compra de gás natural à 
Argélia ■ China e Vietname 
terminam em Hanói a segunda 
ronda de negociações sobre o 
diferendo fronteiriço, sem che- 
garem a acordo ■ O Senado ita- 
liano não aprova o financiamen- 
to do envio de militares para 
Moçambique no quadro das for- 
ças de paz das Nações Unidas. 

19 
Sexta-feira 

A InterJovem promove uma 
exposição contra o racismo, 
integrada na semana de luta da 
CGTP-IN ■ A FENPROF 
decide realizar em 24 de Março 
uma «Marcha pela Educação» 
sob o lema «Uma escola de 
qualidade, um investimento no 
futuro» ■ Os alunos encerram 
a Faculdade de Ciência e Tec- 
nologia da Universidade Nova 
de Lisboa ■ O ministro das 
Finanças italiano, Giovani 
Goria, e o ministro da Saúde, 
Francesco De Lorenzo, pedem 
a demissão do Governo ■ Os 
Estados Unidos e o Egipto che- 
gam a acordo para tentar em 
conjunto assegurar o reinício 
rápido das negociações israelo- 
árabes ■ O antigo presidente 
norte-americano, James Cárter, 
defende a reaproximação entre 
os EUA e Cuba. 

20 
Sábado 

Carlos Carvalhas intervém no 
encerramento da reunião da 
DORL, condenando o silêncio 
do Governo face ao agravamen- 
to dramático dos problemas 
sociais e económicos ■ O bispo 
de Viseu afirma que a queda dos 
sistemas marxistas cria um 
ambiente propício à emergência 
do espírito concorrencial que 
está subjacente ao capitalismo 
selvagem ■ A TVI inicia as 
suas emissões regulares ■ A 
ONU apela às facções rivais do 
Afeganistão para que cessem as 
hostilidades durante 48 horas ■ 

O Papa refere-se a Timor Leste 
lamentando «todas as vítimas» 
registadas no território nos últi- 
mos anos e disponibiliza-se 
para a abertura do diálogo entre 
ambas as partes envolvidas ■ O 
pirata do ar de nacionalidade 
azeri entrega-se na Suécia, para 
onde desviou um avião russo 
com 76 pessoas a bordo ■ O 
Presidente da Comissão Euro- 
peia, Jacques Dellors, pressiona 
a Europa para limitar o aumen- 
to do desemprego. 

21 
Domingo 

Termina em Amesterdão o 
encontro anual de solidariedade 
internacional com Timor Leste 
■ O secretário de Estado norte- 
americano, Warren Christopher, 
encontra-se, em Damasco, com 
o presidente sírio Hafez al- 
Assad ■ Dois milhões de sene- 
galeses vão às umas para esco- 
lher o seu novo presidente. 

22 
Segunda-feira 

A empresa ANA-Aeroportos 
e Navegação Aérea anuncia que 
o fluxo de tráfego comercial nos 
aeroportos por si geridos sofreu 
um abrandamento de cresci- 
mento em 1992 ■ A Comu- 
nidade Europeia e os países da 
América Central assinam, em 
S. Salvador, um novo acordo- 
quadro de cooperação, apesar 
das tensões provocadas pelo 
diferendo comercial sobre a 
banana ■ E anunciada a decisão 
do envio do vaivém norte-ame- 
ricano para reparações em órbi- 
ta com o objectivo de corrigir a 
«miopia» do telescópio espacial 
«Hubbe»; a missão foi agenda- 
da em conjunto pela NASA e 
pela ESA ■ Após fracassos 
sucessivos, a agAncia espacial 
japonesa NASL A consegue, 
finalmente, pôr a funcionar o 
motor principal do foguetão 
H-2, que tem sido apresentado 
como uma etapa decisiva do 
projecto japonês. 

23 
Terça-feira 

A «intolerância» de ponto 
imposta pelo Governo de Cava- 
co Silva a toda a Função Públi- 
ca redunda num autêntico car- 
naval nas repartições do Estado, 
com a generalidade dos funcio- 
nários a brincar ao entrudo, com 
muitos a andar mascarados nos 
locais de trabalho; entretanto, o 
País festejou, como sempre, o 
seu Carnaval ■ Os observado- 
res oficiais do processo de paz 
angolano, EUA, Rússia e Portu- 
gal, exigem, numa reunião em 
Lisboa, um cessar-fogo em 
Angola decidido já no próximo 
encontro em Adis-Abeba, dei- 
xando no ar a ameaça de inter- 
venção, caso fracassem essas 
negociações ■ Dezenas de 
milhares de apoiantes do antigo 
PCUS paralisam com uma 
gigantesca manifestação uma 
das principais artérias de Mos- 
covo; «União Soviética», 
«Abaixo leltsin» e «Partido 
Comunista ao Poder» foram as 
principais palavras de ordem 
gritadas pela enorme multidão 
■ Começa o novo julgamento 
dos polícias norte-americanos 
que espancaram Rodney King, 
cuja anterior absolvição desen- 
cadeou uma onda de violência 
em Los Angeles. 

EDITORIAL 

O mito 

da estabilidade 

Omito da estabilida-de 
é, entre os tópicos da 
propaganda ca- 
vaquista, o mais en- 
ganador e o mais 
falso. 

Mais do que os 
reclamos da "demo- 
cracia de sucesso" e 
muito mais do que o 
imprudente "oásis" 

lançado já quando a crise se fazia 
sentir, o mito da estabilidade produ- 
ziu efeitos numa parte da população 
e influenciou seguramente o seu voto 
nas eleições que deram a vitória ao 
PSD. 

O PCP apercebeu-se desde sempre 
do impacte deste "slogan" propagan- 
dístico e demonstrou como ele era 
frontalmente desmentido pela actua- 
ção do Governo, no plano económi- 
co, social, político e cultural. Os 
comunistas encontraram-se, no 
entanto, quase sempre sozinhos 
nesta acção de esclarecimento e des- 
mistificação, mas hoje ninguém 
minimamente atento pode recusar 
oportunidade e justeza às suas cha- 
madas de atenção. 

O país tem sido sujeito ao longo 
dos oito anos de consulado cava- 
quista a um processo tão profun- 
do e tão vasto de desestabilização, 
em praticamente todos os sectores 
da vida nacional, que as pessoas 
já se interrogam angustiadas 
sobre o que vai ser o dia de ama- 
nhã. A atmosfera nacional come- 
ça a ser de insegurança generali- 
zada. 

O país está de facto a tomar cons- 
ciência do indisfarçável afundamen- 
to da agricultura e de importantes 
ramos industriais que manifestamen- 
te não estão preparados para enfren- 
tar a concorrência comunitária e são 
esmagados por ela no nosso próprio 
mercado. Por isso mesmo ouve-se de 
muitas bocas a pergunta: "mas o que 
vai fazer o nosso país?" 

Cavaco Silva, os outros membros 
do Governo e dirigentes do PSD res- 
pondem vagamente (quando não 
fogem como está a acontecer com o 
primeiro) com os "custos da moder- 
nização", mas ninguém vê surgir 
sinais de moderna agricultura ou 
moderna indústria. 

O que se conhece é a colossal dela- 
pidação de bens e recursos públicos, 
seja através dos processos de privati- 
zação das mais importantes e rentá- 
veis empresas públicas (uma das 
principais causas da desorganização 
do aparelho produtivo), seja do 
escandaloso desvio em benefício das 
clientelas do poder dos fundos 
comunitários que poderiam ter con- 
tribuído para atenuar a desigualdade 
em que se encontra a nossa econo- 
mia. 

O país está a tomar também cons- 
ciência da assustadora dimensão dos 
despedimentos que estão em curso 
ou anunciados. Os trabalhadores e 
as famílias percebem que de nada 
lhes valem as garantias legais ou 
contratuais em relação ao posto de 

trabalho, ao vencimento ou à 
reforma. O Governo alterou as 
leis, desrespeitou e desrespeita os 
contratos, desregulou, desestabili- 
zou e desestabiliza todos os víncu- 
los de trabalho. Neste país de mai- 
oria laranjá, ninguém pode julgar 
que está seguro no seu emprego - 
seja na administração pública, 
seja no sector privado. 

O Primeiro-Ministro e o Governo, 
como têm confessado em público, 
apostam deliberadamente no aumen- 
to do desemprego, mas este rola 
como bola de neve, com dramáticas 
consequências para o nosso povo e o 
nosso país. E para o Governo? 

0, domínio político e institucional 
tem sido usado, tanto como os eco- 
nómico, social e cultural, para as 
operações desestabilizadoras do 
Governo. 

As operações desencadeadas neste 
domínio, traduzindo sempre claros 
objectivos de absolutização do poder 
pelo cavaquismo, revestem muitas 
vezes o carácter de manobras de 
diversão em relação às dificuldades 
experimentadas pelo Governo nos 
outros domínios ou visam obscure- 
cer as suas responsabilidades em 
relação aos grandes problemas do 
país, como acontece com a presente 
crise económico-social. 

O que caracteriza o 

autoritarismo 

prepotente do PSD é a 

desestabilização 

generalizada que se 

exprime nas políticas 

de ruptura económica, 

de conflitualidade 

social e de confronto 

político e institucional. 

Tem acontecido assim com as 
sucessivas ofensivas no domínio da 
legislação eleitoral visando a sua 
revisão parcial ou total e também 
assim tem acontecido com as dife- 
rentes peripécias de guerrilha com 
outras instituições e órgãos de sobe- 
rania. 

A última vaga de ataques ao Presi- 
dente da República na sequência da 
Presidência Aberta na Área Metro- 
politana de Lisboa configura, no 
entanto, uma situação nova e dificil- 
mente reversível, tanto pela gravida- 
de das acusações proferidas especi- 
almente pelo líder parlamentar do 
PSD na Àssembleia, como por não 
ter vindo a público qualquer distan- 
ciamento em relação a elas por parte 
do Primeiro- Ministro, do Governo 
ou dos órgãos superiores do PSD e, 
pelo contrário, haver notícias insis- 
tentes de que teriam sido saudadas 
solidariamente por todos eles . 

Muito dificilmente se pode con- 
ceber depois do que foi dito que 
tudo fique na mesma entre o Pre- 
sidente da República e a maioria 
parlamentar que tem como princi- 
pal chefe Cavaco Silva, nem 
mesmo entre o Presidente da 
República e o Governo. 

Por muito que se queira desvalori- 
zar Duarte Lima pela sua conhecida 
incontinência verbal, não se pode 
esquecer que ele falou em nome do 
partido do Governo (e nas circuns- 
tâncias atrás referidas) quando acu- 
sou o Presidente da República de 
"ser o principal perturbador da vida 
política nacional", de "faltar ao res- 
peito à Constituição" e de "colocar- 
se ao lado de um governo de outro 
país, contra o governo português". 

O PSD e o Governo estão lançados 
numa nova operação de desestabili- 
zação institucional de que natural- 
mente já prepararam a nova parada. 
Com que objectivo? Desviar as aten- 
ções da crise económica ou social 
(quando o que importava era unir 
forças para enfrentá-la), procurar 
bodes expiatórios para arcarem com 
a sua responsabilidade? 

A verdade é que o nosso país nao 
pode continuar a ser continuamen- 
te sobressaltado pela guerrilha ins- 
titucional, que só serve os mesqui- 
nhos interesses partidários do PSD» 
que denigre as instituições demo- 
cráticas e perturba gravemente o 
seu funcionamento normal. 

A. . alegada estabilidade cavaquis- 
ta é um puro mito. O que caracteri- 
za o autoritarismo prepotente do 
PSD é a desestabilização generali- 
zada que se exprime nas políticas 
de ruptura económica, de conflitú' 
alidade social e de confronto pob' 
tico e institucional. 

Foi este carácter prepotente quo 
levou Cavaco Silva a afrontar as tra- 
dições populares pretendendo imp01" 
que todo o país trabalhasse na terça- 
feira de Carnaval. O país desobede- 
ceu, em larga medida. O Carnaval 
venceu o Primeiro-Ministro, o que c 

um resultado divertido e auspicioso. 
Tão profundamente negado po'3 

experiência dos portugueses, o mito 
da estabilidade propagandeada pe'0 

PSD e o seu Governo só tem subsis- 
tido pelas tréguas que o PS lhes tem 
concedido e pelas crescentes identi- 
ficações que se têm verificado entre 
os dois partidos. 

Entretanto, numa situação em Que 

se aprofunda a crise económico-soci- 
al e o PSD faz uso de novas mano- 
bras desestabilizadoras, ao mesmo 
tempo que têm lugar grandes moV' 
mentações sociais, nomeadamente 
de trabalhadores, agricultores e estu- 
dantes, o mito da estabilidade cava- 
quista estala em pedaços, o quc e 

uma circunstância muito positiva 

para o desenvolvimento da luta para 

afastar a direita do poder e por um3 

alternativa democrática. 

Protetárk» de lodos os países UNI-VOSI 

PROPRIEDADE: Partido Comunista 
Português, Rua Soeiro Pereira Gomes 
— 1699 Lisboa CODEX. Tel. 793 62 72 
DIRECÇÃO E REDACÇÃO: Rua Soeiro 
Pereira Gomes — 1699 Lisboa CODEX. Tel. 796 97 25/796 97 22. Telex 18390 
Fax: 79522 64 
ADMINISTRAÇÃO: Editorial «Avante!», SA — Rua de Sâo 
Bernardo, 14.2a, 1200 Lisboa. Capital 
social: 15 000 000$00. CRC matrícula; 
47059. NIF — 500 090 440 
DISTRIBUIÇÃO: 
DISTRIBUIÇÃO ADEs 
Editorial Avante! — R. S. Bernardo, 14, 
1200 Lisboa — Telef. (01) 395 21 93 
Alterações de remessa: 
Até às 17 horas de cada sexta-feira: Fax: 396 87 93; Telex: 65 791; 
Telef. (01)39521 93 

— DISTRIBUIÇÃO COMERCIAL 
INTERPRESS — Sociedade Distribuidora de Jornais e Revistas, Ld«, Sector de 
Distribuição. 
Sede: Rua do Norte. 115,1a, 1200 Lisboa. 
Telef. (01) 342 07 84/342 23 49/342 22 04. 
Delegação Centro: Praceta Dr. Alberto Oliveira, 4,3000 Coimbra — Telef. (039) 71 
35 77 
Delegação Norte: R. Monte dos Pipos. 326. 
Guifões, 4450 Matosinhos 
Telef. (02) 953 15 66/953 17 49/953 17 50 
ASSINATURAS: R. de S. Bernardo. 14 
1200 Lisboa — Telef. (01) 395 21 93 
PUBLICIDADE: Rua de S. Bernardo, 14. 
1200 Lisboa —Telef. (01) 39521 93 
Composto e impresso 
na Heska Portuguesa, SA 
R. Elias Garcia, 27 Venda Nova — 2700 Amadora 
Depósito legal na 205/85 

- TABELA DE ASSINATURAS * 
PORTUGAL (CONTINENTE) — 60 número: 5.400$00; 25 números: 2.790$00 
REGIÕES AUTÓNOMAS — 60 número: 6.786$00 
ESPANHA — 50 número: 8.326$00 
MACAU — 50 número: 13,042$00 
GUINÉ-BISSAU E S. TOMÉ E PRÍNCIPE — 50 números: 14.056$00 
EUROPA (e ARGÉLIA, MARROCOS, TUNlSIA) —60 números: 14.960$00 
EXTRA-EUROPA — 60 números: 18.760$00 

• IVA e portes incl"'" 

Nome  
Morada . 
Código Postal . 

íolul 

Enviar para Editorial «Avante!» acompanhado de cheque ou valo de correio. 



25-2-93 ^mm\ 3 

PCI* 

Carlos Carvalhas na reunião da DORL 

"Não é agravando os problemas dos portugueses 

que se resolvem os problemas de Portugal" 

Na sessão pública de encerramento da reunião 
P enaria da Direcção da Organização Regional de 

03 do PCP (ver notícia nas páginas seguintes), o 
camarada Carlos Carvalhas proferiu um discurso de 
Que publicamos importantes extractos. 

(...) 

conh*6^0'5 a ^res'c'ência Aberta ter proporcionado um maior 
vam eciment0 e urna mais aguda tomada de consciência do agra- 
tent 

ent0 c'c dramáticos problemas sociais e económicos exis- 
D n em todo o País, o Primeiro-Ministro, por intermédio de 

Mora'6 ' na Assembleia da República, e de Isaltino de 
na C0

IS; ern con(crência de imprensa, resolveu dar mais um passo 
Hiíp, n esta?ao do Governo à intervenção do Presidente da Repú- tia vida nacional. 

probi as 0 Q116 as populações exigiram e exigem é que os graves 
pbbii mas Que a Presidência Aberta ajudou a revelar em termos os tenham respostas concretas e medidas urgentes, 

mas ij5 ^PuMções o que exigem não são manobras de diversão, 
çõcj ^ mspostâ séria do Governo aos seus problemas, aspira- 

"guerr°ih C0.in " s''cnc'0 do Primeiro-Ministro, nem com 
sem co - 'nst'tucionais", nem com discursos de retórica, 
Qfestõ nteucl0 Petiço, daqueles que só agora se dão conta destas 
dos J5' C'Ue se ^ resPosta aos graves problemas da habitação, 
r'os einat0rteS' desemPrcgo, do trabalho precário e dos salá- 

pãbij ^r'me'ro-Ministro continua a recusar um debate 
e verd

0;om as forças da oposição de modo a que, com rigor 
da Áre MSe ana''sem os graves problemas sociais do País e 
peop a 'Metropolitana de Lisboa e se confrontem medidas, 

0 p ■ e S0'uÇÕes para a sua resolução, 
desviar rime'ro,"Nlinistro e o PSD podem continuar a procurar 
Ção ao p atcrNao da opinião pública para o terreno da contesta- 
remos a res'c'en,e da República, que pela nossa parte continua- 
problem a®lr Para Que no centro do debate nacional estejam os 
rnivind'38 -0S Portugueses e de Portugal, a satisfação das justas 
Ca 

lcações das populações e a exigência de uma nova políti- 

SaÇÕes ^U-es,ões sã0 sérias de mais para grotescos debates e acu- 
governn UtUas de "guerra de comadres", do estilo de quem pior 
minister" 0U de <'uem rna's gastou em viagens ou em gabinetes 
e o pjj 'ais' como as que se verficaram esta semana entre o PSD 

Panidò1!? consc'ência que a própria reacção dos dirigentes do 
bilidade/' ®overno revelou, é a melhor confissão das responsa- 
dência Aiv> •s nos dramáticos problemas sociais que a Presi- 
do (]a .da ajudou a evidenciar e que são um claro desmenti- 

A np n-lr°Sa .ProPaganda sobre a «democracia de sucesso». 
te "os criií St^nC'a na Poiítiea de concentração de riqueza assen- 
^aastricht"05 m9netaristas e nos objectivos da convergência de 
'"gfeses tem v'nd0 3 acentuar as dificuldades de muitos por- 
lhadores 

e,? a'argar o número dos milhares e milhares de traba- 
digno e famílias que se vêem excluídas de um nível de vida 

110 das^s»6'8? C'UC ''Que claro Que não é com a demissão do Esta- reaiSi n
as 'unções sociais, nem com a diminuição dos salários 

lUe s'e r„ ^orn 0 aumento do desemprego e do trabalho precário 
Eprec Vem os Problemas, dos p0r, 

150 Que fique claro que não é agravando os problemas 
E pref.

Ueses Que 56 resolvem os problemas de Portugal. 
Za^0, nas'/0 C'Ue f'Que c'aro que um Estado em vias de privati- 
Estadò qu 38 essenciais que cesse de ser transparente, um 
niento dg 6 cesse de ser público toma-se ele próprio num ele- 
Para a di^^VPÇão. Um Estado que recolhe a riqueza da nação 
3 8rup0s 

npuir através de sacos azuis e dos favores clientelares 
Que, paraPriv''egiad0s. Mas é também preciso que fique claro 
vos de Ma60 0S Pcrtugueses não sejam um negócio, os objecti- 
niento nac'aS,r 1 nao se P0dem sobrepor aos do desenvolvi- 
dalosdas n'003' 6 comunitário, nem se podem apagar os escân- 
'axas rtiod aÇAcs. nem se pode considerar, por exemplo, as 

(...) eradoras como algo sem grande importância. 

'Ver nas cidades 

Soclal e|s^m P0de ficar insensível às imagens de degradação 
A pcrda'3'ieCns°cs dc 'antos cidadãos quanto ao seu futuro. 

Po'uiçào / 'empo em transportes, os níveis alarmantes de 
re'ativas à c'a vivencia colectiva, as graves situações 
Questões de 3 9®°' as bolsas de pobreza, o agravamento das 

■iuventud lnsegurança, da toxicodependência, dos problemas 
11135 de umaC Preenchimento dos tempos livres, são sinto- 
J^unrizam P0 .'ca assente em opções sociais e económicas que 

0rgani/-,(|)S difeitos de cada cidadão de usufruir dc uma cida- 
Os proL]3 e,n função do seu bem-estar, 

! Ufia caus6,1138 c'a Arca Metropolitana reflectem os sintomas 
3 e a inexisn ma's Profunda, a política de recuperação capitalis- 

CornPatibii jCneia c'e uma Pclídca integrada de planeamento que 
I n,0econóe 0 ordenamento do território com o desenvolvi- ueros espec 'V""0 c Que não se sacrifique a qualidade de vida aos 
[• Asautar

U ■ vos um pequeno número. 
."aias reaii/'Ulas t'c rnaioria CDU que integram as áreas metropo- 

p0 esPaço c k"1 Urn. trabalho valioso para racionalizar a ocupação 
'Uaiceiraj, c 

Urn'lnizar a vida, embora limitado pelas dificuldades 
E iSt0 ^ 0 carácter centralizador da politica do Governo, 

d A reqaaiY^Hbccido mesmo pclos nossos adversários. 
a
c Unia (iiiri' 

lcação da vida na Área Metropolitana, a devolução 
ç!113 Questão ?Sa0 '?umanizada ao seu funcionamento, constitui 

0 honie C ma'or significado numa política democrática que m e o seu bem-estar como objectivo central da sua 

cidade. Uma política que 
assume uma nova concepção 
e atitude nos domínios do pla- 
neamento, ordenamento e 
politica de solos. 

(...) 

A política 

da CDU 

É hoje evidente uma ver- 
dade que o PCP há muito pro- 
clamava: vive-se mal na Área 
Metropolitana de Lisboa. Foi 
isso mesmo que dissemos na 
interpelação parlamentar ao 
Governo na passada sessão 

legislativa. No recente debate do Orçamento de Estado fizemos 
múltiplas propostas concretas de investimentos. Denunciámos, 
por exemplo, o facto de a verba para a habitação social para todo 
o País prevista no Orçamento ser menor do que a prevista, só em 
1993, para o Centro Cultural de Belém. 

O problema não é exclusivamente nacional. A palavra fran- 
cesa "banlieu" quererá dizer, na sua origem, "ser banido para 
fora da cidade". E, na verdade quem vive nas áreas metropolita- 
nas tem, muitas vezes uma vida de quem foi preterido e margi- 
nalizado, de quem viu os seus interesses esquecidos e os seus 
direitos por concretizar. 

É verdade na Área Metropolitana de Lisboa, como o é na 
Área Metropolitana do Porto. E, fora dela, também são múltiplas 
as manchas de miséria, as dificuldades e a pobreza, ao mesmo 
tempo que o interior se desertifica e não arranca para o desen- 
volvimento. 

É natural que muitos dos que foram marginalizados e vivem 
mal se tenham voltado para o PCP e para a CDU por verem nelas 
as forças que a nível autárquico têm vindo a dar resposta aos seus 
problemas. Por isso, temos 11 câmaras em 18, votações muito 
altas noutros concelhos, além da maioria, com o PS e outras for- 
ças democráticas na Câmara de Lisboa. Em consequência, temos 
a Presidência e a maioria na Junta Metropolitana de Lisboa. 

Trabalhando em condições difíceis e enfrentando os múlti- 
plos dramas que existem na Área Metropolitana de Lisboa, a 
CDU e o PCP realizaram uma obra notável. Com honestidade e 
a participação das populações, avançou-se no ordenamento do 
território, nos equipamentos e infra-estruturas, na educação, 
juventude, cultura, desporto e noutros sectores. A obra realizada 
é imensa; mas toma-se necessário esclarecer dois aspectos, em 
face das campanhas sem escrúpulos do PSD e até do PS. 

Em primeiro lugar, as autarquias fazem muito e há sempre 
coisas a melhorar, mas é ao Governo que cabe a responsabilida- 
de do que se passa, em matéria de habitação, saúde, educação, 
pobreza, desemprego e marginalidade social, transportes acessi- 
bilidades e tantas outras questões. O PS comete um grave erro se 
omitir esta questão fundamental para atacar a CDU. Não só 
absolve o Governo, como poderá ser vítima das mesmas acusa- 
ções nas autarquias que administra. 

Em segundo lugar, não é possível esquecer que em 1992 as 
autarquias foram expoliadas de 53 milhões de contos e em 1993 
dc 64 milhões de contos. Também não é possível esquecer que a 
verba orçamentada para a Área Metropolitana de Lisboa foi ape- 
nas de 20 mil contos, o que é verdadeiramente irrisório. 

Uma coisa é certa; se o PS e o PSD realizassem o objectivo 
de conquistar autarquias à CDU na Área Metropolitana de Lis- 
boa, isso não significaria uma vida melhor para as populações, 
mas sim compadrio, negocismo, especulação urbanística, para- 
lisia de muitas actividades do interesse das populações, fim da 
transparência de gestão e de participação popular. 

Confiamos que o trabalho feito triunfará sobre as calúnias e 
as ambições desmedidas e partidárias. 

Cabe-nos responder com serenidade e com o trabalho feito e 
com o que vamos fazer, para cumprir os programas eleitorais e 
os planos de actividades. Deixaremos aos outros a "baixa" polí- 
tica e concentrar-nos-emos nos problemas das populações. 

Nos municípios em que o PS e o PCP podem derrotar a direi- 
ta, o PS assumirá a responsabilidade exclusiva de o ter inviabi- 
lizado. Nós afirmaremos a CDU como alternativa nesses conce- 
lhos, e como alternativa para vencer, como acontece no caso de 
Sintra em que em breve anunciaremos a candidatura da CDU. 

Em Lisboa, reafirmamos a nossa avaliação positiva do tra- 
balho feito. O PS e o PCP têm projectos globais diferentes e, 
mesmo no plano autárquico, têm diferentes opiniões sobre mui- 
tos problemas. Mas souberam entender-se. Preconizamos a rápi- 
da renovação do acordo, na base essencial do acordo estabeleci- 
do em 1989 e continuaremos a trabalhar para que esta experiên- 
cia possa continuar a dar bons frutos. O trabalho positivo da 
Câmara é inseparável da contribuição valiosa dos vereadores do 
PCP, que nos seus pelouros, quer para o trabalho geral do exe- 
cutivo municipal. E de justiça referir também o trabalho da 
Assembleia Municipal, presidida por um militante do PCP, bem 
como o trabalho das freguesias e dos seus eleitos. Por isso, a obra 
feita não é do PS, mas é do PS e do PCP e dc outros democratas 
e é assim que deve continuar a acontecer no futuro. 

(...) 
A resposta a esta situação e a esta política está na luta de 

massas. A avaliação que é feita da semana de luta da CGTP é a 
que se deu um salto qualitativo, pela diversidade dos sectores em 
luta, pela importância de algumas greves e acções de protesto. O 
espaço que o protesto ocupou na cidade de Lisboa foi conside- 
rável e significativo. 

Há possibilidade para prosseguir e ampliar a luta de massas, 
nomeadamente nas grandes jornadas perspectivadas para o mês 
de Março. A luta dos trabalhadores tem sido a dominante. 

Mas um dos traços importantes da situação política é tam- 
bém a grande movimentação do campesinato, a não resposta do 
Governo aos problemas dos agricultores e o desmascaramento 
da CAP nos seus conluios com o Governo. 

(...) 

A grave situação na agricultura 

Por mais que o Governo procure esconder a grave situação 
da agricultura portuguesa a verdade é que os rendimentos reais 
dos agricultores têm vindo a sofrer fortes diminuições; que o 
défice agro-alimentar do País se tem agravado; que as dificulda- 
des do escoamento da produção agrícola nacional - batata, vinho, 
frutas - não se faz e que o preço do crédito e dos chamados fac- 
tores de produção é mais caro do que nos restantes países da 
CEE. A situação é de tal ordem que o Banco de Portugal deu 
indicações de especial cautela quanto à concessão de crédito à 
agricultura. 

Por isso não é de estranhar que se multipliquem as movi- 
mentações, as lutas e os protestos dos agricultores. 

Aqueles que acreditaram no Govemo, que investiram, que 
procuraram modernizar as suas explorações vêem-se agora con- 
frontados com uma política que incentiva a não produção e que 
abre as portas à produção estrangeira a troco de uma mera com- 
pensação financeira limitada em termos quantitativos e limitada 
no tempo. 

Pela nossa parte também neste importante sector não nos 
temos limitado às criticas, às denúncias e ao apoio à luta dos 
agricultores. 

Temos apresentado, na Assembleia da República e no Parla- 
mento Europeu, várias propostas e resoluções de modo a dar res- 
posta aos graves problemas e a inverter a política agrícola no 
nosso país. 

Ainda recentemente apresentámos na Assembleia da Repú- 
blica o projecto de Lei de Bases da Política Agrária e uma Audi- 
ção Parlamentar ao processo de privatização dos matadouros e 
anteontem propusemos a adopção de um Programa de Emergên- 
cia para a Ágricultura Portuguesa e um debate de urgência sobre 
a situação da nossa agricultura. (...) 

(...) 
Com o escudo nas mãos dos especuladores e a produção 

e o investimento a diminuírem, o ministro das Finanças, na 
sua costumada arrogância, veio mais uma vez a terreiro ten- 
tar impor um tecto salarial com ameaças de punições. De 
dedo em riste, o ministro das Finanças vai dando corpo à políti- 
ca financeira de Cavaco Silva: 

. Punições para os aumentos salariais e benefícios fiscais 
para os lucros especulativos. 

. Cintos largos para os aumentos dos membros do Govemo 
e cintos curtos para os trabalhadores da função pública. 

. Financiamentos em condições privilegiadas para o grande 
capital nacional e estrangeiro e desresponsabilização do Gover- 
no nas áreas sociais. 

. Combate da inflação pela importação e penalização da acti- 
vidade produtiva. 

. Deflação salarial para os trabalhadores e inflação financei- 
ra para os grandes senhores. 

Tudo isto com a sua tradução na abertura das portas à reces- 
são, no aumento do desemprego, do trabalho precário e das bol- 
sas de pobreza. 

A concentração da riqueza, a acentuação das desigualdades 
sociais acelera-se. Os custos desta política são transferidos para 
os trabalhadores, para os reformados e para as camadas médias. 

(...) 
O processo da vírgula insere-se na táctica de diversão. De 

ocupar a opinião pública com as "pulgas para deixar passar os 
elefantes". 

Face aos escândalos dos dinheiros públicos o Govemo faz de 
conta que nada tem a ver com a questão. 

O Primeiro-Ministro, mesmo antes do período carnavalesco, 
procura a "fantasia de anjo", para a opinião pública, mostrando- 
se preocupado com os casos de corrupção. Mas quando os inqué- 
ritos vão aos grandes problemas e cerne das questões o PSD vota 
contra! 

Um caso exemplar é o das privatizações. 
Os escândalos sucedem-se. O negocismo é claro e os estran- 

geiros vão tomando posições. No entanto, contra a evidência, o 
Govemo vai afirmando que mais de 90% do capital das empre- 
sas privadas é controlado por nacionais. Segundo a Lei das pri- 
vatizações, os estrangeiros no seu conjunto só podem possuir até 
10% do capital, mas, por exemplo, o grupo Banesto (espanhol), 
já controla directa ou indirectamente perto de 40% do Banco 
TOTTA, que é considerado o terceiro maior grupo financeiro 
português, em termos activos líquidos. Mas não é só no Banco 
TOTTA. 

Noutros bancos os processo são idênticos e no caso do Banco 
Pinto e Sotto Mayor é admitido mesmo a possibilidade de o 
banco ser privatizado por concurso internacional. 

O sector financeiro é de máxima importância para a econo- 
mia do País. Mas o que vemos é a transferência dos centros de 
decisão deste sector ir para o estrangeiro. 

Ainda recentemente os franceses da UAP, ao obterem 
uma posição de 49% na Aliança Seguradora, fizeram crescer 
o peso dos capitais franceses nos seguros portugueses de 
cerca de 8% para mais de 76%. É a permissividade às claras. 
De facto, a UAP assegurou 49% da Aliança Seguradora con- 
trolando, através da holding que criou com a Mague e o IPE, 
cerca de 60%! 

Fora do sector financeiro, os casos são também evidentes. 
Como se sabe, os colombianos da Bavária ficaram com uma 

posição dominante na Centralcer depois da troca feita com o 
grupo da Unicer, excedendo também aqui o limite estipulado por 
lei. A tudo isto, o Primeiro-Ministro fecha os olhos (...) 
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Reunião da DORL define objectivos 

Centenas de novos militantes 

continuam a aderir ao Partido! 

Reunida no passado sábado no Centro de Trabalho 
Vitória, a Direcção da Organização Regional de Lisboa 
procedeu à análise do estado e da evolução do Partido 
no distrito e da sua acção no difícil quadro criado pela 
política de direita. No final, em sessão pública, o 
camarada Carlos Carvalhas, Secretário-Geral do 
Partido, interveio com um discurso de que publicamos 
neste número (ver página 3) significativos extractos. 

Sublinhando a importân- 
cia decisiva das medidas 
tomadas, no plano orgâni- 
co, nos últimos anos e do 
acompanhamento a par e 
passo dos seus resultados 
(quer nas organizações de 
local de residência quer 
nas empresas) a DORL do 
PCP definiu linhas de tra- 
balho que, na continuidade 
das experiências do passa- 
do recente, visam o reforço 
da organização e a acentu- 
ação da ligação às massas, 
aos seus problemas e 
ensaios. 

A partir da análise des- 
sas experiências e dos seus 
resultados e na base do 
forte núcleo activo do Par- 
tido, a DORL coloca como 
objectivos fundamentais, 
em primeiro lugar, o refor- 
ço e alargamento desse 
núcleo activo, através da 
atracção à militância de 
muitos dos membros do 
Partido afastados da activi- 
dade militante e da correc- 
ta integração na actividade 
partidária das centenas de 
novos militantes que conti- 
nuam a aderirir ao Partido 
- e dos quais mais de 40% 
têm idades inferiores a 30 
anos. 

A realização regular de 
plenários de militantes em 
todas as freguesias visando 
a sua intervenção organi- 
zada nas estruturas do 
movimento associativo 
popular, a sua ligação ao 
trabalho autárquico, o 
reforço da ligação da orga- 
nização de local de resi- 
dência aos múltiplos movi- 
mentos reivindicativos das 

populações - aparece 
como uma medida neces- 
sária e de urgente execu- 
ção. 

As dificuldades 
existentes 
e a intensificação 
da luta 

No que respeita à acção 
junto dos trabalhadores, a 
DORL avaliou o conjunto 
de dificuldades e obstácu- 
los existentes, mas desta- 
cou as enormes potenciali- 
dades de desenvolvimento 
e intensificação da activi- 
dade e da luta que, apesar 
disso, continuam a verifi- 
car-se. 

Destruição do aparelho 
produtivo, despedimentos, 
desemprego, vínculos de 
trabalho precários atingin- 
do um número de trabalha- 
dores que cresce constante- 
mente, pacotes antilabo- 
rais, salários em atraso, 
ameaças, intimidação e 
chantagem nas empresas, 
perseguição e repressão 
selectiva contra quadros 
sindicalistas e de comissõ- 
es de trabalhadores: eis o 
quadro difícil em que inter- 
vêm milhares de comunis- 
tas em centenas de empre- 
sas do distrito de Lisboa. 
Tal situação gera naturais 
receios nos trabalhadores e 
cria dificuldades que ten- 
dem a condicionar e limitar 
a intervenção de muitos 
deles (quer no plano sindi- 
cal quer no plano partidá- 
rio). A essa situação de 
frontal desprezo e violação 

dos direitos e liberdades 
dos trabalhadores - linha 
essencial da política do 
Governo Cavaco Silva — 
há que somar os reflexos 
negativos resultantes das 
evoluções negativas da si- 
tuação internacional. 

A resposta organizada a 
esta situação por parte da 
ORL foi decisiva para 
diminuir os efeitos negati- 
vos na capacidade de inter- 
venção do Partido e na 
acção das estruturas dos 
trabalhadores. Mais uma 
vez se confirmou que a luta 
valeu e vale a pena. 

Entretanto, a evolução da 
situação - o seu agrava- 
mento resultante da acen- 
tuação da política de classe 
do governo PSD, sempre 
apoiada pela UGT e na 
maior parte dos casos com 
a aquiescência e acordo do 
PS - coloca, hoje, à ORL 
novas exigências no plano 
orgânico e impõe a adop- 
ção de medidas capazes de, 
a partir do decisivo e forte 
núcleo activo, imprimir 
novas dinâmicas à inter- 
venção dos comunistas nas 
empresas e à acção organi- 
zada dos trabalhadores na 
defesa dos seus interesses e 
direitos. 

O caminho fundamental 
para assegurar esses objec- 
tivos é o da acentuação da 
ligação do Partido às mas- 
sas trabalhadores a partir 
de uma intervenção organi- 
zada e planificada por parte 
dos executivos das conce- 
lhias e dos sectores profis- 
sionais, sempre tendo em 
conta as especificidades de 
cada concelho e sector. 

Quais são, em cada con- 
celho, as empresas onde 
temos organizações do 
Partido? Como estamos a 
acompanhá-las e que alte- 
rações é necessário intro- 
duzir nesse acompanha- 
mento? Que novas empre- 

Alvaro Cunhal 

na IV Assembleia Concelhia 

de Vila Franca de Xira 

O camarada Alvaro Cunhal vai estar 
presente e intervir no comício de encer- 
ramento da IV Assembleia da Organiza- 
ção Concelhia de Vila Franca de Xira do 
PCP. Sob o lema «O Partido com o 
Povo na Luta por uma Vida Melhor», a 
IV Assembleia Concelhia do PCP vai 
realizar-se no próximo sábado, 27 de 
Fevereiro, na Sociedade Euterpe Alhan- 
drense, com início às 10 horas. 

Os objectivos centrais da Assembleia 
são os de traçar orientações de trabalho 
e tomar medidas de direcção e quadros 
que conduzam ao reforço da ligação e 
acção de massas da organização conce- 
lhia e, também, trabalhar para o reforço 

das posições e do resultado eleitoral da 
Coligação Democrática Unitária - CDU 
- no município de Vila Franca de Xira, 
nas próximas eleições autárquicas de 
Dezembro do corrente ano. 

A IV Assembleia Concelhia de Vila 
Franca de Xira do Partido Comunista 
Português culmina com o comício de 
encerramento, em que intervirão o Pre- 
sidente do Conselho Nacional do PCP, 
camarada Álvaro Cunhal, o Presidente 
da Câmara de Vila Franca de Xira, 
camarada Daniel Branco, membro do 
Comité Central, e a camarada Regina 
Janeiro, membro da Direcção Nacional 
da Juventude Comunista Portuguesa. 

sas foram, entretanto, cria- 
das em cada concelho e 
sector, e dessas quais são 
aquelas em que não temos 
ou julgamos não ter mili- 
tantes do Partido? E como 
vamos lá chegar? E ainda: 
qual a estrutura mais ade- 
quada para permitir a cor- 
recta ligação, acompanha- 
mento e apoio dos executi- 

■ 

■ 
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vos concelhios e de sector 
às células de empresa e à 
sua actividade? 

Estas foram algumas das 
perguntas para as quais a 
DORL procurou as respos- 
tas necessárias num debate 
que deverá continuar no 
futuro imediato, mas já 
noutro plano: o do acompa- 
nhamento dos resultados 
concretos em cada conce- 
lho e sector. 

Por outro lado, a DORL 
concluiu da necessidade de 
dar continuidade a estas 
direcções de trabalho tendo 
em conta a importância da 
inserção deste reforço 
orgânico nas preocupações 
e objectivos da batalha 
eleitoral para as autárqui- 
cas - outro dos temas em 
debate na reunião. 

Reforçar 
e alargar a CDU 

Considerando a enorme 
importância dos resultados 
das próximas eleições 
autárquicas e as imensas 
possibilidades de a CDU 
consolidar e ampliar as 
suas posições no distrito de 
Lisboa, a DORL definiu 
linhas de trabalho essenci- 
ais para a batalha eleitoral a 
partir da ideia básica de que 
se trata de uma batalha que 
diz respeito a todo o Parti- 
do e para a qual, portanto, 
todo o Partido deve ser 
mobilizado. 

Tendo presentes os 
objectivos expressos quer 
pelo PSD quer pelo PS para 
a Área Metropolitana de 
Lisboa - e sabendo que da 

parte de qualquer daqueles 
partidos é de prever uma 
forte ofensiva contra as 
autarquias de maioria CDU, 
ofensiva que não vão olhar 
a meios, nem a métodos, 
nem à prática, como a expe- 
riência tem demonstrado 
abundamentemente - a 
DORL reafirmou a sua con- 
fiança firme nos resultados 
das próximas eleições. 

Apreciando o trabalho 
altamente positivo das 
autarquias de maioria CDU 
e a confiança crescente das 
populações no trabalho, na 
honestidade, na competên- 
cia dos eleitos da CDU, a 
DORL definiu como objec- 
tivos para as eleições autár- 
quicas os seguintes: 

— Reforçar as maiorias 
em Loures, Amadora, Vila 
Franca de Xira e Sobral de 
Monte Agraço; 

— reforçar igualmente a 
maioria na capital no qua- 
dro da Coligação «Por Lis- 
boa»; 

— alcançar a maioria no 
concelho de Sintra, pondo 
termo à gestão PSD/CDS, 
desastrosa e altamente lesi- 
va dos interesses da popu- 
lação do concelho; 

— reforçar consideravel- 
mente a influência da CDU 
nos restantes concelhos do 
distrito nomeadamente em 
Cascais, Oeiras, Azambu- 
ja, concelhos nos quais a 
gestão quer do PSD quer 
do PS têm vindo crescente- 
mente a afastar-se dos inte- 
resses das respectivas 
populações; 

— reforço das posições 
da CDU nas freguesias onde 
é força maioritária e obten- 
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OORV reuniu em Viseu 

Tendo reunido no passado 
dia 14 do corrente, a Direc- 
ção da Organização Regio- 
nal de Viseu do PCP, que 
procedeu à reestruturação 
dos seus organismos execu- 
tivos e à definição das suas 
atribuições, bem como à 
oleição do coordenador dis- 
trital e ainda à análise da 
Sl.tuação social do distrito, 

lvulgou uma nota na qual 
pode ler-se: 

«A DORV vê com preo- 
nnpação o evoluir da degra- 

ação do aparelho produtivo 
no distrito, onde os trabalha- 
ores são os primeiros sacri- 

licados. Verifica-se um cres- 
cente número de empresas 
ine encerram as suas portas, 

despedimentos colectivos, 
salários em atraso, alicia- 
mento para a"venda" do 
posto de trabalho, etc. São 
disto exemplo, as situações 
vividas nas empresas: José 
Ferreira Santos e Filhos, 
Lda. (Mangualde); Micaelis 
(Penalva do Castelo); Salen 
(Nelas); Pextrafil (Viseu); 
Visabeira (Viseu); Hotel 
Termas e CTV (Lafões); 
Lafotel; Ecovil (Viseu ); 
ENU (Canas de Senhorim); 
Moldoquímica (Tonela); 
Citroen e Camisaria Sagres 
(Mangualde); etc. 

«Os trabalhadores agríco- 
las do Norte do distrito, 
vivem momentos difíceis 
decorrentes da grave crise 

que atravessa a Região 
Demarcada do Douro. 

«A situação na agricultura 
também se apresenta preo- 
cupante. Com a ausência de 
uma política agrícola da 
parte do PSD, que detém a 
pasta da Agricultura há mais 
de 10 anos, e com a integra- 
ção de Portugal na Política 
Agrícola Comum (CEE), os 
agricultores do distrito, na 
maioria pequenos e médios, 
enfrentam presentemente 
sérias dificuldades e a baixa 
drástica dos seus rendimen- 
tos e vêem com apreensão o 
futuro. A par de uma grande 
falta de informação aos agri- 
cultores, da parte do Gover- 
no (acesso a apoios comuni- 

tários, subsídios, indemniza- 
ções, PDAR's, etc.). 

«A DORV aprovou o 
calendário de iniciativas 
para o presente ano, de que 
destaca: a decisão de con- 
correr a todos os Municípios 
do Distrito, as Eleições 
Autárquicas de Dez./93, no 
âmbito da Coligação Demo- 
crática Unitária (CDU), 
dando desde já início à cons- 
tituição das listas; comemo- 
rar o 72.2 Aniversário do 
Partido, na cidade de Viseu; 
tomar a iniciativa de convi- 
dar a visitar o distrito o 
secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, e o presi- 
dente do Conselho Nacional 
do PCP, Álvaro Cunhal.» 

Nota do PCP 

sobre o empreendimento do Alqueva 

n.-kilCe not'c'as vindas a PubJico, através da comuni- 
Ç3o social, que estaria em 

ursode aprovação em Con- 
'O de Ministros o Projec- 

ue Alqueva, o PCP enten- 

ihar-513 0PK)rtunidadc, subli- 

tru 3 ^ alternativa de cons- 
iJ30 Proposta em primeiro 
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ar. no Relatório Prelimi- 
r.ir de Avaliação 
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S Va''as de abastecimen- 
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e S0, das infra-estru- 
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S t?Ue Permitam o seu 
m^Ve,tament0 em qualquer 
Z?ent0 considerado ade- 
de ,r,<l'uaPonta Para a criação 
balh' S116 Postos de tra- 
conc?' SÓ na fase da sua 
ZS**'. Por «"■imo. 
to h' era 0 ^'"Pteondimcn- 
trumCSta altcrnativa, um ins- 
descnevn!0decisivo Para 0 
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das ^ 3 '~'xaÇão e melhoria 
Pon,,|0ndÍções de vida das ^0Pu,ações. 

evem 3 .^'Pdtese que está 
rada ^ente a ser conside- 

Ponder Governo corres- 
   a esta alternativa 

proposta e a um projecto de 
valias múltiplas, o PCP con- 
sidera que, apesar da tardia 
decisão, a construção do 
Empreendimento do Alque- 
va, nestas condições, repre- 
senta uma vitória para todos 
os alentejanos e para o País, 
em particular para aqueles 
que, como o PCP, autarquias 
e múltiplas entidades e espe- 
cialistas, se têm coerente- 
mente sempre batido por 
Alqueva. 

Entretanto, o PCP não 
pode deixar de condenar que 
a decisão de construir 
Alqueva, a serem confirma- 
das as notícias, tenha sido 
adiada ao longo de anos, 
contribuindo assim decisiva- 
mente para os graves proble- 
mas que hoje o Alentejo 
enfrenta, decorrentes da seca 
e da ausência de uma políti- 
ca de desenvolvimento 
regional. 

O PCP lamenta que a 
alternativa a considerar não 
abranja também a possibili- 
dade de irrigação das áreas 
do Norte Alentejano previs- 
ta no Plano de Rega do 
Alentejo e numa das hipóte- 
ses estudadas, e que desde já 
não seja considerada a valia 
energética. O PCP recorda a 
dependência energética do 
País, os crescentes consu- 
mos na própria região à 
medida que esta se for 

desenvolvendo e que as con- 
dições favoráveis do merca- 
do internacional para outro 
tipo de energia, são mera- 
mente conjunturais. Neste 
período decidido para 
Alqueva, pelo qual se têm 
batido milhares de portugue- 
ses, com particular destaque 
para as populações alenteja- 
nas, o PCP apela à mobiliza- 
ção de esforços com o objec- 
tivo de tornar irreversível a 
proposta de construção do 
Empreendimento, pelo me- 
nos na alternativa considera- 
da em primeiro lugar no 
Estudo de Avaliação Global 
feito e a sua inserção e finan- 

ciamento no âmbito do pró- 
ximo Plano de Desenvolvi- 
mento Regional, como pro- 
jecto de interesse nacional, 
de molde a tomar real a pers- 
pectiva de um Alentejo 
liberto do latifúndio, de um 
Alentejo desenvolvido que, 
acompanhando os esforços 
do Poder Local, reforce a 
esperança e a certeza no 
futuro da região, no aprovei- 
tamento dos seus recursos, 
na criação de emprego, no 
fim da necessidade de emi- 
gração para milhares de 
alentejanos. 

18 de Fevereiro de 1993 
O Gabinete de Imprensa do PCP 

ALMADA - O secretariado da Comissão Conce- 
lhia do PCP lamenta em comunicado que o PS e o PSD 
tenham recusado na sessão pública da Câmara o sub- 
sídio solicitado pelo Movimento Democrático das 
Mulheres, para se fazer representar no Corso Canava- 
lesco com um carro alegórico. Os comunistas conde- 
nam o argumento evocado pelos eleitos do PS, segun- 
do o qual o MDM não passa de um movimento cono- 
tado com o PCP e acusam os socialistas de estarem a 
favor de «uma política que tem vindo a repor práticas 
e critérios reaccionários em relação à mulher e inver- 
ter as conquistas revolucionárias no plano económico, 
social e político, fazendo regressar as mulheres à con- 
dição de reserva de mão-de-obra barata degradando as 
suas condições económicas e sociais». Para o PCP, o 
resultado da votação é «uma clara demonstração de 
que é necessário calar quem se insurja contra tal esta- 
do de coisas». 

AMADORA - A Comissão Concelhia do PCP 
aproveitou a visita do PR à Amadora para denunciar, 
num comunicado à população, «o alastramento da 
pobreza e da miséria como consequência da política do 
Governo PSD/Cavaco Silva». O texto afirma que «nos 
últimos cinco anos, na Amadora, foram encerradas as 
empresas Bertrand, Gazina, Nobre e Silva, Pereira e 
Brito e Bis e lançados para o desemprego mais de 
cinco mil trabalhadores». Por outro lado, mais de 1200 
postos de trabalho foram reduzidos com a transferên- 
cia para outros concelhos de empresas como a CEL- 
CAT, Cometna e J. B. Corsino. O PCP condena ainda 
o «roubo à Câmara Municipal de 1 milhão e 200 mil 
contos» pelo Poder Central e exige que o Governo exe- 
cute as obras prometidas da estação da CP, do Hospi- 
tal Amadora/Sintra e do Centro de Saúde da Brandoa. 

AVIS - A Comissão Concelhia do PCP alerta para 
o agravamento da situação económica e social na 
região que se traduz no encerramento de empresas, em 
salários em atraso e na escalada do desemprego. São 
exemplos a onda de rescisão de contratos na empresa 
Martins & Rebello, onde também os salários não são 
pagos no dia estipulado. Atrasos nos salários sem que 
se conheçam justificações verificam-se ainda na 
ZIVA, enquanto o encerramento da FINIUM deixou 
atrás de si um longo rasto de dívidas aos trabalhadores. 
A recessão económica atinge igualmente a agricultura 
e o comércio, pairando já o espectro do desemprego 
sobre o trabalhadores da Função Pública, com o encer- 
ramento anunciado de vários departamentos conce- 
lhios, caso das zonas agrárias e outros. 
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Para (
a procurar respostas 

atinge^ pro')'enias que os 

paralisia e a inércia do 
Governo face à gravíssima 
situação em que se encontra 
a agricultura portuguesa, o 
PCP anuncia que, dando 
voz na Assembleia da 
República às inquietações e 
reclamações dos agriculto- 
res portugueses, o seu 
Grupo Parlamentar fará 
amanhã uma declaração 
política sobre a situação c 
problemas deste importante 
sector da vida nacional. 
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CAMARADAS FALECIDOS 

AMÉRICO GUEDES DE CARVALHO 
Faleceu em 11 de Janeiro passado, ao perfazer 71 anos, o 

camarada Américo Guedes de Carvalho. Militante antifas- 
cista desde a década de 40, aderiu cedo ao PCP e integrou a 
Comissão de Trabalhadores do Porto do MUD. Foi ainda 
representante da juventude na Comissão Distrital do Porto na 
campanha de Norton de Matos e, mais tarde, activista na can- 
didatura de Ruy Luís Gomes. Desenvolveu actividade na 
movimentação sindical dos bancários e fez parte das células 
bancárias do PCP no Porto. 

EDMUNDO AUGUSTO DOS SANTOS 
Natural de Setúbal, faleceu em Matosinhos, com 77 anos 

de idade, o camarada Edmundo Augusto dos Santos. Velho 
militante do Partido, era aposentado da RDP. 

JOSÉ CASIMIRO QUINTELA 
Faleceu o camarada José Casimiro Quintela, natural da 

Covilhã, tecelão mecânico. Tinha 77 anos de idade. Era há 
muitos anos militante do PCP. 

ALBERTINA CONCEIÇÃO FEVEREIRO 
Faleceu recentemente a camarada Albertina da Conceição 

Fevereiro, com 77 anos de idade. Residia em Carvalhais, 
Mirandela, em cuja organização de freguesia militou desde 
1974. 

HÉLDER ANTUNES 
Com 66 anos de idade, faleceu o camarada Hélder Antu- 

nes. Era membro da Célula do Bairro 3, Freguesia do Alto do 
Seixalinho, Barreiro. 

MARIA ROSA PEREIRA 
Membro da Célula dos Trabalhadores das Autarquias do 

Concelho do Barreiro, faleceu a camarada Maria Rosa Pedro- 
so Pereira. 

BENTO VAZ MACHADO 

Faleceu por doença o camarada Bento Vaz Machado. Era 
membro da Célula da Comanor, no Porto. 

JOAQUIM GUERREIRO LOURENÇO 
Com 50 anos de idade, faleceu no passado dia 14 do cor- 

rente o camarada Joaquim Guerreiro Lourenço. Era membro 
do Partido desde 1974, tendo pertencido à Comissão Conce- 
lhia de Grândola e ao seu Executivo. Foi também eleito na 
Assembleia Municipal. Pertencia actualmente à Comissão 
Local da Aldeia do Futuro e à Célula dos Trabalhadores da 
Câmara de Grândola. 

AMÍLCAR BOTICA 
Faleceu em 28 de Janeiro passado o camarada Amílcar 

Botica, na sequência de um acidente cardiovascular. Com 61 
anos de idade, Amílcar Botica era um actor prestigiado e per- 
tencia actualmente ao elenco do Teatro Hoje/Teatro da 
Graça. Quando faleceu era o intérprete da personagem 
Mikhaíl, da peça de Gorki «Vassa Geleznova». Estreara-se 
no Trindade, como intérprete de uma peça de Tomás Ribas e 
foi um dos fundadores do Teatro de Ámadores de Lourenço 
Marques, nos anos 50. Trabalhou em vários grupos indepen- 
dentes, nomeadamente no TEC e no TEL, e foi um dos fun- 
dadores do Novo Grupo. Militava na Célula do Teatro da 
DORL, 

MANUEL RIBEIRA CHULA 
Com 71 anos de idade, faleceu o camarada Manuel de 

Jesus Ribeira Chula. Residia em Sarilhos Grandes e militava 
na Comissão de Freguesia do PCP, de que era activista des- 
tacado, muito prestigiado junto da Organização e da popula- 
ção do concelho. Participou em todas as Festas do «Avante!», 
nas jornadas de trabalho. 

JOÃO MANUEL FRANCISCO 
Com 61 anos de idade, comerciante, faleceu o camarada 

José Manuel do Vale Francisco, que residia em Pombal. Era 
natural de Alverca do Ribatejo. Foi membro da Comissão 
Concelhia de Pombal do PCP e destacou-se na Comissão de 
Coordenação Centro e no trabalho da padaria da ORLEI da 
Festa do «Avante!», de que foi impulsionador. 

JOAQUIM CORTES LUCAS 
Faleceu em 6 do corrente o camarada Joaquim Cortes 

Lucas, com 67 anos de idade. Era comerciante e gozava da 
simpatia dos seus conterrâneos, em Garvâo, onde foi sepul- 
tado. Foi militante do Partido desde 1975. 
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Feriado 

Ao advertir que «nenhum empregado do comércio, escritórios 
ou serviços pode ser obrigado a trabalhar na próxima terça- 
feira» (dia de Carnaval), a FEPCES (Federação sindical do 
sector) especificava, em 17 do corrente, citando vários 
contratos colectivos de trabalho, que em todos esses 
instrumentos legais, «negociados entre as associações 
patronais e os representantes sindicais dos trabalhadores», se 
declara que «o dia de terça-feira de Entrudo é considerado 
feriado no sector». A mesma posição tomaram outras 
organizações sindicais, designadamente o Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses, a FESHO — Federação dos 
Sindicatos da Hotelaria e Turismo de Portugal, e a Federação 
dos Sindicatos da Hotelaria e Turismo de Portugal, e a 
Federação Nacional dós Sindicatos da Função Pública. 

Pesos 

e medidas 

O aumento do preço dos transportes em 7 por cento a 
partir de Março obriga um trabalhador com o salário 
mínimo nacional de 44 500 escudos a ter que gastar 
«mais de 11 por cento» dessa verba só para adquirir o 
passe social. A CGTP-IN, que chama a atenção da opi- 
nião pública para a «utilização de vários pesos e várias 
medidas no que diz respeito à política de rendimentos e 
preços», referia-se em 17 do corrente ao «passe social 
L123, que passará a custar perto de 5500 escudos quan- 
do o seu preço anterior era de 5110 escudos. Ao salien- 
tar que essa actualização «representa um agravamento 
das condições de vida» da maioria da população, a 
CGTP-IN lembra que, quanto aos preços, o Governo 
impõe aumentos que «vão de 7 por cento (transportes) a 
8 por cento (rendas de habitação) e 12 por cento (rendas 
de habitação antigas)», ao mesmo tempo que, quanto aos 
salários, «determina unilateralmente aumentos de 5 por 
cento na Função Pública e pretende impor um referenci- 
al de 6 por cento» para os restantes. A CGTP, que subli- 
nha a circunstância de o Governo não ter ainda actuali- 
zado o valor do salário mínimo nacional, conclui a sua 
nota à imprensa de 17 do corrente afirmando que, «ao 
contrário do que apregoa, ou seja, que vivemos num 
"oásis" e que estamos a caminhar para a Europa, a ver- 
dade é que o nível de vida dos portugueses está a descer, 
e por culpa directa das acções do Governo». 

Jornada europeia 

Uma acção conjunta em 2 de Abril, data anunciada para 
uma jornada da iniciativa da Confederação Europeia de 
Sindicatos (CES), foi motivo de uma reunião das centrais 
portuguesas, CGTP e UGT, sexta-feira, 19. A jornada europeia 
foi convocada em defesa dos direitos sociais dos trabalhadores, 
pela melhoria da qualidade de vida, contra o racismo e a 
xenofobia. Federação dos Sindicatos da Hotelaria e Turismo 
de Portugal, e a Federação Nacional dos Sindicatos da Função 
Pública. 

«Autoeuropa» 

«Recrutar 99 por cento dos seus trabalhadores em Portu- 
gal» e os restantes entre os emigrantes portugueses que detêm 
formação profissional especializada é objectivo anunciado 
pela «Autoeuropa», designação do projecto Ford/Volkswagen 
que está a ser instalado em Palmela (Quinta do Anjo), com a 
perspectiva de vir a empregar 4500 trabalhadores. A agência 
Lusa, que citava um «telefax» da empresa na passada sexta- 
feira, acrescenta que estão já a trabalhar na «Autoeuropa» 15 
emigrantes portugueses provenientes da Alemanha, alguns 
deles a ministrar cursos de formação. Segundo a mesma agên- 
cia, o projecto Ford/Volkswagen tem encontrado dificuldades 
no recrutamento de trabalhadores, por não existirem «respos- 
tas suficientes aos anúncios publicados nos jornais portugue- 
ses». Em Portugal, a empresa já contratou mais de 200 funci- 
onários, refere a Lusa, e espera contratar mais 600 até Junho. 
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Jornada da CGTP 

Repúdio geral 

de uma política 

Carvalho da Silva durante a concentração 

nefasta 

A ofensiva contra o aparelho produtivo custou, só no distrito de Lisboa, 

mais de 30 mil postos de trabalho 

A continuação dos protes- 
tos públicos e das acções de 
luta nas empresas e sectores 
contra a política do Governo 
e da sua clientela patronal 
foi preconizada quinta-feira 
em Lisboa pelo coordenador 
da CGTP-IN, Manuel Car- 
valho da Silva. Ao usar da 
palavra durante uma con- 
centração na Praça da 
Figueira, aquele dirigente 
sindical disse, perante mais 
de um milhar de trabalhado- 
res apoiantes de uma 
moção, que «a ditadura de 
Cavaco Silva e do PSD» não 
é aceite. O respeito pelos 
direitos e liberdades sindi- 
cais e o fim da ofensiva con- 
tra o aparelho produtivo 
foram claramente exigidas 
na moção que repudia os 
aumentos de salários e pen- 
sões, os salários em atraso, a 
precarização do emprego, o 
crescimento desabalado do 
desemprego, com mais de 
trinta mil postos de trabalho 
desaparecidos, só no distrito 
de Lisboa, nos últimos tem- 
pos. As reivindicações cen- 
tram-se principalmente em 
melhores salários e empre- 
go, segurança social, saúde, 
redução dos horários de tra- 
balho para 40 horas, comba- 
te ao racismo e à xenofobia. 

A concentração da Praça 
da Figueira fez parte da 
semana de luta da CGTP- 
IN, que decorreu entre 15 e 
19 do corrente por todo o 

País. Ao nível das empresas 
e outros locais de trabalho 
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Na Praça de Londres, quarta-feira 

são de destacar as greves 
nos CTT e Telecom, CIVE, 
Galo, Transporta, Seguran- 
ça Social, Metal Portuguesa, 
Texas Instruments, 
CNB/CAMAC, Oliva, Cifi- 
al, Paula Dias. Ao nível de 
sectores, merecem destaque 
os têxteis, a química e far- 

macêutica, a metalurgia e 
metalomecânica, retalho de 
Lisboa corticeiro e cervejei- 
ro, transportes de mercado- 
rias, madeiras e mármores, 
Transtejo e vidreiros. Con- 
centrações e plenários, assi- 
nalaram também a semana 
de luta. 

A greve dos CTT e Telecom teve forte adesão (Lisboa, 
Avenida da República, 15.2) 

Foi o que aconteceu ^ 
Carris, Solisnor, Lisnave- 
CP, hotelaria, Torralta,tra' 
balhadores da Administr11' 
ção Local, e técnicos d0 

emprego e formação profiS' 
sional. Estes últimos têm 
estado em greve. 

A nível regional, o desta- 
que vai para concentraçõe5 

em Lisboa, no Porto, Ave1' 
ro, Leiria, Évora, Braga' 
Santarém, Funchal (dis"^ 
buição de comunicado5 

população) e Almada. 

Sabia-se, entretanto, 
vinte e cinco empre5'1^ 
quase todas do Norte, < m2' 
este ano impedidas de e(ec 

tuar contratos de fornee1 

mentos ao Estado, nome2 

damente, por exploração 
trabalho infantil, compt0^ 
da pela Inspecção-Gera' 
Trabalho. 
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Multo ameaçada pelos «excedentes», a Segurança Os salários em atraso afligem também a Hotelaria 

Social participou (Santarém) (Praça da Figueira, 18.2) 
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JUVENTUDE 

JCP/Madelra prepara a Congresso 

e divulga linhas de intervenção 

No 42 Congresso da 
uvenludc Comunista Portu- 

guesa vão participar 8 dele- 
gados da Madeira e vários 
convidados, revelou na 
semana passada a organiza- 
ção da JCP na região autó- 
uoma. Na conferência de 
"uprcnsa, que teve lugar dia 

no Funchal, os jornalistas 
0ram uinda informados de 
^e joYens comunistas da 

adeira farão parte da 
Ulrecção Nacional da JCP 
^cvai ser eleita em Abri] 

■'CP/Madeira está a rca- 
5ar'no quadro da prepara- 

do Congresso, um con- 

nistas madeirenses reafir- 
maram a sua oposição ao 
aumento das propinas pre- 
tendido pelo Governo de 
Cavaco Silva e que é consi- 
derado «anticonstitucional, 
porque na Constituição está 
expresso que as políticas de 
ensino devem ser canaliza- 
das no sentido de tornar o 
ensino grátis nos seus diver- 
sos níveis». Esta matéria 
será objecto de uma jornada 
de esclarecimento que a 
JCP vai levar a cabo junto 
dos estudantes do Ensino 
Superior e dos cursos com- 
plementares do Secundário. 

Estudante expulso 

na Escola Jaime Moniz 

A JCP/Madeira manifestou aos jornalistas a sua pfe- 

. uPaÇão pelo que se está a passar na Escola Secundá- 
Jaime Moniz, no Funchal. Aqui passaram-se três 

os sem que fossem convocadas eleições para os 
gaos dirigentes da Associação de Estudantes, o que 

origem a um movimento - à margem, naturalmente, 
^ "''iioa direcção e da JSD - que tinha por objectivo 
cle 

encadear o processo legal que culminasse na eleição 
novos órgãos e no renascimento da associação, 

e 1 rogressarem das férias de Natal e Ano Novo, os 
, Uclantes são confrontados com a convocação de elei- 

tit^H mar£em Comissão Eleitoral legalmente cons- 
te Purante o polémico processo eleitoral que assim e mício, um estudante foi expulso pelo Conselho 

,rectivo da escola, depois de ter feito declarações à 
nniunicação social criticando a actuação do CD e dos 
ngentes laranja. 

lati ^Unt0 COm 0 c'ePutac'0 CDU na Assembleia Legis- lva Regional, a JCP/Madeira vai apresentar ao secre- 
o regional da Educação um pedido de explicação 

Sobre este caso. 

Estatuto do CRJ, de forma a 
que neste conselho possam 
estar representadas as orga- 
nizações juvenis dos parti- 
dos com assento na ALR (e 
não, como hoje acontece, 
apenas as organizações juve- 
nis dos partidos com grupo 
parlamentar). 

Na conferência de impren- 
sa foi denunciada a situação 
laboral dos jovens madei- 
renses. Na região, acusa a 
JCP, «agrava-se desenfrea- 
damente a exploração de 
mão-de-obra juvenil, as res- 
cisões dos contratos a prazo 
na Hotelaria atingem parti- 
cularmente os jovens, 
aumenta a vistas largas o 
número dos acidentes de tra- 
balho que envolvem 
jovens». 

Os jovens comunistas da 
Madeira consideram que o 
julgamento de Xanana Gus- 
mão é humilhante para o 
povo timorense, com «um 
país ocupante a julgar e con- 
denar um povo na sua pró- 
pria casa» e «perante a pas- 
sividade da comunidade 
internacional», e reafirmam 
«toda a nossa solidariedade 

' 

A JCP está a preparar com o deputado da CDU, padre Mário Tavares, a apresenta- 
ção na Assembleia Legislativa Regional (cuja entrada se vê na foto) de um pedido 
de explicação sobre a expulsão de um estudante na Escola Jaime Moniz e ainda 
uma proposta de alteração aos estatutos do Conselho Regional de Juventude 

ao heróico povo maubere» 
na sua luta pela autodetermi- 
nação. 

Manifestando-se «deveras 
preocupados com a situação 
existente em Angola, onde a 
vida humana nada vale para 
a Unita e em particular para 

o seu presidente», a 
JCP/Madeira afirma que 
«Portugal tem que tomar 
uma posição enérgica junto 
da comunidade internacio- 
nal, se a Unita não aceitar as 
negociações e o cessar- 
fogo». «Portugal deve proi- 

bir a Unita no nosso país, 
fechando a sua representa- 
ção», afirmam os jovens 
comunistas da Madeira, para 
quem Jonas Savimbi «é um 
criminoso e deve ser punido 
pela comunidade internacio- 
nal». 

e dí.0^0 reun'ões, plenários 
um 1 ltes' ^ l116 destaca A '^bate sobre a Lei das 

e 0 
ClaÇões de Estudantes 

til 
ssociativismo cstudan- 

^reVr1'23' 3 20 de 

de ,,2. ' 111 a participação 
riado d^ry1^0 d0 Secreta- 
da Jcp DlrecÇão Nacional 

''antc^0'516"138 dos estu' 
uma r c,das escolas são 
Ç5oda%P/eM HdCÍntCrVen" v._ ^'Madeira para os 

1 ^mpos. Primos 1 

Sr^ COnferência de 
a, os jovens comu- 

Condcnando o facto de o 
Conselho Regional da 
Juventude não ter sido cha- 
mado a pronunciar-se sobre 
o programa do Governo, a 
JCP/Madeira alerta as orga- 
nizações que integram aque- 
le organismo para que pres- 
sionem a sua convocação 
pelo presidente para apreciar 
o Plano e Orçamento para 
1993. A Juventude Comu- 
nista revelou que está a estu- 
dar com o deputado da CDU 
na Assembleia Legislativa 
Regional a apresentação de 
um pedido de alteração ao 

Ílhavo 
Reunidos recentemente, os jovens comunistas de Ílhavo 

debateram a actividade a desenvolver neste semestre. Numa 
nota que distribuiu à comunicação social no fim da semana 
passada, o colectivo local da JCP informa que decidiu pro- 
mover uma campanha de divulgação dos seus princípios, 
actividades e imagem, para o que vai editar um boletim infor- 
mativo. 

Quanto a iniciativas, a JCP de Ílhavo propõe-se realizar 
convívios, debates, acampamentos, viagens e actividades no 
campo da música e do teatro, bem como debates político-ide- 
ológicos de modo a suscitar o diálogo entre jovens, sejam ou 
não militantes da Juventude Comunista Portuguesa. 

Secundário de Aveiro 
No sábado, teve lugar em Aveiro, no centro de trabalho 

do PCP, o plenário distrital da organização do Ensino Secun- 
dário da JCP, onde também se falou do relançamento do 
colectivo de Ílhavo. 

No plenário, foram discutidos os documentos preparató- 
rios do 45 Congresso e foram eleitos os delegados que vão 
representar a organização no Barreiro, a 3 e 4 de Abril. 

Os jovens comunistas - informa uma nota de imprensa da 
organização do Secundário de Aveiro da JCP - debateram o 
estado do Ensino Secundário no País e no distrito, nomeada- 
mente os problemas gerados pela reforma que o Governo 
PSD teima em impor, desfasado da realidade, e a actividade 
estudantil e do movimento associativo. 

O plenário salientou o recrutamento de novos militantes 
e a actividade desenvolvida pela JCP no distrito. 

COMÍCIO R 
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Luta de agricultores mais dura 

Produtores de batata do Alto Tâmega 

cercam o paralisam Chaves 

A concentração de produ- 
tores de batata da região de 
Chaves, na quarta-feira pas- 
sada, em protesto contra a 
falta de escoamento do pro- 
duto, terminou com tracto- 
res e alfaias agrícolas a cor- 
tarem temporariamente, ao 
fim da tarde, a estrada que 
liga a cidade à fronteira de 
Vila Verde da Raia. 

Os mil agricultores de 
Chaves chegaram a isolar a 
cidade durante algumas 
horas, apesar de estar monta- 
do «um grande dispositivo 

policial» nas palavras, cita- 
das pela LUSA, de um res- 
ponsável pelos efectivos da 
PSP e GNR mobilizados 
para o efeito. 

Os produtores de batata 
exigiam do Ministério da 
Agricultura uma tomada de 
posição sobre as importações 
de batata espanhola, que 
chega ao nosso país a quatro 
ou cinco escudos (pois é sub- 
sidiada oficialmente) en- 
quanto a batata nacional (cu- 
ja produção não recebe um 
subsídio idêntico) apodrece 

por não encontrar mercados 
para ser colocada, dado o seu 
preço ser mais elevado - em 
causa estão assim oito milhõ- 
es de quilos de batata produ- 
zidos este ano. 

Um desfile de centenas de 
tractores provocou o caos e 
praticamente paralisou o 
trânsito de Chaves, a meio da 
tarde, surgindo esta acção na 
sequência da já levada a cabo 
pelos agricultores flavienses 
no passado dia três, onde 
também a fronteira de Vila 
Verde da Raia foi cortada. 

Produtos importados 
sem competidores 
nacionais 

Entretanto, a última «sín- 
tese de conjuntura» divulga- 
da pelo Serviço de Informa- 
ção de Mercados Agrícolas 
(SIMA) confirma as razões 
de queixa dos agricultores. 
Nesse relatório, referente à 
situação verificada há duas 
semanas, diz- -se que a 
batata importada de Espa- 
nha, Bélgica e Holanda está 

.a provocar a agudização do 
comércio do produto nacio- 
nal nos mercados abastece- 
dores, enquanto na produção 
se continuam a registar difi- 
culdades de escoamento. 

Na semana em apreciação, 
mantiveram-se altas percen- 
tagens de várias hortícolas 
importadas, sobretudo ervi- 
lhas de descascar e «mange 
tuot» de Espanha, endívias 
(Holanda e Bélgica), berin- 
gelas e courgettes, pimentos 
e alhos de Espanha. Em con- 
trapartida, as cotações baixa- 

ram em produtos hortícolas 
como o tomate, cebola, bata- 
ta, cenoura e alface, apesar 
dos níveis anteriores serem 
já de nível muito inferior. 

O SIMA assinala , P®r 

outro lado, que as cotações a" 
tomate no Algarve, na produ- 
ção, mantiveram-se a níve'5 

elevados pois a oferta é fraca 
e a procura normal mas, n0 

mercado, está a aparecer 
tomate importado de Espa- 
nha, a preços muito mais bai- 
xos, que vão levar à travagem 
desta alta de cotação. 

Também em Barcelos 

Manifestação para exigir 

reabertura de feira de gado 

Uma manifestação a exi- 
gir a reabertura da feira de 
gado de Barcelos foi agen- 
dada para o próximo dia 
quatro de Março, junto à 
Câmara Municipal daquela 
cidade,.depois de uma reuni- 
ão com 300 agricultores pro- 
movida pela Associação de 
Defesa dos Agricultores do 
Distrito de Braga (ADADB) 
para discutir a situação da 
lavoura. 

A ADADB regista na 
região dificuldades no es- 
coamento da cebola, bata- 
ta, vinho, leite e carne de 
bovino. 

O anúncio da concentra- 
ção em Barcelos foi feito 
numa conferência de 
imprensa, dada a seguir à 
referida reunião, onde esti- 
veram os dirigentes da 
ADADB, engenheiros Júlio 
Vieira, Arlindo Cruz e Alci- 
des Andrade, e o dirigente 
da CNA, Joaquim Casimiro. 

Entre os escândalos de- 
nunciados na reunião, esteve 

o facto do Governo autorizar 
a importação de vinho espa- 
nhol e francês para o «fabri- 
co» do vinho verde tipico da 
região norte do nosso país, 
pondo em risco uma das 
riquezas da região e a sobre- 
vivência de milhares de eco- 
nomias familiares. 

Quanto à cebola, um 
comunicado da associação 
diz que «milhares de tonela- 
das continuam armazenadas 
no concelho de Esposende, 
dificuldades de escoamento 
e importação de cebola espa- 
nhola e holandesa». A bata- 
ta tem «preços de miséria, 
quinze escudos o quilo e 
menos, sem escoamento» 
enquanto «os hipermercados 
do distrito são constante- 
mente invadidos com batata 
vinda de Espanha». No 
vinho «milhares de litros de 
vinho verde mantêm-se nas 
adegas sem escoamento, 
continuação de preços muito 
baixos e para agravar a situ- 
ação, temos as adegas coo- 

CNA pergunta: 

Quem meteu 

900 milhões 

ao bolso? 

A Confederação Nacional da Agricultura (CNA) acusou 
o ministro Arlindo Cunha de «grande insensibilidade ao insi- 
nuar que os culpados da crise são os agricultores». A tomada 
de posição, sábado passado em comunicado, surge depois de 
o ministro rer vindo a público dizer que «os agricultores nl ão 
seguiram os conselhos do Governo e não aproveitaram bem 
os 900 milhões de contos que a CEE mandou para a agricul- 
tura», refere o comunicado. 

Na nota, a CNA pergunta «ao bolso de quem é que foram 
parar esses 900 milhões, já que a maior parte dos agriculto- 
res portugueses não teve direito a nada?». 

«Em declarações recentes, o ministro meteu os pés pelas 
mãos e não disse nada capaz de acender uma luz no fundo 
deste negro túnel em que ele e os seus negócios da PAC (Polí- 
tica Agrícola Comum) mteram a agricultura portuguesa», 
acusa a confederação. 

A CNA reitera a exigência de renegociação da PAC, de 
forma a obter condições mais vantajosas para os agricultores 
portugueses e a aplicação de um Plano de Emergência para o 
sector. 

perativas a não pagar aos 
agricultores as suas colheitas 
há mais de dois anos». O 
leite atravessa uma crise 
«com a entrada de Portugal 
para o Mercado Comum» 
pois, «todos os esforços de 
incremento de produção lei- 
teira foram asfixiados, salas 
de ordenha colectiva encer- 
radas e a não distribuição de 
quotas leiteiras». 

Quanto à carne de bovino 
a ADADB historia: «produ- 
zimos carne de excelente 
qualidade e somos obrigados 
a vendê-la a preços abaixo 
do custo real para fazer fren- 
te à carne importada de 
outros países da Comunida- 
de Europeia. A pretexto de 
modernizar a tecnologia e 
melhorar a qualidade, o 
IROMAS e o Ministério da 
Agricultura têm forçado o 
encerramento de muitos 
matadouros que delibera- 
damente foram deixan- 
do degradar. Muitas feiras 
do gado encontram-se encer- 
radas». 

A associação queixa-se 
ainda de o Governo insis- 
tir em manter para a agricul- 
tura os preços de factores de 
produção e do crédito mais 
elevados da Comunidade 
Europeia. 

N 
Com esta política, compensa trabalhar na terra? 

FENCA, CNA e municípios 

À procura de solução 

para a crise alentejana 

A Federação Nacional das 
Cooperativas Agrícolas de 
Produção (FENCA) reuniu 
os seus órgãos sociais depois 
de ter registado, mais uma 
vez, a «situação dramática» 
vivida pela agricultura alente- 
jana por causa «da destruição 
da Reforma Agrária, a Políti- 
ca Agrícola Comum (PAC) e 
a seca» que «estão a conduzir 
a agricultura do Alentejano 
para um beco sem saída». 

A FENCA, em comunica- 
do, salienta que «urge a con- 

vergência de todos os que 
trabalham a terra na defesa 
de um futuro para a agricul- 
tura da região». 

Entretanto a CNA, Confe- 
deração Nacional da Agricul- 
tura, agendou para ontem em 
Évora uma conferência de 
imprensa em conjunto com a 
Associação de Agricultores 
do Norte Alentejano e Porta- 
legre (ANAP) e o Núcleo de 
Empresários Agrícolas do 
Distrito de Beja onde anunci- 
ou a realização em breve de 

um Encontro de Agricultore 

do Alentejo e denunciou 
graves problemas da regia0 

do sector. Por outro lado 
Associação de Municípios 
Distrito de Évora (AMD ^ 
anunciou que vai apresentar 
sua candidatura a um pr0êra

g 

ma comunitário visando 
levantamento dos reCOrS<L 
hídricos do distrito, destina 
a encontrar alternativas Pa . 
a falta de água que se verl''s, 
na região, tanto para o aba 
tecimento público como pa 

a agricultura. ^ 
Numa reunião promov 

«A Eira» defende 

agricultores do Porto 

no final da semana passada 

pela AMDE com autarcas-' 
agricultores e técnicos 
dos à gestão da água, 

lig3' 
fico" 

Ulfl 

A convocação dos agri- 
cultores do Porto para uma 
Jornada Nacional promovi- 
da pela CNA em defesa do 
mundo rural, que culmina- 
rá com uma manifestação 
em Lisboa, é feita em pri- 
meira página no novo bole- 

tim «A Eira», editado pela 
Associação dos Agriculto- 
res do Porto, que publica o 
texto do apelo lançado em 
Janeiro. 

O número zero deste bole- 
tim, que terá periodicidade 
mensal, debruça-se ainda 

a 

-w®- 
...) 

(fcó I 
IC ■■ ■ X :gD0S AGBmiOfiES 
Em defesa dos pequenos e médios agricultores do distrito do Porto 
BOLETIM DA APA - ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DO PORTO 

sobre alguns dos grantes 
temas da actualidade da 
agricultura portuguesa: o 
projecto de Lei do PSD e PS 
que pretende retirares baldi- 
os aos povos, as negociaçõ- 
es no âmbito do GATT, as 
novas empresas PEC e o 
encerramento dos matadou- 
ros, a situação da produção 
do vinho verde. 

«A Eira», cujo lema é «em 
defesa dos pequenos e médi- 
os agricultores do distrito do 
Porto», anuncia ainda a rea- 
lização de alguns cursos de 
formação profissional pro- 
movidos pela APA e pela 
CNA. 

entretanto decidido criar 
gabinete de emergência P". 
equacionar os problemas 
ados pelos dois anos çon 
cutivos de seca na região- 

O desemprego, abasta 
mento público, agriculta^ 
outras consequência5 

seca no tecido económ1 

do distrito vão ser osPcC'[)j. 
mente analisados neste 
nete, para o qual vão 
convidados representa" ias- 

kli' do Governo, autarq" 
agricultores e estrturas 
gadas à gestão da água- 

Vários dos particip3"^, 
nesta reunião rcinvidic3r ^ 
apoios a fundo Per 

abertura de linhas de cre ^ 
bonificado para os sectOj0s 
económicos mais afec'3 

pela seca. 
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COMUNIDADE EUROPEIA 

4 economia está doente 

e os doze estão de quarentena 

Ministros das Finanças dos Doze adiam medidas de relançamento económico 
«A ̂ economia europeia 

está doente e os seus povos 
estão inseguros". Quem o 
atifmou há dias em Bruxelas 
eao foi nenhum eurodeputa- 

0 comunista, mas o próprio 
ministro das finanças portu- 
Soes, Braga de Macedo, no 

1 de uma reunião com os 
seus congéneres comunitári- 

s onde, uma vez mais, se 
'aram as medidas a tomar 

ara relançar o crescimento 
económico na Europa. 

para Braga de Macedo - 
HUe pelos vistos só não vê 
r|se em Portugal - também 

mundial "não 
a muito bem", pelo que 

que esperar para ver quais 

l A
C0,nc'usões da reunião de n res do G-7 agendada 

Lra 0 Próximo dia 27 de vereiro. O ministro espera 
. 6 a reunião permita efec- r uma comparação entre a 

onomia europeia e "essas 

, s Brandes economias 
dn! ? as dos Estados Uni- 
n ,e 0 ^aPão", de modo a 
çâoCr clarificar-se a situa- 

^)0ze estão também à ra que se clarifique a ati- 

tude da nova administração 
norte-americana quanto ao 
relançamento da economia. 

Enquanto esperam, adian- 
do para Março a decisão 
sobre as medidas para o 
relançamento económico na 
Comunidade (o que deverá 
dar tempo à Dinamarca, 
Luxemburgo, França e 
Reino Unido para apresenta- 
rem os respectivos progra- 
mas de convergência), os 
principal responsáveis das 
instâncias comunitárias des- 
dobram-se em avisos quanto 
à "necessidade imperiosa" 
de cumprimento das metas 
para a União Económica e 
Monetária (UEM). 

O presidente da Comissão 
Europeia, Jacques Delors, 
que desde há algum tempo 
vem defendendo a hipótese 
de uma Europa a 'duas velo- 
cidades', já ventilou a possi- 
bilidade de Portugal e Espa- 
nha não atingirem os critéri- 
os fixados para a segunda 
fase da UEM (significativa 
baixa nas taxas de inflação, 
de juro, no défice orçamen- 
tal, na dívida pública e com- 
portamento estável da 

moeda no Sistema Monetá- 
rio Europeu). Entendida por 
uns como preparação do ter- 
reno para o reconhecimento 
das 'duas velocidades' e por 
outros como forma de pres- 
são, a verdade é que as "pre- 
ocupações" de Delors não 
caíram em saco roto. Braga 
de Macedo, em declarações 
à Lusa, apressou-se a reafir- 
mar a determinação do 
Governo em tudo fazer para 
cumprir os objectivos no 
sentido da convergência 
nominal, o que significa, em 
termos reais, a manutenção 
de políticas anti-sociais. 

Mas o caminho para a 
segunda fase da UEM - 
moeda única - está longe de 
ser pacífico, mesmo para as 
economias mais fortes. 
Segundo o comissário Hen- 
ning Christophersen, a 
recessão poderá dificultar o 
avanço de alguns Estados- 
membros nesse sentido. 
Rejeitando que alargamento 
do prazo para 1996 para os 
programas de convergência 
signifique um aligeiramento 
das condições de conver- 
gência, o responsável pelas 

questões económicas e 
financeiras da Comissão 
Europeia justificou a deci- 
são com a necessidade de 
"ter programas comparáveis 
em 1996" para se poder 
"efectuar o balanço previsto 
antes da segunda fase da 
UEM". 

Afirmando-se convencido 
de que o "actual ciclo de 
baixo crescimento" não 
passa de "uma situação con- 
juntural", que nada (?) per- 
mite concluir que se mante- 
nha em 1994 e 1995, o 
comissário admite que nos 
próximos dois anos se venha 
a assistir "à inversão da ten- 
dência para o alto cresci- 
mento, o que permitiria aos 
Estados-membros atingirem 
com maior facilidade os cri- 
térios definidos pelo tratado 
de Maastricht". 

Sublinhado que até agora 
nenhum Estado-membro 
pediu o alargamento do 
prazo para atingir as condi- 
ções de convergência, o 
comissário quis sossegar os 
espíritos garantindo que em 
1996, quando for efectuado 
o balanço prévio estabeleci- 

final h ern Cada c'nco espanhóis estava desempregado, no 
20 i C 0 ciue significa uma taxa de desemprego de 
mjiL Por «mo da população activa, equivalente a mais de três 
^s de desempregados, 

sentireccssão econóni'ca em Espanha começou a fazer-se 
Segu 1° mercado de trabalho no último trimestre de 1992. 
■"ais d (odados leiais, entre Outubro e Dezembro surgiram 
de Ce , m'l desempregados, o que representa uma média 
perio(j

Ca de 2800 novos desempregados por dia. No mesmo 
se trac]

0: Pcr(leram o emprego mais de 266 mil pessoas, o que 
de ru UZlu no Enal do ano num total de cerca de meio milhão ,e desempregados. 
traçã^'^ afcefa os principais sectores da economia: çons- 

'ndústr'CIVl'' •ma'S Por cent0 da taxa de desemprego; 
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Ò Ufnpin S social 

Dumping social: eis uma expressão que é um 
verdadeiro e delicado cruzamento. Defende-se a 
concorrência comunitária contra o dumping social 
dos outros, defende-se a concorrência nossa, nas 
subempreitadas por exemplo, com a aceitação da 
vantagem comparativa dos baixos salários e das más 
condições sociais. 
Como estabelecer o equilíbrio entre a luta pelos 
direitos humanos, nos outros e com base na denúncia 
do dumping social, e o exercício desses direitos 
pelos nossos concidadãos mesmo que isso prejudique 
a nossa capacidade concorrencial? 
Numa palavra, recusamos a vantagem comparativa 
anti-social e lutaremos sempre pela inclusão, nos 
direitos humanos, da remuneração justa e pela 
evolução social que concretize o princípio da 
igualização no progresso, ainda que isso possa 
prejudicar a capacidade concorrencial nossa, que 
noutras vantagens comparativas se deve encontrar. 

Sérgio Ribeiro 
Intervenção no PE sobre dumping social 

A decisão, que implica a perda de 700 postos de trabalho 
em Dijon, levou a França a acusar a Inglaterra de praticar 
dumping social e concorrência selvagem, reduzindo a pro- 
tecção social dos seus trabalhadores para atrair investimen- 
tos e postos de trabalho. De referir que os sindicatos escoce- 
ses, a braços com uma taxa de desemprego na região de 20 
por cento, aceitaram aparentemente as condições impostas 
para a efectivação da transferência: contratos a prazo, limita- 
ções do direito de greve, congelamento dos salários deste 
ano, restrições à reforma, horário flexível e cortes no paga- 
mento de horas extraordinárias. Condições que os franceses 
consideraram inaceitáveis. 

O governo francês chegou mesmo a pedir à Comissão 
Europeia para averiguar se a decisão da Hoover não viola as 
disposições comunitárias. A resposta foi negativa. E que a 

directiva aprovada em 1980 e 
pretensamente destinada a 
proteger os trabalhadores em 
caso de insolvabilidade do 
emprego, não especifica de 
que forma os Estados-mem- 
bros o devem fazer. 

a dar iU!,
C ^Uc se ^az sentir a nível dc toda a Comunidade está 
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transferir a sua fábrica dc aspiradores de 

Como afirmou a propósito 
o comissário responsável 
pela política de concorrência, 
Karel van Miert, este proble- 
ma não é novo e resulta da 
ausência de uma dimensão 
social do mercado interno, 
que estabeleça normas à 
liberdade das empresas de 
exercerem a sua actividade 
no espaço comunitário. O que 
falta, afinal, é um conjunto de 
normas de protecção social 
obrigatórias para todos os 
Estados-membros. 

Não há que ter ilusões, 
disse Miert, se as dificulda- 
des persistirem, c a credibi- 

lidade da Comunidade c do mercado único que será posta 
cm causa. 

Cabe recordar que a nível comunitário pouco ou nada se 
tem avançado em matéria social, o que é ainda agravado 
pelo facto de a Inglaterra ter recusado, em 1989, assinar a 
Carta Social Europeia e, em 1991, ter rejeitado (pela 
auto-exclusão) as disposições sociais do tratado de Maas- 
tricht. 

do no tratado para o acesso à 
segunda fase da UEM, "não 
vamos assistir a uma aplica- 
ção mecanicista dos critérios 
previstos". Na sua opinião, 
poderá dar-se o caso de que 
alguns Estados-membros 
que tenham atingido os cri- 
térios definidos venham a 
não aceder à moeda única e 
que outros venham a passar 
à segunda fase mesmo que 
não tenham atingido os cri- 

térios estabelecidos. 
Como há muito se previa, 

a tal União Europeia vai ter 
ainda muito que se lhe diga. 
E vale a pena reter as recen- 
tes palavras de Carlos 
Costa, adjunto de Deus 
Pinheiro, segundo o qual a 
"mini-UEM" ainda não 
avançou definitivamente 
apenas e só "por razões geo- 
estratégicas e considerações 
políticas". 

Desemprego e concorrência selvagem 

Fundos à agricultura 

O eurodeputado Rogério de Brito questionou a semana 
passada a Comissão Europeia sobre os critérios que, em 
Portugal, presidem ao apoio financeiro "às organizações 
associativas de raiz socioprofissional" para as acções e 
desenvolvimento das infra-estruturas de formação agrí- 
cola. Na sua exposição, o eurodeputado recorda a criação, 
em 12 de Janeiro deste ano, com base nos fundos estrutu- 
rais comunitários, de uma linha de financiamento. No 
despacho que a institui determina-se que as candidaturas 
apresentadas pelas estruturas associativas deverão ser 
entregues na Confederação dos Agricultores de Portugal 
(CAP), procedendo esta ao envio dos processos, acompa- 
nhados de parecer e proposta fundamentada, ao Instituto 
do Emprego e Formação Profissional (IEFP). Quanto à 
fiscalização dos investimentos, ela compete a um repre- 
sentante do IEFP e um representante da CAP. 

Nestas circunstâncias, faz notar Rogério de Brito, sem 
que a outra confederação nacional existente, a CNA, e 
a generalidade das organizações associativas socio- 
profíssíonais não filiadas na CAP ou ainda a confede- 
ração das cooperativas agrícolas (CONFAGRI) tives- 
sem sido consultadas ou delegado a sua representati- 
vidade e os seus direitos, o Governo impõe unilateral- 
mente a sua subordinação à CAP. Esta medida, subli- 
nha o eurodeputado comunista, é tanto mais inaceitável 
quanto é certo que, para além dos problemas institu- 
cionais e de falta de democraticidade, sobre a CAP 
impendem graves acusações de envolvimento em uti- 
lizações indevidas e desvios de fundos e subsídios 
comunitários, para além do envolvimento com fábri- 
cas de celulose de quem tem recebido elevadas quan- 
tias c do uso e abuso de privilégios concedidos pelo 
Governo em claro prejuízo das congéneres. 

Face a esta situação, a questão que se coloca é a de 
saber se a Comissão Europeia considera que a mesma se 
enquadra dentro dos princípios que afirma defender, "de 
representatividade e participação democráticas, de parce- 
ria e de transparência na orientação, aplicação e controlo 
dos fundos estruturais". Aguarda-se a resposta. 

Mercado Único 

A entrada em vigor do mercado único está a traduzir- 
se, para um número crescente de trabalhadores europeus, 
numa dramática realidade - o desemprego. Vítimas disso, 
trabalhadores da Hoover, Grundig, Rockwell e Sopalin 
manifestaram-se em Bruxelas protestando contra a trans- 
ferência de instalações e os despedimentos decididos por 
essas empresas. René Piquet, ex-presidente do Grupo 
Coligação de Esquerda no PE, solidarizou-se com os 
manifestantes e enviou às respectivas organizações sindi- 
cais uma mensagem em que salienta que tal política é bem 
reveladora da lógica do mercado único que se aplica 
desde 1 de Janeiro de 1993 e do qual Jacques Delors 
dizia, de forma premonitória, em 31 de Dezembro: 
'um certo pudor impede-nos de festejar como deve ser 
o nascimento do mercado único'. Como faz notar, com 
o mercado único "foi declarada a guerra económica e com 
ela os assalariados foram transformados, de uma penada, 
em vítimas e destinatários. 'Uma economia de mercado 
onde há livre concorrência', esse o princípio fundamen- 
tal, o credo da construção europeia reafirmado pelo trata- 
do dc Maastricht". A propósito, René Piquet lembrou que 
ainda recentemente a "Mesa-Redonda Europeia", que 
agrupa os maiores grupos industriais, defendeu a neces- 
sidade dos empresários terem plena liberdade para rees- 
truturar as suas actividades à escala europeia e que a "des- 
regulamentação é o melhor meio para abrir o mercado". 
Para Piquet, os governos dos Doze e as autoridades comu- 
nitárias são co-responsáveis por esta política de liberali- 
zação e desregulamentação que serve apenas ao capital. 
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA INTERNACIONAL 

"Governo destrói 

a agricultura nacional 

—acusa Uno de Carvalho 

Avolumam-se os sinais de crise na agricultura e aumenta o escândalo das irregularidades e fraudes 
com a utilização de fundos comunitários. Insatisfeito com as explicações do Ministro da 
Agricultura, o PCP vai requerer ao Governo a listagem das inspecções feitas nos últimos anos e já 
propôs a realização urgente de um debate sobre a situação da agricultura portuguesa. 

A situação da agricultura 
portuguesa continua na ordem 
do dia, como na ordem do dia 
continuam as movimentações, 
os protestos e as lutas do agri- 
cultores contra uma política 
que os conduz a passos largos 
para a ruína e miséria. Numa 
das sessões plenárias da passa- 
da semana, na sequência de 
anteriores chamadas de aten- 
ção da sua bancada, o deputa- 
do comunista Lino de Carva- 
lho produziu uma declaração 
política que constitui uma 
decisiva achega para a compre- 
ensão da realidade actual. 
Nesse quadro rigoroso e com- 
pleto que traçou da realidade, a 
que quis chamar "longa lista de 
descontentamentos e protes- 
tos", o deputado do PCP pro- 
curou evidenciar de forma sim- 
ples e directa, com exemplos, 
mais do que fazer qualquer 
análise exaustiva, a falência da 
política agrícola do PSD. 

Comprová-lo, nas condiçõ- 
es actuais, a avaliar pelo rol de 
problemas, constituiu, de 
resto, uma tarefa facilitada. 
Para Lino de Carvalho, são 
testemunho desse fracasso os 
milhares de toneladas de bata- 
ta por escoar em Chaves ou 
nas Beiras, deixando os agri- 
cultores à beira do desespero, 
numa situação em tudo idênti- 
ca à dos produtores de citrinos 
do Oeste ou do Algarve, tam- 
bém eles a braços com a con- 
corrência dos produtores 
espanhóis, fortemente subsi- 
diados por Madrid. 

São os produtores de tomate 
à espera que lhes paguem as 
dívidas do Estado e da indús- 
tria de concentrado; são os pro- 
dutores de vinho do Oeste que 
não o conseguem escoar nem a 
20 escudos por litro, tal como 
os vitinicultores do Douro com 
milhares de pipas nas mesmas 
condições; são os produtores 
de leite em Vale de Cambra e 
noutras regiões com a perspec- 
tiva de uma diminuição do 
preço do leite em 10 
escudos/litro; são os produto- 
res de carne no Alentejo a 
terem de vender os seus efecti- 
vos por preços de valor nomi- 

nal inferiores aos que vendiam 
há três ou quatro anos. 

Mas as consequências do 
descalabro a que chegou a 
agricultura podem ainda aferir- 
se, como assinalou Lino de 
Carvalho, pelo abandono de 
projectos ou diminuição da 
produção a que estão a ser 
obrigados os jovens agriculto- 
res, depois de terem sido alici- 
ados para investirem nas suas 

para não falar das crescentes 
dificuldades por que passa o 
sector cooperativo e outros 
sectores onde se "vai instalan- 
do o capital multinacional". 

Uma crise, em suma, teste- 
munhada pelas próprias esta- 
tísticas oficiais - segundo o 
INE a diminuição dos rendi- 
mentos reais dos agricultores 
em 1992 cifrou-se em 11 por 
cento, enquanto o défice ali- 

Crise na agricultura 

PCP propõe "Programa 

de Emergência" 

A definição de um plano de intervenção para as pro- 
duções mais afectadas pela crise agrícola e a abertura de 
uma linha de crédito com taxas de juro bonificadas, bem 
como ajudas a fundo perdido, constituem medidas do 
"Programa de Emergência para a Agricultura Portuguesa" 
proposto pelo Grupo Parlamentar do PCP. 

Objecto de um projecto de resolução entrado na Mesa 
da Assembleia, este Programa preconiza ainda uma inter- 
venção junto da Comunidade Europeia com vista à obten- 
ção de condições de política agrícola e comercial ajustadas 
à nossa realidade, defendendo num outro plano o urgente 
estabelecimento do diálogo, sem discriminações, do 
Ministério da Agricultura com todas as organizações repre- 
sentativas dos agricultores. 

Na origem desta iniciativa parlamentar do PCP, 
recorde-se, está a situação dramática em que se encontra 
o sector, com sinais de crise que testemunham bem o 
estado de ruína e miséria para onde querem empurrar os 
agricultores. 

explorações, ou pela contesta- 
ção dos produtores pecuários e 
pequenos retalhistas de carne 
ao processo de privatização da 
rede nacional de abate. 

Elucidativo do estado a que 
as coisas chegaram, num outro 
plano, são também os protestos 
dos agricultores beneficiários 
dos processos de emparcela- 
mento, que se "afirmam enga- 
nados pelo Governo e margi- 
nalizados do acesso às terras de 
reserva do Estado", como 
recordou Lino de Carvalho, 
bem como a dramática situa- 
ção que atinge milhares de 
desempregados e populações 
em dificuldades no Alentejo, 

mentar do País, de acordo 
com as estatísticas do Comér- 
cio Externo, agravou-se de 51 
por cento em 1986 para 62 por 
cento em 1992 - mas também 
por declarações de altos res- 
ponsáveis, como é o caso, 
recordado pelo deputado 
comunista, do presidente do 
IFADAP, que, em entrevista 
recente, afirmou que "quase 
nada mudou na agricultura 
portuguesa com os milhões da 
Comunidade". 

Convidando o Ministro da 
Agricultura a "tirar daí todas 
as consequências", Lino de 
Carvalho referenciou ainda as 
duas razões que do ponto de 

vista da sua bancada conduzi- 
ram a agricultura portuguesa 
"à maior convulsão de sem- 
pre": por um lado, as "própri- 
as condições de transição e 
protecção" da nossa agricultu- 
ra; por outro, uma "política 
agrícola dominada pelos crité- 
rios e interesses de grupos 
económicos situados a mon- 
tante e a jusante da produção, 
importadores e grandes pro- 
prietários, que desbaratou 
cerca de 900 milhões de con- 
tos transferidos para o sector 
agrícola desde a integração". 

"Prometeram o paraíso mas 
atiraram-nos para o inferno", 
observou Lino de Carvalho, 
acrescentando que "houve 
milhares de agricultores que 
investiram, que se esforçaram, 
que acreditaram num futuro 
diferente e que por ausência 
de uma política de orientação 
agrícola e de enquadramento 
do investimento estão hoje em 
pior situação do que aqueles 
que não investiram". 

Neste quadro de orientaç 
ão política do MAP, onde o 
que domina é a "óptica do 
grande comércio" e não a da 
produção, melhor se compre- 
ende - e esta foi outra das acu- 
sações lançada pela bancada 
comunista - , "o tráfico de 
influências e a promiscuidade 
existente entre o Governo e a 
CAP, a quem é concedido 
artificialmente o exclusivo da 
representação sócio-profissio- 
nal da lavoura". 

Para a formação comunista, 
esta relação de exclusividade 
que tem servido para "amorte- 
cer o impacto das consequên- 
cias" negativas da política 
agrícola e de "travão à unida- 
de e à luta dos agricultores" 
não pode deixar de ter um 
preço, e esse preço é o "aces- 
so ilegítimo da CAP e de algu- 
mas das suas associações a 
apoios privilegiados do 
Governo e à criação de um 
regime de subsídio-dependên- 
cia e de um sistema permissi- 
vo que estimula o aparecimen- 
to de fraudes e irregularidades 
na utilização de fundos comu- 
nitários". 

Privatização dos matadouros 

Um negócio de milhões mal explicado 

O Grupo Parlamentar do PCP propôs a realização de 
uma audição parlamentar ao processo de privatização dos mata- 
douros da Rede Nacional de Abate, para a qual requereu a pre- 
sença de diversas entidades e organizações de algum modo inte- 
ressadas ou relacionadas com o sector. 

As fortes reticências existentes quanto aos termos definidos 
pelo Governo para essa privatização, cujo maior risco é a entre- 
ga do controlo dos circuitos de carne aos grandes grupos agro- 
fínanceiros e alimentares, estão na base desta iniciativa dos par- 
lamentares comunistas, que assim respondem às preocupações 
manifestadas em relação a todo este processo por parte das orga- 
nizações do sector. 

E que, como salienta a formação comunista, a prosseguir 
nestes moldes, o desfecho do processo que envolve um negócio 
de cerca de 450 milhões de contos poderá significar a margina- 
lização dos pequenos produtores e criadores de gado e dos 
comerciantes de carne, designadamente do pequeno comércio 
retalhista, sem falar dos sérios prejuízos que advirão para mui- 
tos municípios, actuais detentores de parte significativa das 
infra-estruturas existentes. 

Todos eles serão por conseguinte prejudicados no capítulo 
final de toda esta história, cujo prólogo remonta a 1986, com a cri- 
ação da Rede Nacional de Abate (RNA), abrangendo 28 unidades. 
Com uma sobre-dimensão nas suas instalações a nível nacional e 
regional que exigiram avultados recursos financeiros, cedo foi 
detectada a necessidade de rever o programa de implementação da 
rede nacional de abate; Um relatório da Comissão de Agricultura 
e Pescas, elaborado em 1987 pelo deputado comunista Rogério de 
Brito, alertava para essa necessidade, e não hesitava em propor 
claramente a "urgente revisão" de todo o programa. 

Em Outubro de 1992, face às crescentes dificuldades e aos 
prejuízos dos matadouros regionais e da RNA, o Governo deci- 
de criar quatro empresas regionais (PEC-Nordeste; PEC-Lusa; 
PEC-Tejo; PEC-Bal), para as quais foi transferido o património 
de vários matadouros do IROMA. Em simultâneo, o Governo 
cria uma empresa holding - a Produtos Pecuários e Alimentação 
(PEC) - com o capital integralmente subscrito pelo IROMA, no 
que foi interpretado como o primeiro passo para abrir caminho 
ao real processo de privatização em curso a favor dos grandes 
operadores privados. 

África do Sul 

Conferência 

internacional 

Decorreu em Joanesbur- 
go, entre 19 e 21 de Feverei- 
ro, a Conferência Intemacio- 
nal de Solidariedade para 
com o Povo da Africa do 
Sul, com a participação de 
cerca de 800 representantes 
de 86 países, vindos de todos 
os continentes. 

De Portugal, estiveram 
presentes nos trabalhos da 
Conferência, Rosa Couti- 
nho, Silas Cerqueira, Ma- 
nuel Cunha, Corregedor da 
Fonseca, o representante ofi- 
cial da Embaixada portugue- 
sa, José Lamego (represen- 
tante da Internacional Socia- 
lista), Miguel Urbano Rodri- 
gues e a jornalista Manuela 
Castro Moura. 

A Conferência aprovou 
uma resolução sobre Ango- 
la. 

Da intervenção de Miguel 
Urbano Rodrigues, lida na 
tribuna da Conferência, aqui 
reproduzimos alguns extrac- 
tos: 

«Esperamos, como vós 
que 1993 seja um ano decisi- 
vo para o povo deste grande 
e belo país cujo solo está 
empapado pelo sangue de 
milhares de mártires da 
causa da liberdade. Espera- 
mos, camaradas, que este 
ano fique a assinalar na his- 
tória a realização das eleiçõ- 
es para uma Assembleia 
Constituinte e pela instala- 
ção no país de um governo 
provisório de unidade nacio- 
nal» — afirmou Miguel 
Urbano Rodrigues, para de 

seguida se referir à actual 
situação angolana. 

«Assistimos à escala plane- 
tária ao alastramento preocu- 
pante de uma desordem inter- 
nacional cada vez maior — 
disse. Os factos comprovam 
que tal desordem é funda- 
mentalmente da responsabili- 
dade do imperialismo. E evi- 
dente também, camaradas, 
que a principal vítima dessa 
política são os povos do Ter- 
ceiro Mundo. O fosso entre o 
Norte desenvolvido e o Sul 
explorado e não desenvolvido 
está a aprofundar-se em vez 
de diminuir. As promessas 
dos governos das grandes 
potências não se cumprem- 
As intenções não são trans- 
formadas em actos concretos. 
Na apropriação desigual dos 
recursos do planeta, menos de 
17% da população da Terra 
consomem ou controlam 
mais de quatro quintos dos 
bens produzidos.» 

Miguel Urbano RodrigueS 

sublinhou ainda: «Nós, 
comunistas portugueses, não 
estamos pessimistas apesar 
do carácter por vezes trágic0 

das lutas que esperam n 
humanidade. Acreditamos 
que antes do fim do séculoa 

grande vaga reaccionária 
que varreu a Terra nos últi- 

mos anos baixará, desmen- 
tindo as profecias gratuita5 

sobre o fim da história. Subi- 
rá então uma outra vag3- 
democrática e progressista, 
revolucionária na acepÇ30 

humanista da palavra.» 

% . 

■ • 

Encontro com Carvalhas 

Delegação cubana 

A convite do Conselho Português para a Paz c Co®?61^ 
ção, deslocou-se a Portugal, de 16 a 19 de Fevereiro, 
delegação do Movimento Cubano para a Paz e a Sobef3 

dos Povos, constituída por Orlando Fundora e Arturo ESP 
nosa, respectivamente presidente e vice-presidente de 
movimento. ^ 

De entre os encontros realizados, a delegação reuniu c 
o secretário-geral do PCP, Carlos Carvalhas, Albano Nu3 ' 
do Secretariado e do CC, e Manuela Bernardino, do CL 
PCP. aa 

No comunicado conjunto do Conselho Português par ^ 
Paz e Cooperação e do Movimento Cubano para a ra^ 
Soberania dos Povos, as duas organizações fazem uma a^. 
lise global da actual situação internacional, em que se su^ 
nha que as condições criadas com o fim da guerra-fna, ^ 
foram aproveitadas para «desenvolver o desanuviamen'0'^ 
confiança e segurança colectivas e o desarmamento» e 
«EUA e os seus aliados na NATO» se lançaram numa o 
siva «para consumar a unipolarização, hegemonizada, 
meadamente no plano militar, pelos EUA». 
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INTERNACIONAL 

Itália 

Nas malhas da corrupção 

Um ano depois do início 
do maior dos inquéritos 
sobre corrupção em Itália — 
a operação «Mãos limpas» 

vêm a lume novos escân- 
dalos de corrupção ao mais 
alto nível. 

Os magistrados encarre- 
gados de investigar as ajudas 
'talianas aos países em 
osenvolvimento abriram, 

ent Roma, um processo judi- 
oial contra o socialista Clau- 

10 Lenoci, actual subsecre- 
io do Ministério do Interi- 

°r e subsecretário dos 
Assuntos Externos. 

Em causa estão, nomeada- 
mente, os financiamentos 
^alianos ao Bangladesh, 

omália e Sudão, através do 
' 'nistério dos Assuntos 

"teriores, destinados à exe- 
fuÇão de diversas obras de 

a-estruturas nesses paí- 
Ses' adjudicados ilegalmente 
a empresas que pagaram 
Comissões para receberem 
os encargos das obras. 

Os escândalos de corrup- 
Çao sorr.am-se, num proces- 
~0 e ^oe ainda não se vê o 
fim. 

Bettino Craxi, secretário- 
Seral do Partido Socialista 

a iano, teve que abandonar 
lrecção dos socialistas, 

ot envolvimento no escân- 
a o das comissões ilegais, 

H e atinge igualmente o 
eretário administrativo da 
utocracia cristã, Severino 

' rist'. já demissionário, 
ambém o socialista 

1 an Piero Borghini, presi- 

„ n.te da Câmara de Roma, 
emitiu das suas funções. 

,n "de 0 início do inquéri- 
Pp' os Empas», em 17 de 
ri ,Vcre'ro de 1992, que a 
tr a.e de Milão está no cen- 
dp« Ci Urna verdadeira tem- 
àn 3 5 Judicial, que já levou 

risão de várias centenas 

MILANI 

m 

a;: "S 

Manifestante, em Milão, pede «a cabeça de Craxi», o demissionário secretário-geral 
do PS italiano, envolvido em escândalos de corrupção 

de personalidades políticas e 
empresários locais. 

Recorde-se que esta ope- 
ração, que teve início com a 
prisão de Mário Chiesa, e 
revelou negócios milionári- 
os ilegais entre empresários 
e políticos, acabou por deter- 
minar a crise de todo um sis- 
tema político. 

Chiesa, o primeiro dos 
inquiridos, recebia nomea- 
damente de uma empresa 
funerária uma determinada 
quantia em dinheiro por 
cada velho que morria numa 
clínica de- recuperação de 
anciãos de que era presiden- 
te. 

Era apenas a ponto do 
«iceberg». Segundo o procu- 
rador-geral de Milão, Giulio 
Catelani, a partir dos sete 

milhões recebidos por Chie- 
sa, foram descobertos negó- 
cios ilegais calculados em 
cerca de 300 milhões de 
liras. 

Os dados, entretanto, dis- 
poníveis sobre a amplitude 
da corrupção como prática 
quotidiana são impressio- 
nantes. 

Segundo o diário de 
Turim, «La Stampa», o 
pagamento de comissões ile- 
gais aos partidos políticos 
italianos, levou a um agrava- 
mento do défice em 6,6%, e 
corresponde a 0,4% do pro- 
duto interno bruto (PIB), 
multiplicando por quatro os 
recursos legalmente obtidos 
pelos partidos. 

Tudo isto num momento 
cm que são impostas ao 

povo italiano severas medi- 
das de austeridade. 

Havia mesmo uma tabela 
de pagamentos aos políticos, 
em função do carácter de 
cada operação. Assim, as 
empresas pagavam 10% de 
comissão pelas compras de 
bens e serviços, entre 6% a 
8% em transações imobiliá- 
rias e 8% por estradas sem 
concurso público. 

Os grandes grupos, como 
a Fiat ou a Ferruzi, e todos 
os construtores de prestígio, 
já não pagavam uma percen- 
tagem por obra, mas uma 
contribuição fixa anual aos 
grandes partidos. 

Estas investigações sobre 
corrupção envolvem sobre- 
tudo o Partido Socialista Ita- 
liano. 

Ipmas alemãs 

Para a Indonésia 

tem Venc'a Be armas alemãs à Indonésia já 
situ ra<^®es' segundo um levantamento da 
Wocf0 Publicado pelo semanário «Die 

VendaSCrnan'lr'0 PuB''ca um levantamento das 

1981, foram entregues dois subma- 

HDw150 1construídos nos estaleiros 
amnl C'e ^'eE As duas unidades foram 
19í^a^cnte restauradas naquela empresa, em 

mcn~70 estaleiro naval Luerssen, em Bre- 
'ha d 0rncccu> Besde 1982, oito barcos-patru- 
lejr 0 ''P0 PB-57, cm cooperação com o esta- 
dos ■ ln(lon^s'0 Pai Surabaya. Desde inícios 
nac

ano* 0'tcnta, os dois estaleiros trabalham 
Bo t.0:^0 Be 48 pequenos barcos-patrulha 

a ^ A AEG fornece torpedos à Indonésia, e 
tros 

ma Rhc'nmctall canhões de 20 milíme- 

f í , 

I 

m 
illpr 

indõní • nia'or parte dos navios de guerra 
firm-,^1,05 "Bliza motores Diesel da MTU ou da MAN, de Ias alemãs; 

truir i r (Mercedes-Bolkow-Blochm) mandou cons-' 
sob'1-"* IPTN helicópteros do tipo BO-105 c BK-117, 
Sues ^"tenda de Jacarta. Dos cerca dc 130 BO-105 já entre- 

jex^rc't0 indonésio utiliza 39 e a polícia sete; 
nado» acarta Pretende produzir, sob licença, os caças «Tor- c unia versão militar do «Airbus»; 

Os massacres indonésios em Timor contam também com as armas 
vendidas pela Alemanha 

— A Academia Militar da «Bundeswehr» forma também 
oficiais indonésios; 

— Para 1991 -93, a RFA prometeu auxiliar com 2200 mil 
marcos (mais de duzentos mil contos) a polícia indonésia; 

— O comandante do departamento 81 do «grupo anti ter- 
rorismo» Kopassandha, que opera em Timor-Leste, recebeu 
formação cm conjunto com os efectivos do GSG-9 alemães, 
grupo especial dc intervenção da polícia germânica. 

Polícias 
A segunda Conferência europeia sobre migrações ile- 

gais terminou em Budapeste com a proposta de cria- 
ção de corpos policiais especiais para o controlo deste tipo 
de migrações. 

Participaram na conferência, de dois dias, os ministros 
do Interior e da Justiça de 35 países. 

Os participantes acordaram também no estabeleci- 
mento de um sistema de informação recíproca para lutar 
contra a imigração clandestina. 

Não se chegou a um consenso sobre a proposta austrí- 
aca de criação de um fundo internacional de ajuda aos paí- 
ses pobres mais afectados pelo fluxo de refugiados ilegais 
do Leste europeu. 

Cuba 
O antigo presidente norte-americano James Cárter 

manifestou-se a favor de uma reaproximação entre 
os Estados Unidos e Cuba, sublinhando a necessidade de 
os dois países darem passos para a «normalização das suas 
relações». 

A posição foi tomada numa mesa-redonda com a 
imprensa internacional em Atlanta, no estado norte-ameri- 
cano da Geórgia, onde se realiza uma Conferência sobre 
resolução de conflitos internacionais através da negociação. 

Falando aos jornalistas, James Cárter defendeu como 
«muito recomendável» o levantamento do embargo 
comercial e turístico contra Cuba, apesar de reconhecer 
que uma tal medida contaria com a oposição de «uma 
poderosa» parte dos exilados cubanos de Miami. 

Birmânia 
Treze personalidades e instituições galardoadas com o 

Prémio Nobel da Paz apelaram para a libertação da 
activista birmanesa Aung San Suu Kyi. 

Numa carta-aberta enviada às autoridades birmanesas, 
os subscritores pedem que sejam reconhecidos na Birmâ- 
nia os direitos fundamentais, a liberdade de expressão e a 
associação política. 

Aung San Suu Kyi, que foi galardoada com o Prémio 
Nobel da Paz em 1991, encontra-se há quatro anos sob pri- 
são domiciliária. 

O apelo, distribuído na capital costa-riquenha, e assi- 
nado nomeadamente por Oscar Arias (da Costa Rica), 
Rigoberta Menchu (Guatemala), Linus Pauling (Estados 
Unidos), Desmond Tutu (África do Sul), Dalai Lama 
(Tibete) e Mikhail Gorbatchov (Rússia), entre outras per- 
sonalidades. 

Curdos 
Dez dos cerca de 700 curdos que fazem greve de fome 

em Bruxelas para protestar contra a repressão na Tur- 
quia encontram-se hospitalizados, anunciou uma associa- 
ção médica. 

Cerca de 800 curdos, a maior parte deles grevistas, 
desfilaram na capital belga frente às instituições da CEE. 
Uma delegação dos manifestantes foi recebida no Parla- 
mento Europeu. 

Os organizadores do movimento, próximos do Partido 
dos Trabalhadores do Curdistão (PKK ú movimento 
armado separatista dos curdos turcos), pretendem denun- 
ciar «as torturas e os assassínios colectivos da população 
civil pelo Estado turco, assim como as mortes de jornalis- 
tas e civis pela contraguerrilha». 

Alguns dos curdos iniciaram a greve a 24 de Janeiro, 
tendo-se-lhe juntado outros, nomeadamente 15 «deputa- 
dos» da «Assembleia Nacional do Curdistão» eleitos na 
Europa. 

O escrutínio para a eleição destes deputados foi orga- 
nizado em finais de Novembro pela Frente de Libertação 
Nacional do Curdistão, próxima do PKK, mas tanto a 
Frente como estas eleições foram boicotadas pelas gran- 
des formações políticas de curdos iraquianos e iranianos. 

China 
O Partido Comunista Chinês decidiu rever a Constitu- 

ição da República Popular para substituir as referên- 
cias à planificação nacional pela aceitação da economia de 
mercado, anunciou a agência Nova China. 

«Actualmente a Constituição diz que o Estado pratica 
a economia planificada com base na propriedade pública 
socialista», indica a agência. 

«O Comité Central do Partido propõe a substituição 
desta fórmula por: o Estado pôs em prática uma economia 
dc mercado socialista». 

O Comité Central do PC chinês decidiu ainda suprimir 
da lei fundamental a obrigação das empresas «se subme- 
terem à direcção unificada do Estado e de cumprirem as 
suas obrigações de acordo com o plano de Estado». 

Alemanha 
O número de nascimentos na ex-RDA quebrou quase 

cinquenta por cento em 1992, situando-se nos 87 
000, revelaram elementos provisórios do Departamento 
federal de estatísticas. 

O número de nascimentos registados no país em 1991 
fora de 178 000. 

Segundo a mesma fonte, o abrandamento da taxa de 
natalidade prende-se com as dificuldades económicas que 
o país atravessa. 

No conjunto da nação alemã o número de mortes recu- 
ou em 1992 (menos 2,2 por cento), ultrapassando contu- 
do em mais de 75 000 o número de nascimentos. 
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Câmara do Barreiro Henrique Custódio 

A indústria da vida 

Hoje, ninguém imaginaria que o vinho do Barreiro era, nos alvores do século 
XVII, muito apreciado pelos Senhores e homes mimosos de Flãdres e Alemanha, 
enquanto o produzido no Seixal, já no século XVI se destinava à carregação 
para a índia. De facto, no actual Concelho do Barreiro, muitas, importantes e 
inesperadas coisas se produziram entre os séculos XV e XVII, como sal e lenha 
para Lisboa, madeiras de estaleiro para as naus e cerâmica para as viagens 
marítimas. A empresa dos Descobrimentos dinamizou extraordinariamente a 
Margem Sul do Tejo, atraindo para o território do Barreiro um sem-número de 
gentes e profissões: carpinteiros da Ribeira (de Lisboa e da Telha), calafates, 
pilotos, mestres e outros mareantes das carreiras ultramarinas, negreiros, 
comerciantes dos produtos de além-mar, emigrantes e emigrados (Guiné, Mina, 
Angola, Brasil), estrangeiros, lapidários de diamantes, biscoiteiros, escravos, 
etc. 
Pode ver-se, neste passado laborioso, como que um dedo da História a traçar o 
contraditório futuro da região: a industrialização maciça que, neste século, 
desabaria sobre o Barreiro, transformando-o no império português da 
metalomecânica pesada e do sector químico, arrasando vinhas e salinas, 
moinhos e barcagens, bucolismos e bons ares, enquanto concentrava, em 
migrações sucessivas, multidões de trabalhadores vindos principalmente do 
Centro e do Sul, acossados pela fome e atraídos pela intensa procura operária. 
Daqui resultou uma urbe de excessos, onde a par de mais-valias astronómicas se 
erguia, não menos vertiginosamente, uma cidade de trabalho e de exploração 
extrema, caldeada na luta social, cívica, política e cultural. 
Desprezado pelo "fascismo iluminado" que lhe 
impôs o crescimento anárquico e subdesenvolvido, 
o Barreiro encontraria no Poder Local, por si eleito, 
o instrumento fundamental para o seu próprio 
desenvolvimento e bem-estar. Foi ele que lhe 
organizou as estruturas básicas de saneamento e 
abastecimento, que lhe rasgou as comunicações, lhe 
abriu espaços lúdicos e o apetrechou de 
equipamentos sociais, desportivos e culturais. Um 
trabalho que hoje, na voz do presidente da sua 
Câmara CDU, Pedro Canário, aponta já estratégias 
a longo prazo: "o desenvolvimento económico e a 
melhoria do ambiente urbano". 
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«A industrialização maciça que, neste século, desabaria sobre o Barreiro, tran 
formou-o no império português da metalomecânica pesada e do sector quí^1 

arrasando vinhas e salinas, moinhos e barcagens, bucolismos e bons ares» 

I 

E acrescentou, após recordar a importância da BA 
RIND, um certame promovido anualmente pela Cânia 
que constitui uma importante amostra e promoção dos ag 
tes económicos locais, além de uma colaboração estreitac 

diversas entidades, nomeadamente a Associação de Co® 
ciantes: 

"Depois destes instrumentos aprovados e com estas alie 

rações previstas, o Barreiro vai ser uma cidade conip^"1 

mente diferente." 

O que se vê e não vê 

eií 

O desenvolvimento económico continua a ser, aliás, uma 
expressão fundamental no quotidiano do Barreiro, só que 
agora ferido da versão cavaquista: um "desenvolvimento" 
que, com a destruição de empresas fundamentais, desarticu- 
lou o grande complexo industrial do Concelho, eliminando 
6000 postos de trabalho directos nos últimos anos e provo- 
cando um fenómeno concelhio na Grande Lisboa: o cresci- 
mento zero da população (o que não ilide a importância dos 
seus actuais 100 000 habitantes), expresso no êxodo forçado 
de muitos milhares de trabalhadores altamente qualificados 
e numa recessão de actividades económicas a que a autarquia 
faz frente com singular coragem. Disse-nos Pedro Canário: 

"Em resumo, a nossa aposta é no desenvolvimento eco- 
nómico, daí a Câmara apontar, quanto ao futuro, na conti- 
nuação da criação de estruturas de suporte desse desenvol- 
vimento. A segunda vertente da nossa acção estratégica está 
virada para a melhoria do ambiente urbano, com particular 
incidência na zona ribeirinha". 

Pedro Canário (à esquerda), durante a conversa com 
a nossa resportagem: «A nossa aposta é no desen- 
volvimento económico e na melhoria do ambiente 
urbano» 

Desenvolver a economia 

Na breve conversa que manteve com a nossa reportagem, 
Pedro Canário alinhou com objectividade essa grande preo- 
cupação concelhia: 

"Constatando a situação de crise que o Concelho atra- 
vessa devido à desactivação do complexo industrial - disse- 
nos - o que provocou uma forte quebra económica, com 
repercussões nos diversos sectores e reflectindo-se nas 
finanças autárquicas (a acrescentar às dificuldades impos- 
tas pelo Governo), a nossa principal preocupação centrou- 
se, dentro das nossas possibilidades, no estímulo ao investi- 
mento, procurando reanimar um sector importante como é a 
construção civil e promovendo iniciativas que estimulem os 
agentes económicos". 

E especificou: "Nestes três anos de particular recessão 
e em contraponto com os quatro anos anteriores, em que não 
houve emissão de alvarás de loteamento, emitiram-se 10 
novos alvarás, o que permite aos construtores terem lotes 
disponíveis para a cominação da sua actividade. Quanto aos 
agentes económicos, em geral, executámos um processo de 
colaboração com a QUIMIPARQUE, proprietária e gestora 
dos terrenos do Parque Industrial da Quimigal, com vista ao 
desenvolvimento dum masíerplano (passe o estrangeirismo) 
para o desenvolvimento e ordenamento do Parque e apro- 
vámos um novo loteamento industrial para pequenas e médi- 
as empresas. Encetámos igualmente conversações com a CP 
para a reestruturação dos Caminhos-de-Ferro com vista ao 
desenvolvimento de Planos de Pormenor e Reconversão, que 
vão originar profundas alterações e um substancial acrésci- 
mo da qualidade de vida da cidade". 
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Entretanto, a par de grandes obras que destacam05 

caixa, a Câmara Municipal do Barreiro vai debelando ai® ^ 
de décadas com trabalhos fundamentais, nomeadamen® 
saneamento básico e no abastecimento de água e electr® 
de - "infra-estruturas que não se vêem, porque estão ''1 ^ 

radas, mas que uma estrateg1 ^ 
desenvolvimento sério 
considerar sempre prioritaP 

Outra preocupação da 
i rede ^ ra é a recuperação da iw j(I1 

estando a desenvolver-se 
grande trabalho na repavin® ,0 ~ i . .    ção de dezenas de ruas e eSta

f.|. 
-1 o ast3'. em vias de concretização < 

lamento da avenida fflars'*^ 
Bento Gonçalves, a renovaÇ2 ^ 
estrada Penalva/Coina com 

tapí' 

te betuminoso e o melhoram. 
icni" 
tóni° 

do troço Vilã Chã/Santo A® ^ 
(tudo a concretizar ainda e5®'^. 
e sob exclusivo esforço da a^ 
quia), para além de outras 
venções de reabilitação de Pc£'1„c_ 
nos espaços urbanos deg®1'' 

O esforço de recupcríi
sirlJ, 

sobre o grande défice de c0 ^ 
ção selvagem herdado d05 

60/70 continua a ser uma 
prosseguida vitoriosamen® ^ 

os nu 

ela 
los 

Biblioteca municipal (em baixo) e asfaltamento das ruas 
autarquia, mau grado 0. 
apoios governamentais, c0 -.f 
ando também "a 
muito neste mandato rio l'a ^0 
escolar primário, rec"Pe^.sl 
edifícios e vedações e obrin c0- 
j.t. . ■ s*.^ dois jardins de infância 
las primárias" 

Reestruturou-se ig03'"1^®' 
funcionamento da pisC'n^snii 
r»ir\oi r\»"/af-\/"*»-/■»i/"vr*orwlíA H cipal, proporcionando a lar" o* 
"não apenas horários l" iCii- 
clubes desenvolverem a s' 
vidade (400 crianças!dlíl 

proporcionando a todos n» 
nos da 4a classe do Co" ,0ii 
aulas semanais de adap,(í^.g

,[, 
água e de iniciação à na"'^ 

Atenção ao anib'e 

Retomando a segunda , 
te estratégica do munidP 
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exfARR-'ND esquei'da) é um grande certame anual de amostragem das actividades económicas locais. À direita, piscinas municipais, onde se reanimou raordinariamente a natação no concelho 

que ,'>r,a C'0 arn')'cnte urbano Pedro Canário explicou-nos 
zoni "" ^as 'nfra'eslruturas de suporte está, no hori- 
""p/íc " c°ns,ruÇã0 de ETAR's e, na zona ribeirinha, a 
deiras'^"0 ^ Projecto já existente para a zona das Cal- 
Pare e

p 
urr'<]ue e o projecto da construção faseada do 

lona ribl^e^n^0 ^0'na' ciue ,ransfl8urarú toda esta 

das Del"so^rc as críticas desgarradamente produzi- 
'izou- 0 e' ^íarctudo, PS locais, Pedro Canário fina- 

"Ponu 01>0.S1^0 preocupa-se em explorar de uma forma 
ladas niS,lca as dificuldades que são naturais e generali- 
"tiiii no Torreiro como em qualquer município, 
rando 0 a~S verdadeiras causas dos problemas e procu- 
Contra' na" aPenas confundir a população, mas virá-la 
resses 

aularquia, o que, np mínimo, é contrário aos inte- 
cle Uma "'^Populações e do Concelho; o que precisamos é 

'indo'' '.'naÇão positiva e de confiança no futuro, apos- 
dades"" nvoivimcnto das nossas próprias potenciali- 

H — 
c,o,JCCntuou: "Esta ausência de responsabilidade institu- 
Prova f^dd0 de missão que a oposição demonstra é a 
ticQ ca 

1 'dente que continua a ser a CDU a única força polí- 
^Sponl r assur"ir perante o Concelho e as populações a 
Barreiro" ^ac^e e a Pos,ura indispensáveis ao progresso do 
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As grandes obras 

Num universo de pequenas, médias e grandes obras, 
todas viradas ao mesmo tempo para o melhoramento do pre- 
sente e o acautelar do futuro, merecem destaque, no Barrei- 
ro, quatro grandes realizações. 

Nas grandes infra-estruturas de suporte ao desenvolvi- 
mento do futuro temos o caso dos novos depósitos para abas- 
tecimento de água à zona de Penova/Coina (50 000 contos), 
e de um grande colector (100 000 contos) de suporte à expan- 
são urbana da zona da Quinta da Lomba/Vila Chã. 

No abastecimento público, foi construído o novo merca- 
do abastecedor (170 000 contos), feito de raiz (tudo o que 
havia era ao ar livre), ao mesmo tempo que se ergueram as 
novas oficinas (700 000 contos) para os Transportes Colec- 
tivos do Barreiro/Serviços Municipalizados. 

Tudo isto apesar da falta de apoio do Governo. No Bar- 
reiro, considera-se que os transportes urbanos continuam a 
ser uma estrutura indispensável ao desenvolvimento do con- 
celho. 

No sector cultural, para além do apoio e trabalho con- 
junto com o movimento associativo, salienta-se a amplia- 
ção da Biblioteca Municipal para quase o dobro da área, e 

a introdução do audio e do 
vídeo como suportes de 
consulta, o que a toma de 
nível europeu. Só fora do 
país existem bibliotecas 

B, , ÉL com este tipo de equipa- 
mento (mais de 100 000 
contos). 
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Estação elevatória de Coina 

Dois esbulhos 

o um escâudulo 

hovo ^-xmmumuuuum 
^st.cb rcad0 abastecedor (na foto, ainda em acabamento) e as novas oficinas 

I J - 

Júlio Freire, vereador responsável pelos 
Transportes Colectivos do Barreiro (TCB), 
pormenorizou-nos a incrível história de um 
esbulho a dois carrinhos praticado, com toda 
a frieza, pelo Governo a um município. 

Comecemos pelo princípio. 
Esbulho um: 
Aveiro, Braga, Barreiro, Coimbra e Por- 

talegre são os únicos municípios que têm à 
sua responsabilidade os transportes colecti- 
vos urbanos, situação que, no caso do Bar- 
reiro, já dura há 35 anos. 

Estes cinco municípios reivindicam, 
desde que tal medida foi institucionalizada, 
o subsídio à exploração concedido a todos 
os operadores. Finalmente, em 1986, ná 
concretização do Orçamento do Estado para 
o ano seguinte, o Governo aprovou na res- 
pectiva Lei do Orçamento um subsídio de 
exploração a distribuir por esses cinco 
municípios, no valor de 350 000 contos. Só 
que, meses depois, o Executivo de Cavaco 
Silva alcançou a maiorja absoluta, pelo que 
decidiu ignorar, pura e simplesmente, o que 
a lei definia c não pagou nada, até hoje. 
Acresccnte-se que estes cinco municípios já 
avançaram com uma acção judicial contra o 
Governo, tendo, entretanto, como advoga- 
dos de defesa Rui Machete e Rui Pena, a 
cuja opinião de justeza da reivindicação dos 
cinco municípios se junta um parecer quali- 
ficado de Freitas do Amaral, no mesmo sen- 
tido. 

Cabe aqui referir o "argumento" do 
Governo de que não cumpre, neste caso, o 

que ficou estipulado na Lei do Orçamento 
do Estado porque, quanto a autarquias... o 
que manda é a Lei do FEF. Acontece que o 
mesmo Governo não cumpre a Lei do FEF 
para a generalidade das autarquias argu- 
mentando que... a ela se sobrepõe a Lei do 
Orçamento do Estado! 

Esbulho dois: 
Entretanto, o Barreiro, devido à sua liga- 

ção a Lisboa, está inserido no regime dos 
passes intermodais criado em 1979, onde 
deveria ter, obviamente, lugar como opera- 
dor de pleno direito. Até 1985, o Governo 
não o entendeu assim, recusando aos TCB 
o acesso aos subsídios que pagam o dife- 
rencial. Finalmente, a partir de 1987, o 
Governo de Cavaco Silva, através do minis- 
tro Oliveira Martins, reconheceu que o Bar- 
reiro tinha óbvio direito ao subsídio, oficia- 
lizando-o no Art9 13 da Lei das Finanças 
Locais aprovada em plenário na Assem- 
bleia da República. 

E acusou Júlio Freire: 
"A partir de 1990, muda o ministro, que 

passa a ser Ferreira do Amaral, o qual deci- 
de, arbitrariamente, cortar o referido subsí- 
dio legalmente definido, lesando o municí- 
pio em mais 100 000 contos!ano, o que faz 
que o Barreiro tenha sido prejudicado, nes- 
tes três anos, em mais de 300 000 contos". 

Entretanto, recordamos nós, o mesmo 
ministro não se importou de largar milhões 
de contos supérfluos para ter uns quilóme- 
tros de auto-estrada prontos a tempo... de 
eleições. 
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As lutas juvenis 

e o IV Congresso da JCP 

OIV Congresso da JCP, a realizar a 3 e 4 de Abril, assu- 
me um importante significado na realidade juvenil portu- 
guesa, na organização e projecção política da JCP e na 
acção dos comunistas junto da juventude. 

O Congresso realiza-se num momento caracterizado 
por uma forte ofensiva contra os interesses dos jovens no 
plano do emprego, do ensino e em outros aspectos impor- 
tantes para a sua vida, mas também por movimentações 
juvenis das mais expressivas de sempre, pelo reforço dos 
sentimentos de unidade estudantil, por profundas derrotas 
da partidarização do Movimento Associativo e grandes 
recuos da influência da direita, pela passagem de impor- 
tantes sectores da juventude para a oposição ao PSD e por 
um significativo número de adesões à JCP. Um momento 
qúe traduz uma realidade juvenil que se reflectirá no Con- 
gresso e que dele exige respostas actualizadas. , 

1-0 último ano fica marcado pela eclosão de lutas 
estudantis das mais importantes quer no ensino secundário 
em torno do acesso ao ensino superior, quer no ensino 
superior contra o aumento das propinas. 

Essas movimentações confirmaram que o movimento 
juvenil com a sua dinâmica própria se choca com a política 
do governo, converge com 
o movimento operário e 
popular e se coloca objec- 
tivamente no campo 
democrático. 

No acesso ao ensino 
superior, mesmo que de 
forma não conscienciali- 
zada por sectores dos 
jovens participantes, foi 
posta a nu a discriminação 
social inerente à PGA. Na 
luta contra o aumento das 
propinas, alargou-se de 
forma notável a oposição à 
concepção governamental 
da desresponsabilização 
do Estado em serviços 
sociais fundamentais e 
assumiu-se a defesa do 
ensino superior público 
como serviço social e fac- 
tor de desenvolvimento. 
Isto traduz uma evolução 
da consciência social e 
mesmo da consciência 
política de importantes sectores estudantis. 

Paralelamente derrotando as orientações assumidas 
pela JSD e pela JS de partidarização do Movimento Asso- 
ciativo, verificou-se uma evolução do Movimento Estu- 
dantil no sentido da despartidarização, com vitórias suces- 
sivas de listas em que convergem estudantes sem partido e 
de diversas opções políticas e ideológicas incluindo comu- 
nistas, em importantes escolas do ensino secundário, mas 
particularmente no ensino superior sector em que se pro- 
cessou uma alteração radical da correlação de forças. 

Tal alteração tem expressão nó ENDA (Encontro Naci- 
onal de Direcções Associativas - do ensino superior) que 
até há um ano era completamente manipulado pela JSD e 
que agora, em face da perda das suas possibilidades de 
intervenção^ procura boicotar na linha da sua postura em 
relação a estruturas e iniciativas que não consegue instru- 
mentalizar ao serviço da política do Governo. Já assim 
tinha acontecido em relação aos Encontros Nacionais de 
Juventude e ao CNJ (Con- 
selho Nacional da Juven- 
tude). 

2 - As movimentações 
estudantis em contestação 
aberta a aspectos essenci- 
ais da política do governo, 
a importante vaga de soli- 
dariedade juvenil com 
Timor-Leste, as afirma- 
ções de opinião juvenil 
quando da guerra do 
Golfo, contra o racismo e a 
xenofobia e mesmo contra 
Maastricht, apontam no 
mesmo sentido. Desmon- 
tam ideias feitas, clarifi- 
cam que os jovens não 
abandonaram a luta pela 
defesa dos seus interesses 
e pela concretização das 
suas aspirações, evidenci- 
am que não perderam 
capacidade de indignação, 

mostram que são sensíveis aos valores progressistas 
e confirmam a juventude na sua diversidade como 
uma importante força social com que há que contar 
na resistência à política de direita e na luta por uma 
alternativa democrática. 

3 - A situação social, as lutas e movimentos de 
opinião juvenil assinalam, também, embora em 
grau que é preciso determinar, deslocamentos de 
importantes massas juvenis do PSD para uma pos- 
tura de oposição ao governo. Associadas ao reforço 
dos sentimentos de unidade juvenil, particularmen- 
te estudantil, aparecem afirmações de independen- 
tismo e apartidarismo, mas o que é significativo é 
sobretudo a existência de um largo conjunto de 
jovens que, opondo-se à política do governo, não 
definiu ainda a sua opção política. 

Qual vai ser o seu caminho, qual vai ser a sua opção? 
O PS e a JS têm tido uma postura sectária, persistem na 

partidarização do movimento juvenil, não têm mostrado 
capacidade para intervir no terreno e acumulam contradi- 
ções e incoerências (trocaram os pés pelas mãos quanto à 
PGA e têm uma posição de defesa do aumento das propi- 

O IV Congresso da JCP é 
realização marcante da sua 
actividade e iniciativa de 
grande significado para o 
Partido. 
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nas, mal escondida por meigas beliscaduras na Lei). Esta 
prática do PS, na lógica de que é mais o que o aproxima do 
PSD que aquilo que o divide, apesar da sua tradicional 
postura de chocar os ovos nos ninhos dos outros, não faci- 
lita o alargamento da sua base de apoio entre os jovens. 

Sem subestimar os efeitos das derrotas do socialismo, 
da campanha que lhe está associada e da acção demagógi- 
ca e propagandística do governo que continua apesar de ter 
entrado na rotina - acções que dificultam a consciência dos 
problemas e limitam a tradução da luta juvenil e da perda 
de influência da direita, em apoio e adesão ao PCP e à JCP 
- há aspectos que facilitam a aproximação de muitos jovens 
aos valores e ideais dos comunistas. 

A direita permanece no poder à largos anos sem que isso 
se traduza na resolução dos principais problemas dos 
jovens. Há um choque que tem tido fortes expressões, entre 
os interesses, aspirações e expectativas juvenis e o conteú- 
do real da política de direita. As exigências estudantis para 
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FRANCISCO LOPES 
Membro da Comissão Política 

a eliminação da PGA e contra o aumento das propinas, tal 
como outras reivindicações juvenis correspondem a medi- 
das com as quais o PCP não só se identifica, como há muito 
reclama e em que, particularmente no caso das propinas, é 
a única força política que a todos os níveis, incluindo na 
Assembleia da República, tem intervido na defesa das rei- 
vindicações estudantis. Os jovens comunistas destacam-se 

no combate à partidariza- 
ção do movimento associ- 
ativo juvenil, na promoção 
da defesa da unidade estu- 
dantil e desempenham um 
importantíssimo papel na 
dinamização das lutas 
juvenis - papel que é reco- 
nhecido nos locais onde 
actuam. A evolução da 
situação mundial após os 
acontecimentos do Leste 
com a agudização das con- 
tradições e chagas sociais 
do capitalismo (explora- 
ção, intervencionismo, 
guerra, fome, racismo, 
degradação do ambiente) 
confirma junto de muitos 
jovens que o capitalismo 
não dá resposta às suas 
aspirações. A coerência, 
os valores e o projecto dos 
comunistas marcam a 
diferença e são susceptí- 
veis de atrair importantes 

sectores juvenis. 
Tudo isto, numa situação que continua a ser contraditó- 

ria e difícil, revela grandes potencialidades não só para o 
desenvolvimento da luta e do movimento juvenis como 
também para o crescimento do apoio aos ideais dos comu- 
nistas entre a juventude e para o reforço da JCP e do PCP- 

4 - As dificuldades, mas também as perspectivas de 
aumento da influência junto da juventude, colocam uma 
grande exigência a todas as organizações e militantes do 
Partido, no sentido de aprofundarem o conhecimento dos 
problemas dos jovens, de intervirem na defesa dos seus 
interesses, de impulsionarem a sua luta e organização e de 
contribuírem para o fortalecimento da JCP - organização 
autónoma dos jovens comunistas - que tem um papel cen- 
tral e insubstituível na acção junto da juventude, no respei- 
to e promoção pela sua autonomia, capacidade de decisão 
e iniciativas próprias. 

5 - O IV Congresso da 
JCP, realização marcante 
da sua actividade e inicia- 
tiva de grande significado 
para o Partido, constitui 
uma grande oportunidade 
para dar resposta aos pro- 
blemas e aspirações dos 
jovens de hoje, para 
encontrar e reafirmar 
caminhos que permitam o 
reforço e desenvolvimen- 
to da JCP, para o estreita- 
mento da sua ligação ao 
movimento juvenil, para a 
sua afirmação c projecção 
e para o aumento da influ- 
ência dos comunistas 
junto da juventude. 

O seu êxito terá que ser 
o resultado da acção, ini- 
ciativa e criatividade dos 
jovens comunistas com o 
apoio sólido e fraterno de 
todo o Partido. 
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Erã-Bnetanha 1998: 

o dilúvio a abrir 

Em Espanha, onde o «nosso» Barclays Bank viu dimi- 
nuírem os seus lucros em 11%, para apenas 6 biliões de 
pesestas em 1992, mas abriu mais 8 agências (agora tota- 
lizam 228), o desemprego atingiu os 20,08% da popula- 
ção activa — nada menos de 3 047 10 pessoas. Na Sué- 
cia, o outrora grande, imperial, Skandinavska Enskilda 
Banken, uma espécie de Espírito Santo naquele país, disse 
que, no fim de contas, a recuperação não aparece, os pre- 
juízos já chegaram a 5,3 biliões de coroas (108 milhões de 
contos), as perspectivas mais optimistas apontam para 
dois anos mais de fortes perdas em dívidas incobráveis e, 
no mercado, as acções da grande instituição caíram naqui- 
lo a que a própria direcção do Banco considerou «de valor 
incerto». O governo prometeu logo o fornecimento de 
mais capital se o banco não conseguir atraí-lo por si pró- 
prio. Mas o governo sueco, por sua vez, anda a pedinchar 
empréstimos através do mundo inteiro... A diferença entre 
nm Banco com solvabilidade em um Banco sem ela, diz- 
se nas ruas de Estocolmo, reside em... seis meses, ape- 
nas. 

Na Alemanha, a Krupp-Stahl, um nome que dispen- 
sa apresentações, decidiu pôr fim à produção de estru- 
turas de aço conduzindo, assim, ao desemprego de mais 
4000 trabalhadores — isto, no coração de Ruhr. Em 
França, a Rhône-Poulenc disse que o futuro da indústria 
química se apresenta duvidoso e assegurou que não é de 
esperar qualquer melhoria na situação. Em Itália... mas 
valerá a pena...? 

Desemprego e «luta de ratos» 

A situação que se vive na Grã-Bretanha dos nossos 
Oias caracteriza-se por factores únicos que jogam o pro- 
cesso histórico abertamente, demonstrando a inevitabi- 
lidade de todo um conjunto de coincidentes circunstân- 
C|as impossíveis de fazer travar. O povo britânico já não 
acredita em recuperações e, capacitado de que o sistema 
Político e socioeconómico não dispõe de respostas prá- 
ticas para a situação, começa a interrogar-se quanto às 
consequências do dilúvio que sente aproximar-se. O 
governo do funcionário Major apenas deseja continuai 
a existir. Não tem planos, não tem ideias, não tem pro- 
grama e apenas em que as leis do mercado operem em 
S' mesma a transformação do actual estado de coisas, 

or outro lado, a própria oposição trabalhista, habitua- 
oa a funcionar somente no interior das «quatro linhas» 

Parlamento, não vê ou pretende não ver que se torna 
"uperativo trazer o debate para as ruas, discutir com a 
População a todos os níveis e em toda a parte a situação 
Mágica que se está a viver no país. Mas a maioria dos 
Políticos trabalhistas e, especialmente, o seu «leader», o 
austero advogado de Edimburgo mr, John Smith, têm 
medo do povo. 

. O reconhecimento oficial de que o desemprego atin- 
glu os 3 062 065 (na realidade, o número exacto de pes- 
soas desempregadas deve andar à volta dos 4,5 milhões) 
causou calafrios. Mas o encerramento de empresas conti- 
nua 3 verificar-se, sistematicamente, e a zona de Londres 
que antigamente era das mais poupadas devido à intema- 
donalização das suas actividades, sofre e desespera em 
condições para as quais não encontra saída. 

Nos escombros da «Lcyland-DAF», os administra- 
ores da falência descobriram uma velha encomenda da 

enault» que ainda seria possível concluir. Tornou-se 
Preciso, portanto, readmitir 190 trabalhadores, por cinco 
tneses, mas em termos precisos: sem garantias de espé- 
Cle alguma, a qualquer preço e a prazo fixo, os tais cinco 

u^feS- ^ 'uta pelo preenchimento desses postos de tra- 
. 3 ho temporários e a todos os títulos precário atingiu 
■narráveis proporções entre os engenheiros e operários 
pSPecializados interessados nos mesmos. Mas em 

owley (Oxford) a Rover abriu uma linha telefónica 
Pccial para entrevistar candidatos ao preenchimento de 

agas na fábrica. Atingida por três chamadas telefónicas 
F°r uiinuto, a linha viu-se de pronto bloqueada enquanto 

Portas do complexo industrial, outrora célebre, propa- 

rn m 3 'n^or,T1'içâo de que havia trabalho, se reuniam 'Pares de candidatos. No fim, as vagas não passavam 
te Entretanto, na «Timex», cm Dundee (Escócia) os 
r,a alhadores que recusaram um corte de 10% nos salá- 

'pratn simplesmente despedidos. Que nos desculpem 
Çitores do «Avante!», mas na nossa maneira nada 

0 crua de ver as coisas chamamos a isto liberdade e 
uemocracia. 

País industrial = zona de guerra 

Nestas catastróficas condições, com a velha base 
c 3 indústria transformadora representava pratica- 

mente destruída, recorrendo à importação da maior 
parte dos bens essenciais de que carece, o que resulta 
num «deficit» mensal de cerca de 1 bilião de libras na 
balança de pagamentos, a Grã-Bretanha que esperava 
vir a ocupar o lugar «manager» dos negócios mundi- 
ais, caiu numa crise da qual já não sairá a menos que 
se resolva deitar a mão a certas medidas de grande 
fundo exigindo a intervenção das massas populares 
para a transformação do actual sistema. Todo o país 
industrial, na verdade, se assemelha a uma zona de 
guerra onde a profundidade das destruições magoa e o 
declínio do nível de vida das pessoas salta aos olhos e 
faz entristecer. O povo britânico, orgulhoso do seu 
passado e das suas conquistas, encontra-se hoje como 
que decapitado no momento preciso em que faz frente 
a uma das suas horas mais difíceis. E, apesar de pres- 
sentir a incapacidade do sistema que o governa, vive 
amarrado, ainda, aos fantasmas produzidos por 200 

anos de propaganda do capitalismo — uma situação 
que o desorienta e ofende. Mas quando se lhe põe o 
dedo na extensa ferida e se lhe mostra a origem e a 
razão do presente estado de coisas, parece acordar, 
enfim, de um largo e fundo sonho. Então, atónitas, as 
pessoas começam a compreender que foram atraiçoa- 
das, vencidas e destroçadas pelo inimigo histórico: o 
sistema da exploração do homem pelo homem, o capi- 
talismo. 

Trabalhadores da «British Aerospace», realistas, 
disseram durante uma reportagem da BBC-TV: «Ao 
menos nos antigos países comunistas havia trabalho 
e vivia-se com dignidade». «Mas não tinham liber- 
dade» apressou-se a corrigir o entrevistador. «Qual 
liberdade? Você chama a isto liberdade? Então pode 
haver democracia e liberdade quando não há traba- 
lho?» O repórter, como é natural, tratou logo de mudar 
o curso da conversa. Mas aqueles homens que ainda há 
dois anos viviam em boas residenciais, dispunham de 
bons automóveis e tinham empregos que julgavam está- 
veis, começavam a tocar no fundo do grande problema 
e haviam, provavelmente, chegado à conclusão correc- 
tíssima de que o sistema de mercado não passa de todo 
um conjunto de actos económicos de fundo bárbaro a 
que o homem moderno e consciente tem de saber opor- 
se. Porque a civilização é também o saber disciplinar e 
planear as forças do processo de desenvolvimento eco- 
nómico e encaminhá-las no sentido dos interesses do 
conjunto social. Confiar ao mercado a direcção da eco- 
nomia é cair cativo dos mais baixos instintos que ainda 
existem no fundo secreto da humanidade do nosso 
tempo. As chamadas leis do mercado, em funciona- 
mento descarado e patentemente desastroso na Ingla- 
terra actual, não são compatíveis com os interesses ou 
com o viver do homem civilizado que tem os olhos pos- 
tos no futuro. 

Eis para o que muita gente, apesar da atmosfera dis- 
solvente em pleno curso, começa a dirigir o pensa- 
mento. 

Desastre social. 

Oceanos de pobreza 

Mas a desorientação, no geral, é profunda. Entretan- 
to, também surgem luzes no vasto horizonte. E as cidades 
prisioneiras do desemprego (Leeds-Bradford, Liverpool, 
Manchester, Newcastle, Glasgow, Sheffield, Cardiff) 
para não citarmos senão algumas, e, agora, a grande Lon- 
dres, acabarão por transformar-se em capitais da luta pela 
regeneração da economia, da indústria e do viver de 
milhões de mártires. O capitalismo não capitulará sem 
luta. Mas a derrota do sistema não tem de passar, obriga- 
toriamente, apenas pelo colapso da Bolsa, pela eventual 
falência dos Bancos, pelo encerramento consequente de 
todo o resto do aparelho industrial, pelo desmoronar dos 
grandes serviços e do conjunto de relações entre compra- 
dores e vendedores. No essencial, o capitalismo já recua 

e morre, vítima das terríveis forças que ele próprio 
desencadeou. É notório o enfraquecimento do sis- 
tema dos grandes serviços do. Estado (transportes, 
saúde, pensões e reformas, educação, correios, 
assistência social, etc.). O tecido social que faz 
viver um povo desintegra-se. Comunidades intei- 
ras, outrora prósperas e sólidas, dissolvem-se. O 
aumento da criminalidade é rampante. A delin- 
quência juvenil, que analisaremos em próximo tra- 
balho, agiganta-se e gera revoltas e protestos. A 
Polícia já não tem meios para chegar a tudo. 

Quem escreve estas linhas visitou há dias a 
zona londrina de Tottenham, toda ela um oceano 
de pobreza, e numa área conhecida como a «Bro- 
adwater Farm» (Lordship Lane) para onde dois 
motoristas de táxi se recusaram, sucessivamente, a 
conduzir-me e a Polícia tem dúvidas em entrar, o 
terrível espectáculo que se nos deparou mais nos 
convenceu de que as condições a que este país che- 
gou são as que apontam cedo ou tarde, mas inexo- 
ravelmente, para a terrível e histórica explosão 
social que se verificará. 

A imoralidade alastra. Tem-se intensificado até 
aos limites do admissível a propagação de práticas 
e princípios perfeitamente hostis aos melhores sen- 
timentos das pessoas civilizadas. Repugna, plena- 
mente, aquilo que podemos classificar como o 
assassínio da juventude que se viu empurrada para 
um campo de vastas ilusões sem concretização 
possível. Intensifica-se o consumo de estupefaci- 
entes. Delira-se com músicas e canções serq real 
sentido e totalmente incompreensíveis, mas ainda 
se vendem milhões de discos, «cassetes», vídeos, 
todo o lote que as multinacionais do sector colo- 

cam à venda apesar de os fabricantes japoneses terem já 
dito que não sabem o que mais fabricar para o mercado 
destes produtos. Vive-se agarrado à TV, a múltiplos 
pequenos e grandes jogos. A pornografia prospera. A cul- 
tura declina. E surgem no país muitos grandes espaços 
sem forma de vida definida onde as coisas morrem, 
sopram ventos destruidores e o Homem se mortifica. 

Aí está o resultado 

Estamos na Grã-Bretanha, em 1993. Não é preciso 
esperar a falência dos Bancos ou a capitulação do «Stock 
Exchange». O sistema agoniza. Vai morrer. Há dias, dois 
«meninos» de apenas 10 anos de idade, raptaram, assas- 
sinaram e colocaram o corpo do pequenino James Bulger 
(2 anos apenas) sobre a linha do comboio que, como é evi- 
dente, o cortou em dois. 

Que país é este? Uma onda de protestos rompeu de 
todos os cantos das quatro nações britânicas. Para onde vai 
a nossa sociedade? Milhares de ramos de flores continuam 
a afluir ao supermercado de Bootle (zona de Liverpool) de 
onde o inocente James saiu pela mão — tudo inocente — 
de um dos seus captores e futuro assassino com 10 anos 
apenas. A mãe estava no talho a ver os preços da carne. 

Revoltado por este crime sem nome, o povo britânico, 
martirizado pelo desemprego, pela perda das suas resi- 
dências reapossadas pelas instituições financeiras e pela 
desertificação do país fabril interroga, angustiado, um 
governo incompetente que responde, inocente também, 
estar a resposta no aumento do consumo e do investimen- 
to. Mentiras. O povo pressente que e o sistema está che- 
gando à sua fase terminal e terá de ser substituído, conse- 
quentemente, por alguma coisa que ele ainda não quer 
admitir o que é, mas que, enfim, traga à existência das 
pessoas uma humanidade nova e à vida, em geral, direc- 
ções diferentes. Quando esse dia chegar muitos dirão, 
como é habitual nas circunstâncias, que, no fim de contas, 
também tinham sido sempre comunistas. Só que... Mas 
isso é toda uma outra história. 
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Jugoslávia 

Domingos Lop" 

A História, o presente e o futuro 

exigem negociações que impeçam 

a generalização da guerra nos Balcãs 

O desmembramento da Jugoslávia e a guerra devastadora 
na Croácia e na Bósnia-Herzegovina entre croatas, sér- 
vios e muçulmanos atingiu semelhante envergadura que 

ameaça envolver todos os países dos Balcãs e, por repetição da 
História, a própria Europa. 

Não é uma afirmação rotineira; é a consciência do mosaico 
cruzado de povos e nacionalidades em que assentou a Jugoslávia. 

Parece-nos que uma análise dos complexos problemas que 
varrem a ex-Jugoslávia requer a fixação de alguns dados de carác- 
ter histórico, da composição das diferentes nacionalidades, do 
desenvolvimento económico-social das Repúblicas e regiões, do 
culto das diferentes religiões, dos intricados problemas que ligam 
a Jugoslávia pela composição das suas nacionalidades a todo o 
conjunto de estados que com ela fazem fronteira. 

À luz destes dados é-nos possível argumentar o quão desvas- 
tadora e irresponsável seria uma intervenção militar na região. 

Na expressão de François Mitterrand "Não acrescentar mais 
guerra à guerra" (a qual deixou de ser seguida pela França), só 
pode significar que uma solução militar nunca será solução. 
Aqueles povos e aquela região mais do que nunca precisam de 
encontrar paz para se afirmar e desenvolver, e cicatrizar de novo 
feridas que, entretanto, a História recente destes quarenta anos 
tinha ajudado a sarar. 

A ordem internacional actual exige que se vá às bases que 
engendram os conflitos e extirpá-las para impedir que se acres- 
centem às explosões novas formas de explosões bélicas, evitan- 
do assim que grandes potências, muitas vezes por detrás dessas 
explosões, as usem para alargar as suas áreas de influência. 

Mais do nunca, num mundo em acelerado processo de defla- 
gração de pequenos e grandes conflitos sociais, émicos e frontei- 
riços, é necessário que as organizações internacionais, e particu- 
larmente a ONU, se façam ouvir para que as soluções políticas 
prevaleçam sobre as soluções militares. Os Balcãs foram sempre 
zona de agudos conflitos. E necessário que nessa zona chamas de 
nacionalismos estreitos e cegos soprados por interesses mesqui- 
nhos das grandes potências se apaguem e não voltem a incendiar 
a Europa. 

Como recentemente dizia o embaixador português e negoci- 
ador da CEE, João Cutileiro, ao "Público", não há anjos do lado 
croata, nem do lado eslavo muçulmano contra o "diabo" sérvio. 

A diabolização da Sérvia e dos sérvios e o branqueamento dos 
dirigentes ultradireitistas da Croácia e dos dirigentes fundamen- 
talistas muçulmanos da Bósnia, particularmente do seu Presiden- 
te Alijá Izethegovic, só ajuda a prosseguir o ciclo infernal da guer- 
ra. 

Um nacionalismo cego não se combate com outro naciona- 
lismo cego. E isso sabem-no a Alemanha e a Áustria que tantas 

vezes o usaram no passado. Cabe, dentro deste maniqueísmo 
cego e estúpido, perguntar se a Sérvia seria o "diabo" que o Oci- 
dente apresenta, caso as eleições fossem ganhas pelo supermilio- 
nário sérvio e norte-americano, o ex-primeiro-ministro, Panic? 

Desmembramento 

papel da Alemanha e da Áustria 

Não pretendemos escalpelizar todo o processo que levou ao 
estado actual de desmembramento e guerra civil na Jugoslávia. 

Há, porém, elementos que hão-de ser encontrados dentro da 
própria Jugoslávia e outros decorrentes de uma nova situação 
internacional em que a Alemanha unificada assume um novo 
papel europeu e mundial, e foi a primeira responsável pelo des- 
membramento da Jugoslávia ao reconhecer unilateralmente a 
independência da Croácia e da Eslovénia e impondo-o às Comu- 
nidades Europeias, tendo-se comprometido três meses antes do 
reconhecimento (Dez. de 1991) a não fazê-lo unilateralmente. 

O "modelo socialista autogestionário" da Jugoslávia continha 
dentro de si muitos dos elementos perversos do "modelo" do soci- 
alismo da ex-URSS, sendo certo e também digno de registo que 
durante a Presidência de Tito não houve conflitos acentuados 
entre as diferentes nacionalidades. 

As variantes do "modelo" jugoslavo criaram desenvolvi- 
mentos económico-sociais nas diferentes repúblicas extrema- 
mente desiguais (como se pode ver no quadro das nacionalida- 
des), mas atente-se num facto bastante significativo no quadro da 
campanha para "diabolizar" a Sérvia. E que a República com 
maior desenvolvimento é a Eslovénia, com um salário médio de 
615 000 dinares e uma taxa de desemprego de 3% e analfabetis- 
mo de 0,8%. A Sérvia tem um desenvolvimento muito menor. 

A partir da década de oitenta, a Jugoslávia era um dos países 
bem comportados do FMI e a inflação aliada ao desemprego, no 
fim da década, um verdadeiro flagelo. A versão de aplicação do 
liberalismo do FMI estava a seguir o bom caminho para os diri- 
gentes ocidentais. Talvez, em função desse desenvolvimento, a 
CEE, os EUA e outros pensassem que a evolução da Federação, 
no seu conjunto, fosse claramente para o capitalismo e daí o inte- 
resse dessa transição no seu conjunto. 

Mas os primeiros resultados eleitorais verificados nalgumas 
Repúblicas, particularmente na Sérvia e Montenegro e Macedó- 
nia, mostraram que essa transição não seria tão desejada pelos 
diferentes povos. Não há dúvidas que é a partir daí que a compo- 
nente externa começou a pesar de modo decisivo. E a essa luz que 
a vitória das forças de direita nas eleições da Croácia e da Eslo- 
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vénia é aproveitada pela Alemanha e pela Áustria para, no seg® 
mento das constantes ingerências, impor o reconhecun 
unilateral daqueles países. e < 

Cabem as maiores responsabilidades à Alemanha ^ ^ 
Áustria, as quais têm ligações históricas profundas a too 
Jugoslávia pelo actual estado de coisas. a 

A Croácia esteve sempre ligada à Alemanha e dura 
Segunda Guerra Mundial foi aliada de Hitler, formando um 
do fascista que abrangia a Bósnia que aniquilou 750 000 sei 
(incluindo judeus e ciganos). y 

A Eslovénia, que esteve integrada na Alemanha duff1 ^ 
Guerra Mundial, tem laços políticos, religiosos, cultura'5 e 

nómicos que vêm desde o domínio do país por Viena no q 
do império austríaco. ^ 

As reacções da comunidade internacional para com este, . 
flito têm as marcas do tempo presente. A Sérvia é atingida 
mente por todo um conjunto de sanções que afectam dura''*' 
a vida das populações e cujo objectivo final só pode ser o o 
be do regime afecto a Milosevic. 

O Ocidente, capitaneado pela Alemanha e os EUA, 
ta ao mundo a Sérvia como fonte de todos males, branqui 
comportamentos da Croácia e da Bósnia. 

Á Croácia recebe armamento e ajuda da Alemanha, A"5" 
EUA e outros países. O seu regime está muito próximo da ^ 
ma-direita, embora salpicado por um ultranacionalismo n® 
co. 

O reconhecimento da independência da Croácia fez s®1 ^ 
autoridades deste país que tinha as costas quentes no Ocio 
que podia utilizar esses apoios para combater a Sérvia. ^ 

O mesmo se diga do reconhecimento da independen ^ 
Bósnia-Herzegovina, que o próprio Lord Carrington, p11 

mediador da CEE, considerou um erro histórico. 
mo'0' É justo que se diga que a Sérvia e o Montenegro fora^UMj 

da luta secular de libertação do domínio dos turcos e do t 
austro-húngaro. . ^ 

O berço histórico, político, religioso e cultural da SerVl.| 
no Kosovo e na Krajina. Desde logo a Sérvia assume um 

de grande significado e alcance na constituição da Jugo5 ; 
que a sua influência se estende para além das fronteiras 
pria Sérvia. ^ jjii- 

A Sérvia não tem as mãos limpas, e tem até realizada 
cas de negação de direitos históricos das populações no 
e na Voyvodinia, mas o seu papel na formação da Jug05 

indesmentível. 
É bom ter presente, o que é sistematicamente "es')urffljcO. 

que o Presidente da Bósnia é defensor de um Estado 15 ^ 
sendo que na Bósnia, os sérvios são 32% e os croatas 1 o» ^ 
eslavos muçulmanos 39,5%. Os sérvios (cristãos ortociox^ ^ 
croatas (católicos) seriam violentados num estado islâni"--0' s, 
o qual contribuem países como o Irão, a Arábia Saudita c 
O Ocidente, informado destes perigos, silencia e joga n0 

princípio de que os inimigos dos inimigos são amigos. ^ 
A favor desta tese estão os resultados eleitorais na ® jjjr 

se repartiram quase na mesma proporção que a das nac'0 

des existentes no país. . 
A Turquia e outros estados muçulmanos pretendem a ^ ^ 

sua área de influência à região dos Balcãs e por isso se se 
conflito. 

O desmembramento de um país relativamente desen 
com uma população significa- 
tiva, um Exército bem prepa- 
rado e com tantas nacionali- 
dades traumatizadas pela his- 
tória, é favorável sobretudo às 
grandes potências que à custa 
desse desmembramento alar- 
gam áreas de influência, 
sobretudo num mundo domi- 
nado por uma superpotência 
militar, mas em aguda con- 
corrência económica com a 
Alemanha e o Japão. 

Além de tudo quanto se 
disse, é importante acrescen- 
tar as fronteiras administrati- 
vas que existiam entre as dife- 
rentes Repúblicas e regiões 
não levantaram problemas 
dentro da Federação jugosla- 
va, mas desfeita a Federação e 
tendo em conta que existem 

Continua na página 18 
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< GRÉCIA 

A distribuição 

das nacionalidades Maio 1891 

SÉRvja 

Vrfícic 
!0pu,ação 
sérvios 

^bâneses 
7ngaros 

sÍeniprc80 

ar>0médio 
imars 

^Ácu Perficle 

>lação 
,roatas 
^rvios 

Deffabe^tno 

Saíá?151"680 
lári0 médio 

^LOVÉnia 
^Perfície 1A 

í,aÇã0 

Slovenos 
^'os 
^roatas 

fc>smo 
SalânoS 

88 700 km2 
9 900000 
66,4% 
14% 
3,5% 
12% 
12% 
364559 

BOSNIA-HERZEGOVINA 
Superfície 5112Ikm2 
População 4 443 000 
Sérvios 32,2% 
Croatas 18,4% 
Muçulmanos 39,2% 
Analfabetismo 14,5% 
Desemprego 14% 
Salário médio 338 925 

56 538 km2 
4681 000 
75,1% 
11,5% 
5;6% 
6% 
437 870 

20 251 km2 
1 943 000 
90,5% 
2,2% 
2,9% 
0,8% 
3% 
615 853 

MONTENEGRO 
Superfície 
População 
Montenegrinos 
Sérvios 
Muçulmanos 
Albaneses 
Analfabetismo 
Desemprego 
Salário médio 

MACEDÓNIA 
Superfície 
População 
Macedónios 
Albaneses 
Sérvios 
Analfabetismo 
Desemprego 
Salário médio 

13 812 km2 
663 000 
68,5% 
3,3% 
13,4% 
6,5% 
9,4% 

297 571 

25 713 km2 
2 088 000 
67% 
19,6% 
2,3% 
10,9% 
16% 
274585 médio 

if - 

Fronteiras 

o conflitualidades 

A existência de mais de vinte nacionalidades num território de 255 804 
quilómetros quadrados, com todo o peso de um passado muitas vezes 
sangrento, encerra em si o perigo de explosões nacionalistas, e contém na 
relação com os Estados vizinhos, onde se encontram muitas das 
nacionalidades da Jugoslávia, um potencial de explosão muito superior. 
A utilização do exterior de problemas não resolvidos pela História, e 
nalguns casos eventualmente agravados, cria, em toda a região dos 
Balcãs, um enorme perigo de explosão que ameaça a Europa. 

HUNGRIA 

Tem 610 km de fronteira 
com a Croácia, Eslovénia e 
Sérvia. Mais de 340 mil 
húngaros vivera na Voyvo- 
dinia perdida pela Hungria 
em 1920, pelo Tratado de 
Trianon (desmembramento 
do império austro-húnga- 
ro). Recorde-se que a Croá- 
cia já pertenceu à Coroa 
húngara e a Eslovénia à 
Coroa austríaca. A Hungria 
apoiou a Croácia com 
venda de armas no Inverno 
de 1990. 

Muitos nacionalistas 
húngaros falam da recupe- 
ração da Voyvodinia pela 
Hungria. 

BULGARIA 

Tem minorias búlgaras 
na Sérvia e na Macedónia. 
Viu com certa simpatia a 
independência da Croácia e 
da Eslovénia, por receio da 
hegemonia sérvia nos Bal- 

.cãs, 
A Bulgária reconheceu a 

Registe-se que historica- 
mente o coração da Sérvia 
se encontra no Kosovo. Foi 
lá que se fundou o arcebis- 
pado de Pec nas batalhas 
contra os turcos ocupantes. 
Kosovo é um centro cultu- 
ral e religioso dos sérvios. 

TURQUIA 

A sua ocupação deixou 
marcas terríveis. Depois de 
desmembrado o império 
turco otomano, assiste-se 
hoje, e depois do desmem- 
bramento da URSS, a uma 
cada vez maior presença da 
Turquia nos Balcãs. Em 
caso de guerra, estaria do 
lado da Albânia e da Bósnia 
contra a Sérvia. 

A Turquia participa na 
elaboração de projectos 
para bombardeamento de 
alvos sérvios. O conflito 
dos muçulmanos com os 
sérvios (cristãos ortodoxos) 
e os croatas (cristãos) dá- 
Ihe pretextos acrescidos 
para intervir em nome do 
islamismo e em concorrên- 

mento diplomático da Cro- 
ácia e da Eslovénia. 

A Áustria restabeleceu à 
Croácia e à Eslovénia os 
créditos de exportação, o 
que lhes permitiu a compra 
de material militar, de ali- 
mentos e de medicamentos. 
A Eslovénia, no começo de 
1991, pediu um crédito de 
150 milhões de dólares à 
Áustria, que decidiu exami- 
nar esta questão como um 
pedido normal feito por 
outro país. 

ALEMANHA 

Não tendo fronteiras 
directas e apesar das garan- 
tias dadas por Kohl a Mit- 
terrand em 19.9.91 de não 
reconhecer unilateralmente 
a Croácia e a Eslovénia, 
acabou por ser a Alemanha 
que, em última instância, 
ditou o desmembramento 
da Jugoslávia quando em 
23.12.91 reconheceu unila- 
teralmente a independência 
daqueles países, impondo à 
CE aquele facto consuma- 
do. 

Macedónia e a Grécia não 
gostou. 

A Bulgária, que conta no 
seu seio com uma impor- 
tante minoria turca muçul- 
mana, também teme o surto 
do islamismo em toda a 
região. 

ALBANI A 

Se a guerra na Bósnia 
passar por Kosovo, é muito 
provável que a Albânia 
entre. O mesmo poderá 
ocorrer com os 450 mil 
albaneses que vivem na 
Macedónia, caso sejam ata- 
cados. Vozes nacionalistas 
desde Washington a Tirana 
falam na "Grande Albânia". 
Existem também 7% de 
albaneses no Montenegro. 

cia com o fundamentalismo 
islâmico exportado por 
vários países do Golfo. 

IRAO 

Não sendo um país vizi- 
nho, está próximo e atento. 
Propôs a formação de umas 
Forças Armadas islâmicas 
para combater contra os 
sérvios. A Arábia Saudita e 
Kuwait contribuem com 
poderosos fundos financei- 
ros. 

AUSTRIA 

A Áustria e a Alemanha 
precipitaram o reconheci- 

A influência económica 
de Berlim na região é notá- 
vel: mais de 150 empresas, 
incluindo Bayer, Hoechst, 
Siemens e AEG, investem 
na Eslovénia. Theo Waigel, 
ex-ministro das Finanças 
da Alemanha, afirmava que 
o seu país estudava "as for- 
mas para o maior apoio à 
Croácia e Eslovénia..." 
(Set. 91, Monde Diplomati- 
que) 

ITALIA 

Tem largas fronteiras 
com a Jugoslávia e vários 
territórios hoje incluídos na 
ex-Jugoslávia já pertence- 
ram à Itália que é o único 
país da NATO a fazer fron- 
teira com a Jugoslávia. 
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Os impérios, as dependências, os traçados das fronteiras, não podem hoje servir para de novo se 
voltar a guerras sangrentas para retraçar fronteiras e de novo manchar de sangue povos e países. 
É necessário, na ex-Jugoslávia, deter as forças destruidoras e elas são as que, contra trabalhadores e 
povos, apostam na guerra contra tudo e todos 

Jugoslávia 

sérvios e outros povos a viverem noutras repúblicas, fácil é 
prever que tais fronteiras não mais poderiam ser aceites como 
antes. 

O papel dos EUA 

Os EUA não tomaram, na ocasião do reconhecimento 
pela Alemanha da Croácia e da Eslovénia, exactamente a 
mesma posição. Hoje tentam jogar o seu próprio papel na 
região. 

A recente decisão de Bill Clinton de, por um lado, 
reforçar as sanções contra a Sérvia e, por outro lado, dis- 
ponibilizar tropas para o que der e vier na Bósnia, visa 
precisamente obter esse papel específico dos EUA. 

Apesar de não fechar as portas a uma eventual inter- 
venção militar, Bill Clinton quer assumir uma postura que 
configure aos EUA uma posição própria, 
que deixe transpararecer uma maior apro- 
ximação aos muçulmanos da Bósnia. 
Depois da intervenção norte-americana no 
Iraque, os EUA perderam ainda mais pres- 
tígio na região. A aproximação aos muçul- 
manos da Bósnia seria uma forma de rega- 
nhar alguma influência. 

Os presumíveis ímpetos intervencio- 
nistas norte-americanos estão contidos por 
uma situação militar no terreno imprevisí- 
vel, assim como por uma falta de consenso 
no Conselho de Segurança da ONU. 

As novas posições da Rússia contra a 
intervenção e uma idêntica e previsível 
posição da China deixariam a nova Admi- 
nistração dos EUA numa situação mais 
difícil para realizar aquele objectivo. 

O desafio 

É necessário ter presente que a primei- 
ra e a segunda guerras mundiais tiveram 
nos Balcãs as causas próximas. 

Pelo número de países que se envolve- 
rão; pelo eventual confronto entre alguns 
mundos dentro do,mundo: muçulmanos, 
católicos e ortodoxos; pelo próprio con- 
fronto de civilizações; é necessário, por 
mais complexas e agudas que sejam as 
dificuldades, encontrar saídas políticas, 
sem recurso às intervenções militares. 

A civilização humana não avança por 
via da guerra, e muito menos por tipo de 
guerras alimentadas por potências 
imperialistas, servindo-se dos naciona- 
lismos mais destrutivos e cegos. 

São povos e estados que estão em causa. 
É a paz que está em perigo. É a Europa que 
pode ser vítima elá própria da irresponsa- 
bilidade dos que ateiam e sopram as cha- 
mas do nacionalismo cego e irracional 
para justificar face à guerra "imparável" 
uma intervenção salvadora. 

A História deixou o que deixou aos povos, às nações 
e aos Estados. Os impérios, as dependências, os traçados 
das fronteiras, não podem hoje servir para de novo se vol- 
tar a guerras sangrentas para retraçar fronteiras e de novo 
manchar de sangue povos e países. 

É necessário, na ex-Jugoslávia, deter as forças destru- 
tivas e elas são as que, contra trabalhadores e povos, apos- 
tam na guerra contra tudo e todos, na guerra contra o 
outro, ou contra os outros. 

A esmagadora maioria dos "mass media" apresenta a 
Sérvia como a fonte de todos os males, o que é uma gros- 
seira distorsão da realidade. Há, sem dúvida, nacionalis- 
mos e nacionalismos na Sérvia. Há, se calhar, alianças 
estranhas e contranatura, mas não pode haver dúvidas de 
que o poder na Croácia e na Bósnia é constituído por for- 
ças retrógradas, fascizantes, totalitárias, antidemocráticas 
e fanáticas. 

Um registo 

histórico 

Dentro das fronteiras da Jugoslávia, 
numa área de 255 804 km2, convive- 
ram, ao longo de décadas, sérvios 
(36,3%), croatas (19,8%), muçulmanos 
(8,9%), eslovenos (7,8%), albaneses 
(7,7%), macedónios (6%), montenegri- 
nos (2,6%), húngaros (1,9%), num total 
de 23 355 600 habitantes. 

Os eslavos do sul (jugoslavos) che- 
garam a esta região dos Balcãs nos 
séculos VI e VII e converteram-se ao 
cristianismo ortodoxo, à excepção dos 
croatas e dos eslovenos que maioritari- 
amente abraçaram o catolicismo. 

Em 1389, em Kosovo, os turcos oto- 
manos dominam os sérvios. 

Mais tarde, nos ajustes de fronteiras 
entre impérios, partes da Croácia e a 
Eslovénia são integradas no império 
austro-húngaro. Assim se explica a 
existência das diferentes religiões, 
tendo em conta que, mesmo sob o 
domínio dos turcos, não foi massiva a 
adesão ao islamismo da população, 
salvo na Bósnia-Herzegovina. 

No século XIX, assiste-se a numero- 
sas revoltas contra a ocupação turca. 
Em 1878, os sérvios e os montenegri- 
nos tornam-se independentes. Em 
1908, o império austro-húngaro anexa 
a Bósnia-Herzegovina. A Eslovénia é 
dirigida por Viena, e a Croácia e Voy- 
vodinia por Budapeste. 

Com as guerras balcânicas entre 
1912-13 a Bósnia fica sob o império 
austro-húngaro. A Sérvia fica com a 

Macedónia e uma parte de Novi-Pazar, 
que partilhará com o Montenegro. 

O desmembramento do império aus- 
tro-húngaro leva ã criação do "Reino 
dos Sérvios, Eslovenos e dos Croatas". 
O novo Estado inclui os dois Reinos da 
Sérvia e do Montenegro, assim como 
os territórios do ex-império (Croácia, 
Bósnia-Herzegovina, Eslovénia e Dal- 
mácia). 

Em 1929, Alexandre I transforma o 
Reino num Estado centralizado que 
toma oficialmente o nome de Jugoslá- 
via. 

Na segunda guerra mundial, a Jugos- 
lávia é ocupada pela Alemanha e os 
seus aliados (húngaros, búlgaros e ita- 
lianos), que desmantelam a Jugoslávia. 
Três linhas se confrontam: os fascistas 
(ustachis) do Estado fascista croata; o 
movimento sérvio, fiel ao rei (Tchet- 
nik), exilado em Londres e que chega a 
colaborar com os alemães; e os comu- 
nistas, com Tito ã cabeça e que tinham 
no seu movimento todas as nacionali- 
dades. 

Em 1946, depois de uma verdadeira 
guerra de libertação nacional contra o 
nazismo, a Jugoslávia torna-se numa 
Federação compreendendo seis Repú- 
blicas e duas regiões autónomas (Koso- 
vo e Voyvodinia), O território livre de 
Trieste fica sob controlo da ONU até 
1954, sendo então repartido entre a 
Jugoslávia e a Itália. Em 1947, Istra e o 
enclave de Zara tornam-se jugoslavos. 

Portugal e a Jugoslávia 

Portugal está já envolvido na Jugoslávia. Desde 
Dezembro de 1991 que tem cerca de 20 militares que, 
com 4 elementos do MNE, integram a equipa de 370 
observadores da Comunidade na área de Zagreb. 

A PSP tem 40 elementos em vários locais da Croácia, 
Eslovénia e Dalmácia para fazer a ligação entre os capa- 
cetes azuis da ONU e as forças policiais dos países da ex- 
Jugoslávia. 

Mais grave porém é que, no quadro da UEO, o Governo 
português decidiu enviar a fragata Roberto Ivens, em Julho de 
92, com 193 homens, em Setembro de 92, a fragata Batista 
Andrade com 129 homens, e no dia 20 de Fevereiro deste ano 
a fragata Sacadura Cabral; e em Julho de 1992 aviões P3 Orion 
com 28 homens com idênticos objectivos. 

Não é do interesse de Portugal o envolvimento directo ou 
indirecto na ex-Jugoslávia e muito menos 
no quadro de estruturas político-militares 
como a UEO e a NATO, cujas decisões são 
de molde a servir os interesses dos grandes 
países europeus. A política de Portugal 
deveria ser a de total afastamento de um 
envolvimento na situação criada por 
outros e para seu próprio interesse. 

Pequeno país da Europa ã entrada do 
Mediterrâneo, o interesse de Portugal é que 
prevaleça o primado das soluções políticas 
em vez da intervenção militar. 

É também lamentável que o PS tenha 
sobre esta matéria posições mais à direita e 
mais pró-intervencionistas e militaristas 
que as próprias potências com esse estatu- 
to. 

Numa conferência de imprensa realiza- 
da em 1992, João Cravinho, conhecido diri- 
gente do PS, defendeu fervorosamente a 
intervenção militar na ex-Jugoslávia. 

A posição do PCP sobre esta matéria é 
muito clara e está claramente definida na 
Resolução Política aprovada no XIV Con- 
gresso e que se transcreve: "... E urgente 
encontrar soluções políticas que impeçam 
ódios antigos e noyos, soprados por nacio- 
nalismos reaccionários e por potências 
estrangeiras, de continuar o dramático 
ciclo de destruição e morte que se instalou 
na ex-Jugoslávia. As nações que compu- 
nham este país acabarão por confirmar que 
é do seu interesse uma política de coopera- 
ção estreita com base numa real igualdade 
de direitos. Neste sentido, qualquer inter- 
venção militar externa apenas contribuiria 
para levar ainda mais longe e tornar ainda 
mais explosivo o conflito..." 

Neste espírito, vale a pena dizer que 
qualquer plano de paz, por mais justo que 
seja, teria sempre inconvenientes, mas a 
guerra e a intervenção só terão inconveni- 
entes e não se sabe quando e onde se dete- 
rão. 
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Gazetilha 

PONTOS CARDEAIS 

A mascarada ^ 

Este ano — Cavaco disse — 
não haverá Entrudo 
pVa ninguém. 
E o Rei Momo: — Tolice. 
Que ele seja trombudo. 

Abusa, se é ridículo também... 

Mas porquê, Majestade? 
Porque ele se excedeu. 

Mande lá no Entrudo em que tem vontade. 
Este Carnaval — é meu... 

E Cavaco perdeu. 

Quer limpar-se 

Em estudo há um projecto. É um portento; 
nma estação de tratamento 

feita a capricho 
Para limpar o lixo 
do Algarve. Isto é, primeiro 

transformam o Algarve num lixeiro 
desordenado 
e agora é que vão querer 
limpar a esmo? 

O que o governo quer 

sendo o maior culpado 
e limpar-se a si mesmo... 

Zurrapa 

A CAP, capa dos escapes ricos, 
e a queridinha o governo. Então 
ficou o governo com a mão 
Com que tanto ajudou cheia de picos... 

Eoubos, fraudes — não há tampa que tape 
0 grande caldeirão deste «parceiro». 
Que cheiro, que mau cheiro 
Se escapa da zurrapa desta CAP... 

Lá que há, há! 

A CNA não há. Não há. Isto pVa já. 
ao há porquê? Porque o governo o diz. 
se os agricultores do país 

dizem, nas ruas que, pois claro, que há, 

0 Cunha espapaçado no sofá 
sem ver um palmo adiante do nariz 

urte cavaquista aprendiz 
12 que, para já, não há nenhuma CN A.. 

^ecusa até palavras mais subtis 
e rompe-se de vez todo o verniz 
atrás do «posso e mando» do papá 

^Ue d um chefe grotesco de raiz 
chando ouvidos ao que o povo diz 

Pois que, p'ra já, que há a CNA, isso há. 

■ IGNOTUS SUM 

0 Carnaval 

Cavaco Silva gosta de nós, 
o povo português. Quer que 
a gente poupe. Quer dar 
mais trabalho. Quer ver o 
nosso nível de vida subir. 
Por isso, cortou o feriado de 
terça-feira, que isto de 
entrudo faz mal ao país e 
trabalhar só faz é bem. Por 
isso, na véspera, terá man- 
dado anunciar que aumenta 
os portugueses no abono de 
família — isto é, que eles se 
preocupam com a família!, 
desde as televisões ao 
Governo... 
Assim, a família vai ter 
direito a mais 120 escudos 
(!) por mês para cada filho. 
Um aumento que anda à 
volta de 5 por cento. Uma 
questão de justiça: um filho 
não pode ser aumentado 
mais que um funcionário 
público! 
Mais do que isso ganha 
Cavaco em 5 minutos do 
«seu» trabalho. 
Afinal, o Primeiro-Ministro 
também gosta de brincar ao 
Carnaval... 

Fé no... povo! 

Mas não é só Cavaco Silva 
que gosta do povo. A novel 
TVI também. E nós a pen- 
sarmos que esta televisão, 
com cheiro a cera e a sacris- 
tia, só pensava nas alturas. 
Não, senhores. José Nuno 
Martins desce das alturas ao 
nível mais rasteiro do «povo 
é sereno» e diz que «tem fé 
no povo»! 

Quem assegura tal fé é a 
revista «TV Mais», logo na 
primeira página. Se calhar 
para que o povo não se 
assuste com tanta «família» 
e tanta missa. 
Não têm, portanto, razão os 
que pensavam que, agora 
com 4 canais, era «tudo à 
molhada e fé em Deus». 
Fé no povo é que é. 
Tanta, que José Nuno 
Martins assegura também 
que a TVI não será «purita- 
na nem moralista». 
A ver vamos. 

Das arábias 

Já não bastava que fosse o 
rei da Madeira. Agora, com 
o Carnaval, João Jardim 
quis ser eleito «homem das 
arábias». Foi assim que 
garantiu ter sempre sido, a 
um canal de TV que o inter- 
rogou entre os balanços da 
dança e, certamente, entre 
dois uísques com água. 
O aguadeiro também foi 
entrevistado. Disse que 
andava ali há décadas, a ser 
funcionário do «governo». 
Que andava no «apoio ao 
presidente», com uma gar- 
rafa de uísque e outra de 
água. 
De facto, uma história das 
mil e uma noites. Na 
Madeira nunca mais é dia! 

Notícias», que, como se 
sabe, trata de «Negócios», 
um jornalista foi à cata de 
informações sobre os recur- 
sos financeiros das duas 
centrais sindicais portugue- 
sas. Uma, a 
CGTP/Intersindical, deu 
números; a UGT não. A 
CGTP pronunciou-se pela 
importância do reforço das 
cotizações dos trabalhado- 
res sindicalizados; a UGT 
acha que o importante é «a 
concessão de financiamen- 
tos por parte do Estado» e 
manifesta-se aberta a «solu- 
ções alternativas, apesar de 
nenhum dirigente daquela 
central se ter mostrado dis- 
ponível para falar ao DN 
sobre o seu orçamento». 
Vá lá a gente saber porquê. 

»*. 

Vá lá a gente saber... 

Agora esta, com menos 
graça: no último suplemento 
cor-de-rosa do «Diário de 

volta a atacar 

Agora a mais séria de todas. 
O Bispo de Viseu terá afir- 
mado — retiramos a infor- 
mação do «DN» — que «a 
queda dos sistemas marxis- 
tas criou um ambiente pro- 
pício à emergência de um 
certo espírito concorrenci- 
al» que, segundo o prelado, 
é subjacente ao «capitalis- 
mo selvagem». 
E adiantou: 
«O marxismo e o estalinis- 
mo estatizante opuseram- 
Ihe uma certa barreira. 
Hoje, com a queda do mar- 
xismo e do seu sistema, tal 
espírito concorrencial vol- 
tou a atacar». Disse ele. 

Sa 
3 

V 

e 

ir: ' 

irases 

da 

Semana 

"A ditadura das audi- 
ências é a imagem de 
marca da sedução non- 
stop que conduz à indife- 
rença, primeiro, e à 
desertificação cultural 
depois." 

ra* (Victor Cunha Rego - 
«Diário de Notícias», 19- 
02.93) 

"Por isso, é cada vez 
mais evidente e urgente, 
também, a necessidade 
de prosseguir a privati- 
zação da televisão. A 
começar, como se devia 
ter começado, pelo Ca- 
nal 1." 

«a* («Editorial» - «Sema- 
nário», 20.02.93) 

"Os erros pagam-se 
hoje mais caro. A mar- 
gem de manobra é 
menor, o tempo passa e 
deixa marcas. Já não há 
inocência nem para o 
PSD nem para o Gover- 
no. Nem para o primei- 
ro-ministro." 

«s* (Pacheco Pereira - 
«Diário de Notícias», 
18.02.93) ' 

"Pronto, estamos em 
recessão." 

«■ (título - «Semanário», 
20.02.93) 

"O programa do Gover- 
no tem sempre razão." 

«a* (Couto dos Santos - 
«Expresso-Re vista», 
20.02.93) 

"Sempre houve fiscali- 
zação dos fundos em 
Portugal." 

w (Alvaro Amaro, secre- 
tário de Estado da Agri- 
cultura - «Diário de Notí- 
cias», 20.02.93) 

"A minha juventude é 
interior." 

(A «Amiga Olga» - 
«Semanário», 20-02.93) 

"A experiência própria 
é a mestra dos tolos. Mas 
há tolos tão tolos, que 
nem com experiência 
própria aprendem." 

«a* (Jaime Nogueira Pinto - 
«Semanário», 20.02.93) 

"O subsídio de aloja- 
mento não é um comple- 
mento do vencimento, 
mas sim uma compensa- 
ção por encargos adicio- 
nais para quem, à data 
da nomeação, resida a 
mais de 100 quilómetros 
de Lisboa." 

«a* (Nota oficiosa do Gabi- 
nete do primeiro-ministro 
- 19.02.93) 

"Toda a gente tem duas 
faces." 

na* (Álvaro Cassuto - 
«Público», 20.02.93) 

"Ao cidadão, sem que o 
note, vai-se-lhe rachan- 
do o gesto. Não a macha- 
do ou serrote, mas a 
excesso de sorriso. Apo- 
drecemos em esplen- 
dor." 

•»" (Nuno Brederode dos 
Santos - «Expresso-Revis- 
ta», 20.02.93) 
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ALCABIDECHE 
Plenário de 

militantes de 
Atrozela, Adroa- 
na e Cabreiro, 
para discussão de 
problemas locais e 
eleições autárqui- 
cas: no CT de 
Alcabideche, 
sexta-feira, às 
21.00. 

Plenário de 
militantes de 
Amoreira e Pai 
do Vento, para 
discussão de pro- 
blemas locais e 
eleições autárqui- 
cas: sábado, às 
19.00, na Barbea- 
ria do camarada 
Mestrinho. 

ALBIQUER 
Encontro da 

CDU/Alenquer, 
inserido no traba- 
lho preparatório 
das eleições autár- 
quicas, com a par- 
ticipação de Jorge 
Cordeiro: no 
salão nobre da 
Câmara Munici- 
pal, domingo, às 
15.00. 

ALMADA 
Laranjeiro - 

Aimoço-convívio 
promovido pela 
Comissão de Fre- 
guesia do PCP: no 
Centro de Traba- 
lho, às 13.00. 

DOS VINHOS 
Encontro con- 

celhio da CDU 
sobre as próximas 
eleições autárqui- 
cas, com a partici- 
pação de Júlio 
Vintém: sábado, 
às 21.00, no CT 
do PCP. 

Encontro Con- 
celhio da CDU: 
na Biblioteca Mu- 
nicipal, sábado, a 
partir das 15.00. 
Participa o cama- 
rada Francisco 
Lopes. 

CASCAIS 
Reunião da Co- 

missão Eleitoral 
do PCP, com a 
participação do 
camarada Carlos 
Grilo: no Centro 
de Trabalho, sá- 
bado, às 14.30. 

"Que política 
para o Ensino 
Superior?" 
seminário nacio- 
nal do PCP: no 
Anfiteatro Grande 
do Departamento 
de Química da 
Faculdade de Ci- 
ências e Tecnolo- 
gia, sábado, com 
início às 10.00. 

ÉVORA 
3- Assembleia 

da Organização 
Regional - no 
Palácio D. Manu- 
el, sábado, a par- 
tir das 10.00, com 
a participação do 

CONGRESSO 

J O F* 
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Amadora 
E. Secundário - sábado, 27 

Baixa da Banheira 
sábado, 27 

Bombarral 
sexta-feira, 26, às 21 h 

Castelo Branco 
domingo, 28, 15h (comconvívio) 

Coimbra 
E. Secundário 

sábado, 27 

Covilhã 
sábado, 27 (com convívio) 

Guarda 
domingo, 28, às 15h 

Lisboa 
Univ. Privadas 

sexta-feira, 26, às 19h, na 
sede daJCP 

I.S.T. 
segunda-feira, 1, na sede da JCP 

Loures 
sábado, 27 

Marinha Grande 
sábado, 27 

Odivelas 
sexta-feira, 26 

Ovar 
sábado, 27, às 15h 

Porto 
E. Superior 

terça-feira, 2, no CT de 
Barão de S. Cosme 

Santarém 
sábado, 27,às lOh 

Seixal 
quinta-feira, 25 

Setúbal 
sábado, 27 

Sta. Iria 
quinta-feira, 25 

Para discussão dos documentos 
e eleição de delegados: 

Cascais 
domingo, 28,15h, nocxdopcp 

Lisboa 
Fac. Letras 

quarta-feira. 3, na sede da JCP 
I.S.é.T.E. 

quarta-feira, 3, na sede da JCP 

Seixal 
quarta-feira, 3^ 

Caldas da Rainha/Óbidos 
sábado, às 18h 

Alcácer do Sal 
sábado, 27 

Exposição em Almada 
saoado, 27 

camarada Luís 
Sá, que fará uma 
intervenção na 
sessão pública de 
encerramento (às 
17.00) 

FARO 
Debate com a 

participação do 
camarada Ruben 
de Carvalho, so- 
bre a situação po- 
lítica e questões 
de Informação, 
assinalando o ne 

1000 do "Avan- 
te!" em liberdade 
e os seus 62 anos 
de publicação: no 
Centro de Traba- 

nal" e os direitos 
dos povos - deba- 
te promovido pela 
DORL, com a par- 
ticipação do ca- 
marada Albano 
Nunes: no Centro 
de Trabalho Vitó- 
ria, hoje, quinta- 
feira, às 19,00. 

CDU Lisboa - 
plenário para 
balanço da activi- 
dade nos órgãos 
autárquicos em 
Lisboa e projec- 
ção do trabalho 
com vistas às elei- 
ções de 1993: no 
CT Vitória, hoje, 
quinta-feira, a par- 
tir das 21.00. 

Plenário do 
Sector dos Gráfi- 
cos: no CT da Av. 
Duque de Loulé, 
hoje, quinta-feira, 
às 19.00. 

Plenário do 
Sector dos Servi- 

, £os sobre trabalho 
sindical, com a 
participação do 
camarada Domin- 
gos Abrantes; no 
CT da Av. Duque 
de Loulé, hoje, 
quinta-feira, às 
19.30. 

Plenário dos 
militantes da fre- 
guesia de S. João: 
na Biblioteca da 
Junta de Freguesia 
de S. João, sexta- 
-feira, às 21.30. 

Reunião de ca- 
maradas ligados 
ao Movimento 
Associativo e Po- 
pular na freguesia 
dos Olivais para 
discussão das pró- 
ximas eleições 
autárquicas: 
sexta-feira, às 
21.30, no Centro 
de Trabalho dos 
Olivais. 

Reunião-con- 
vívio com os mili- 
tantes que se ins- 
creveram no 
PCP em Lisboa 
em 1992, promo- 
vido pela DORL, 
com a participa- 

SEMINÁRIO 

NÂCIONÂL 

do PCP â 
sáb.27 de Fevereiro 1993 - 10 horas 
COIMBRA 
FAC. CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 
Anfiteatro Grande do Dept" Química 

"Que política para 

o Ensino 

Superior?" 

ção do camarada 
Aurélio Santos: 
sábado, a partir 
das 15.00 no CT 
Vitória. 

Plenário de mi- 
litantes das fre- 
guesias de Alva- 
lade, Campo 
Grande, S. João 
de Brito, S. João 
de Deus e S. 
Sebastião para 
debate da situação 
política e social, 
com a participa- 
ção do camarada 
Euclides Pereira: 
no Centro de Tra- 
balho da Av. 
António Serpa, 
sábado, às 15.00. 

Plenário da cé- 
lula do Banco de 
Portugal: na se- 
gunda-feira, às 
17.30, no CT 
Vitória. 

OEIRAS 
Plenário da 

organização de 
Algés: no Centro 
de Trabalho de 
Algés, sábado, às 
15.00. 

Plenário da 
organização de 
Queijas: sábado, 
às 15.00, noCT de 
Queijas, com a 
participação do 
camarada Armé- 
nio Carlos. 

Almoço-conví- 
vio da organiza- 
ção de Porto 
Salvo, com a par- 
ticipação do 
camarada Júlio 
Filipe: no CT de 
Porto Salvo, do- 
mingo, a partir 
das 13.00. 

PALMELA 
Jornadas de 

Desenvolvimento 
do Concelho de 
Palmela - organi- 
zadas pelo PCP, 
com a participa- 
ção dos camara- 
das Octávio Tei- 
xeira e Manuel 
Sobral. Em sessão 
plenária e em 4 
Painéis: 1. Desen- 
volvimento Eco- 
nómico; 2. Cultu- 
ra, Ensino, Saúde 
e Desporto; 3. 
Agricultura; 4. 
Ambiente e Sane- 
amento Básico. 
No Cinema S. 
João, sábado, das 
14.30 às 18.45 

PORTO 
"Questões do 

Desenvolvimento 
Regional e do 
Quadro Comuni- 
tário de Apoio"; 
debate promovido 
pela DORP, com a 
participação, 

FORUn 

CDU 

SINTRA 

lho, sexta-feira, 
às 21.30. 

LAGOS 
Debate sobre a 

situação política e 
questões de Infor- 
mação, assinalan- 
do o aniversário 
do "Avante!" e o 
seu n9 1000 em 
liberdade, com a 
participação do 
camarada Ruben 
de Carvalho; no 
Centro de Traba- 
lho, sábado, às 
21.30. 
USB0A 

A "Nova Or- 
dem Internacio- 

ESCOLA SECUNDARIA 
FERREIRA DIAS 

AGUAUfA-CACÉM 

27 FEVEREIR01993 

9.30—Abertura «9.40 — Painel 1 • 11.10 — Intervalo • 
11.40—Painel?* 13.00 — Intervalo# 15.00 — Patnel3 
• 16.15—Intervalo* 16.45—-Painel 4 
18.00 — Sessão de Encerramento com intervenção de 

Carlos Carvalhas 
Secretário-Geral do PCP 

• 19.00 — Fim dos Trabalhos 

PAINEL 1 UM CONCELHO URBANO 
PAINEL 2 UM CONCELHO DIFERENTE 

PAINEL 3 O DESENVOLVIMENTO INTEGRADO 
PAINEL 4 O DESENVOLVIMENTO PARTICIPADO 

CDU 
um bom trabalho 

IV ASSEMBLEIA ORGANIZAÇÃO 

CONCELHIA 

VILA FRANCA DE XIRA 

27 de Fevereiro de 1993 

"O Partido com o Povo 

na Luta por uma Vida Melhor" 
(MM&MWCiO 

com a participação do camarada 

Álvaro Cunhal 

Às 18h 

COMÍCIO 

com intervenções dé 

DANIEL BRANCO 

e ÁLVARO CUNHAL 

ÉVORA 

Sábado, no Palácio D. Manuel 

Regional 

Sessão pública de encerramento 

às I7h 

com a participação de 

Luís Sá 

Hoje 

no Centro de Trabalho Vitória 

às 19h 

A "Nova Ordem Internacional 

eos direitos dos Povos 

Debate 
com a participação de 
Albano Nunes 

a 

nomeadamente, 
de eleitos e técni- 
cos autárquicos. 
Sábado, às 21.30, 
na Junta de Fre- 
guesia de Sto. 
Ildefonso. 

SANTARÉM 

Reuniões e 
Assembleias Ple- 
nárias para debate 
e eleição de dele- 
gados à 4- Assem- 
bleia da Organi- 
zação Regional 
de Santarém, a 
realizar em 13 de 
Março: em To- 
mar e Salvaterra 
de Magos - hoje, 
quinta-feira, às 
21.30, e em San- 
tarém e Alcane- 
na - sex-ta-feira, 
às 21.30, todas 
nos respectivos 
Centros de Traba- 
lho; em Ourém -, 
sábado, às 21.30; 
em Alpiarça - 
segunda-feira, às 
21.30, no Centro 
de Trabalho. 

SEIXAL 
Plenário da or- 

ganização de fre- 
guesia de Paio 
Pires sobre as 
eleições autárqui- 
cas: sábado, às 
15.00, no Centro 
de Trabalho. 

SETÚBAL 
Reunião de 

militantes para 
discussão das elei- 
ções autárquicas 
(pré-campanha 
eleitoral; candida- 
turas). No CT 
concelhio (Edifí- 
cio Arrábida, 1Q 

andar), sábado, a 
partir das 15.00. 

Plenário de mi- 
litantes, para dis- 
cussão da situação 
política e tarefas 
do Partido, com 
destaque para as 
eleições autárqui- 
cas: domingo, a 
partir das 15.00, 
no CT do Fara- 
Ihão. 
SINTRA 
Fórum CDU Sin- 
tra; na Escola 

Ferreira Dias, e"1 

Aguai va-Cacéa1' 
sábado, das 9-3 
às 19.00, com 
participação do 

camarada Car'0* 
Carvalhas, ^ 
intervirá na ses 

são pública de e" 
cerramento I 
18.00). 

Reuniões ^ 
CDU para 
ração das eleiÇ0^ 
autárquicas: a® 
fregueisas de f 
pas e Riacho® n 

sexta-feira, 
freguesia de T 
drógão no sâl"1' 
do, 

V.F.DEXIM 

IV Assernhl^ 
da OrganizaÇ3 

Concelhia; são4 

do, na Sociedad 
Euterpe 
drense, com a P ^ 
ticipaçãodo^ 

marada Art" 
Cunhal. 
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Quinta, 25 

07.30 Bom Dia 
10.00 Rua Sésamo 
'0.30 Loja de Ideias 
" 00 Os Reis do Rio 
II.30Notas para SI 
12.50 Culinária 
12.05 Mico Preto 
p.OOJornal da Tarde 13.35 Gerações 
14.00 60,8 9» Arte 
14 30 Ponto por Ponto 
15.00 Encantamento (ver «Filmes na TV») 
16 40 Rua Sésamo 
7.10 Brinca Brincando 
7,50 Crime, Disse Ela 
8.40 Roda da Sorte 

19.20 Cinzas 
20.00 Telejornal 
,° "p«lra Sobre Pedra 71.40 Simpsons 
22.10 Grande Noite 23.35 Sexualidades 
00.05 Fogo de Gabriel 
01.20 24 Horas 
02.10 Remate 

% 
09-00 Videotexto 

30 Grandes Tormentos 
0.55 Infantil 
145 Marie Curie 
2.35 Os Roberts 
3 00 Luas de Mel 

[335 Agora, Escolha! 0 Uma Questão de 
Consciência |5.35 Euroritmias 

0-20 Os Árabes 
■5Ch4das5 

o 1 Carrusel 
19'00AV2-InfOrmaçSo 

l95noCfOCmMiami 

^'OMalgret 
SouEuSenh0rd<,CaS,el0 

(ver "Filmes na TV» 

'0-30Slc Notícias 
lV30RaÇOSdeFamnia 

■30 Responderá Letra 
«■00 SIc Notícias 
«IPraça Pública 

30?en,eFlna 

■30Jornal da Noite 

\ 

Sexta, 26 

07.30 Bom Dia 
10.00 Rua Sésamo 
10,30 Loja de Ideias 
11.00 Dança no Campo 
11.30 Agora é que São Elas 
II.50 Culinária 
12.15 Mico Preto 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Gerações 
14.00 Faces da Cultura 
14.25 Ponto por Ponto 
15.10 Pretos e Brancos a Cor 
(ver «Filmes na TV") 
16.40 Rua Sésamo 
17.10 Brinca Brincando 
17.40 Caderno Diário 
17.50 Crime, Disse Ela 
18.40 Roda da Sorte 
19.15 Cinzas 
20.00 Telejornal 
20,35 Pedra Sobre Pedra 
21.40 Marina, Marina 
22.20 Tudo Boa Gente 
(ver «Filmes na TV») 
24.00 24 Horas 
00.50 Remate 
01.10 Baton Vermelho 
(ver «Filmes na TV») 
02,50 Na Pista do Terror 
(ver «Filmes na TV») 

09.00 Videotexto 
10.30 Grandes Tormentos 
11.00 Infantil 
12.00 Walter c Emily 
12.35 Os Roberts 
13.00 Luas de Mel 
13.35 Agora Escolha! 
15.00 Uma Questão de 
Consciência 
15.35 Euroritmias 
16.25 Odisseia Animal 
17.15 Chá das 5 
18.20 Carrusel 
19.00 Rotações 
20.00 Dramazine 
20.30 Interiores 
21.25 Barriga de Aluguer 
22.30 TV2 Jornal 
23.10 Corrida para a Vida 
(ver «Filmes na TV») 
01.00 Últimas Notas 

>À 

16.30 Sic Noticias 
16.35 Laços de Família 
17,35 Responder à Letra 
18.00 Sic Noticias 
18.10 Praça Pública 

Sábado, 27 

08.00 Canal Jovem 
12.15 Luta Livre Americana 
13.05 Parlamento 
13.45 Mercado Único 
13.55 Clube Disney 
15.15 Sofia Loren; A Sua 
História 
(ver «Filmes na TV») 
17.30 Feira da Música 
18.00 Árcade Noé 
18.45 Você Decide 
19.45 Totoloto 
20.00 Jornal de Sábado 
20.40 Felicidade 
22.30 Parabéns 
23.40 O Rasto dos Assassinos 
(ver «Filmes na TV») 
01.05 Entre Polícia e Ladrão 
(ver «Filmes na TV») 

08.00 Caminhos 
08.30 Novos Horizontes 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Sob o Céu de Roma 
(ver «Filmes na TV») 
13.30 Cinzas (Compacto) 
16.00 TV2 Desporto 
21.45 No Cumprimento do 
Dever 
22.45 Salomé 
00.15 Popoff 
00,40 Acerto de Contas 

12.00 Quadrilha Selvagem 
12.30 Aventuras dos T-Rex 
13.00 Stingray 
13.30 Batman 
14.00 Sic Notícias 
14.05 As Mais Belas Máquinas 
14.30 Aventura 
15.00 David e Betsabé 
(ver «Filmes na TV») 
16.45 Comando Relâmpago 
I7,10justiça Negra 
18.00 Internacional SIC 
18.20 Gente Fina 
19.30 Jornal da Noite 
20.00 De Corpo e Alma 
20.50 Alta Costura cm Paris 
21.00 Paixões Secretas 
22.00 Vida e Amores da 
Mulher Demónio 
00.15 Água na Boca 
01.05 Telefllme: «Danielle 
Steel: As Coisas Boas» 

Domingo, 28 

08.00 A Mão de Semear 
08.25 Canal Jovem 
11.30 Missa 
12.3070x7 
13.00 Noticias 
13.05 Os Melhores Anos 
13.30 Top+ 
I4.300lhaque Dois 
15.25 BeverlyHills 90210 
16.20 Garbo e Eu 
i ver «Filmes na TV») 
18 ,10 Sons do Sol 
19,05 Preço Certo 
20.00 Jornal de Domingo 
20.30 Repórteres 
21.05 Felicidade 
22.40 Casa Cheia 
23,25 Grande Área 
00.40 Conversa Afiada 

wl 

08.00 Desenhos Animados 
08.10 Os Persuasores 
09.00 Uma Família para Joe 
09.30 Regiões 
10.30 National Geographic 
11.20 Gente da Frente 
12.20 O Espirito da Cor 
12.50 Fórum Musical 
13.50 Realce 
14.15 Os Novos Invasores 
15.00 TV2 Desporto 
21.45 Palavra Puxa Palavra 
22.30 Artes e Letras - «A 
História da MGM» 
23.30 Capitães da Areia 
00.15 Caça ao Assassino 
01.05 Águas Profundas 

12.00 Livro da Selva 
12.30 Rugrats 
13.00 Pássaros de Fogo 
14.00 Sic Noticias 
14.05 Tarzan 
14,35 Um Planeta - Uma 
Família 
15,00 Amor e Vigarice 
(ver «Filmes na TV») 
16.50 A Saga da Fórmula Um 
17,20 Terminal Max 
18.20 Encontros Imediatos 
19.00 Bennyllill 
19.30 Jornal da Noite 
20.05 A Viúva do Enforcado 
20.55 Cosby Show 
21.30 Alta Costura em Paris 
21.40 VoandoSobre um Ninho 
de Cucos 
(ver «Filmes na TV») 

1 
\v< 

\ 

mE 
■ r 

' Í 

/ 
^r" n0v0 «Maigret» - 5a na TV2 

20 50p|eCorpoeA|ma 
21.30 x ^Klectróni 

iilliy 
p: 

Ril 
«A Casa do Tio Carlos» 
- de 2a a 6a na TVI 

21 '20 Alto Pn F,ec,r6n'co 

21.40 rv . ra em Paris 
22 40R iaCorrcnte 

23.30 p!P,<'rda Mela-Noile 
00.05úl1

SiSOaPasso 

00 2srlmo Jomal 
00,3o nalouco 

53 

lÍ|j'SCCdulT'0Carl0> 

'8 30 A^Í rll11as (folhetim) 
'O.OSD, > Olga 
19.30 rraSaÚde 

20.00 Telb^ jaÇâo 'Jna'™ 

23 20 
llistórij, <"0ns,rutores da 

00^!?rorrt,ação 05 Meteorologia 

18.30 Gente Fina 
19.30 Jornal da Noite 
20.05 De Corpo e Alma 
20.50 Placard Electrónico 
21.30 Alta Costura cm Paris 
21.40 Crimes 
22.00 Vida e Amores da 
Mulher Demónio 
(ver «Filmes na TV») 
00.10 Último Jprnal 
00.20 Jornalouco 
00.30 Playboy 
02.00 MTV 

16.30 A Casa do Tio Carlos 
17.05 Já Tocou! 
17.35 Lágrimas 
18.30 A Amiga Olga 
19.05 Rica Saúde 
19.30 Informação Quatro 
20.00 Telhados de Vidro 
20.30 Documentário 
2l.00Contra-Ataque 
(desporto) 
21.35 Agatha Chrlstic 
22.40 Lorde Jim 
(ver «Filmes na TV») 

10.00 Animação 
11.30Punky 
11.55Contra-Ataquc 
13.10 Lágrimas (compacto) 
17,50 Cagney & Lacey 
18.50 Rica Saúde 
19.30 Informação Quatro 
20.00 Documentário 
20.30 Os Caça-Fantasmas 
(ver «Filmes na TV») 
22.30 Avalon 
(ver «Filmes na TV») 
00.35 Meteorologia 

00.15 Último Jornal 
00,35 Segredos 
01.25 Deixem Correr o Sangue 

10.00 A Casa do Tio Carlos 
11.00 As Histórias Mais 
Bonitas 
11.30 Actualidade Religiosa 
12.00 Vaticano em Directo 
12.15 Missa 
13.00 Colégio Interno 
14,00 A Saga dos Wilson 
15.00 A Guerra do Marfim 
16.00 1941 - Ano Louco em 
Hollywood 
(ver «Filmes na TV») 
18.00 Heights - A História de 
um Conjunto 
19.00 Telcmotor 
19.30 Informação Quatro 
20.00 Os Bastidores do 
Espectáculo 
20.30 Cartas de Amor 
2l.45Tentâculos 
23.25 Meteorologia 

Segunda, 1 

07.30 Bom Dia 
10.00 Rua Sésamo 
10.30 Loja de Ideias 
11.00 Mike e Angelo 
11.30 Agora é que São Elas! 
11.50 Culinária 
12.05 Mico Preto 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Gerações 
14.00 Vida Selvagem 
14.25 Ponto por Ponto 
15.00 Sementes de Violência 
(ver «Filmes na TV») 

Terça, 2 

07.30 Bom Dia 
10.00 Rua Sésamo 
10.30 Loja de Ideias 
11.00 Madicken 
11.30 Notas para Si 
11.50 Culinária 
12.05 Mico Preto 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Gerações 
13.55 O Mundo da Ciência 
14.25 Ponto por Ponto 
15.00 Uma Garotaa Bordo 
(ver «Filmes na TV») 

Quarta, 3 

07.30 Bom Dia 
10.00 Rua Sésamo 
10.30 Loja de Ideias 
11,00 Kelly 
11.30 Isto é Magia 
11.50 Culinária 
12.05 Mico Preto 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Gerações 
13.55 Entre Guerras 
14.25 Ponto por Ponto 
IS.lOPépéLcMoko 
(ver «Filmes na TV») 

«Marie Curie» - 3a na T\/2 

16.40 Rua Sésamo 
17.10 Brinca Brincando 
17.45 Crime, Disse Ela 
18.40 A Roda da Sorte 
19,20 Cinzas 
20.00 Telejornal 
20.35 Pedra sobre Pedra 
21.45 Apanhados 
22.25 Entre Famílias 
23.25 «Women of Windsor» 
00.15 24 Horas 
01.10 Remate 
M 

09.00 Videotexto 
10.30 Grandes Tormentos 
10.55 Infantil 
12.15 Eternos Novatos 
12.40 Os Roberts 
13.00 Luas de Mel 
13.35 Agora, Escolha! 
15.00 Uma Questão de 
Consciência 
15.35 Euroritmias 
16.25 O Nascimento da 
Europa 
17.15 Chá das Cinco 
18.15 Carrusel 
19.00 Acção em Miami 
20.00 Cinemagazine 
20.30 Milénio 
21.15 Barriga de Aluguer 
22.30 TV2 Jornal 
23.15 Frente a Frente 
00.10 Longo Adeus 
(ver «Filmes na TV») 

16.30 Sic Notícias 
16.35 Laços de Família 
17.30 Responder à Letra 
18.00 Sic Noticias 
18.10 Praça Pública 
18.30 Gente Fina 
19.30 Jornal da Noite 
20.00 De Corpo e Alma 
20.50 Placard Electrónico 
21.30 Alta Costura em Paris 
21.40 A Condenação 
f ver «Filmes na TV») 
23.25 Tostões e Milhões 
00.00 Último Jornal 
00.20 Jornalouco 
00.25 MTV 

16.30 A Casa do Tio Carlos 
17.10 JáTocou! 
17.35 Lágrimas 
18.30 A Amiga Olga 
19.05 Rica Saúde 
19.30 Informação Quatro 
20,00 Telhados de Vidro 
20,30 Telefllme: «A Causa» 
22.15 Fado, Fadinho 
22.45 Desporto 
23.15 Ponto Final 
23.30 Meteorologia 

16,40 Rua Sésamo 
17.10 Brinca Brincando 
17.50 Crime, Disse Ela 
18.40 A Roda da Sorte 
19,20 Cinzas 
20.00 Telejornal 
20.35 Pedra sobre Pedra 
21.40 Isto Só Vídeo 
22.05 Você Decide 
23.00 De Caras 
00.20 24 Horas 
01.10 Remate 

09.00 Videotexto 
10.30 Grandes Tormentos 
11.00 Infantil 
11.40 Marie Curie 
12.35 Os Roberts 
13.00 Luas de Mel 
13.35 Agora, Escolha! 
15.00 Uma Questão de 
Consciência 
15.35 Euroritmias 
16.25 Extra Dimensões 
17.15 ChádasS 
18.15 Carrusel 
19,00 Acção em Miami 
20.00 Aventura do 
Conhecimento 
20.55 Futebol: Real Madrid- 
Paris St.Germain 
23.00 TV2 Jornal 
23.40 Barriga de Aluguer 

16.30 Sic Noticias 
16.35 Laços de Família 
17.30 Responder à Letra 
18.00 Sic Notícias 
18.10 Praça Pública 
18.30 Gente Fina 
19.30 Jornal da Noite 
20.00 De Corpo e Alma 
20.50 Placard Electrónico 
21.30 Alta Costura cm Paris 
21.40 Príncipe de Bel Air 
22.00 Terça à Noite 
23.00 Phoenix 
23.55 Último Jornal 
00.15 Jornalouco 
00.20 MTV 

16.30 A Casa do Tio Carlos 
17.05 Já Tocou 
17.35 Lágrimas 
18.30 A Amiga Olga 
19.05 Rica Saúde 
19.30 Informação Quatro 
20.00 Telhados de Vidro 
20.30 Nos Bastidores do Poder 
21.25 Fred Astaire 
22.30 Joseph Stalin - O 
Monstro 
23.30 Informação 
23.45 Meteorologia 

16.40 Rua Sésamo 
17.10 Brinca Brincando 
17.45 Crime, Disse Ela 
18.40 Roda da Sorte 
19.20 Cinzas 
20.00 Telejornal 
20.40 Pedra sobre Pedra 
21.40 Vamos Jogar no 
Totobola 
21.55 Harry, o Implacável 
(ver «Filmes na TV») 
23.35 Golo Europa 
00.35 24 Horas 
01.25 Remate 

09.00 Videotexto 
10.30 Grandes Tormentos 
10.55 Infantil 
12.15 Sem Remédio 
12.40 Os Roberts 
13.05 Luas-de-Mel 
13.35 Agora, Escolha! 
15.00 Uma Questão de 
Consciência 
15.40 Rally de Portugal 
16.20 Beijos 
17.10 Rally de Portugal 
17.55 Carrusel 
18.35 Acção em Miami 
19.35 TV Artes 
20.00 Futebol: Porto-Milão 
22.30 TV2 Jornal 
23.10 Barriga de Aluguer 
24.00 Rally de Portugal 

16.30 Sic Noticias 
16.35 Laços de Familia 
17.30 Responder à Letra 
18.00 Sic Noticias 
18.10 Praça Pública 
18.30 Gente Fina 
19.30 Jornal da Noite 
20.05 De Corpo e Alma 
20.50 Placard Electrónico 
21.30 Alta Costura em Paris 
21.40 Batalhas Conjugais 
22.30 Sexo Forte 
23.30 Jogar em Casa 
00.05 Último Jornal 
00.25 Jornalouco 
00.30 MTV 

16,30 A Casa do Tio Carlos 
17.05 JáTocou 
17.35 Lágrimas 
18.30 A Amiga Olga 
19.05 Rica Saúde 
19.30 Informação Quatro 
20.00 Telhados de Vidro 
20,30 Tap - A Dança de Duas 
Vidas 
f ver «Filmes na TV») 
22.35 Olhares 
23.00 Quarta a Fundo 
00.40 Informação 
00.55 Meteorologia 
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Bgenda 

QUINTA, 25 

Encantamento 
«Enchantment» (EUA/1948). 

Real.: Irving Reis. Int.: David Ni- 
ven, Teresa Wright, Evelyn Keyes, 
Farley Granger, Jayne Meadows. 
P/B, 95 min. Ver Destaques. 
(.15.00, Canal I) 

O Senhor 
do Castelo Sou Eu 

«Je Suis le Seigneur du .Chate- 
au» (Fr./1988). Real.: Régis Warg- 
nier. Int.; Jean Rochefort, Domini- 
que Blanc, Régis Arpin, David 
Behar. Cor, 85 min. Ver Destaques. 
(24.00, TV 2) 

SEXTA, 26 

Pretos e Brancos 
a Cor 

«La Victoire en Chantant» / 
«Black and White in Color» 
(Fr./Suíça/Costa Marfim/1976). 
Real.: Jean-Jacques Arnaud, Int.: 
Jean Carmet, Jacques DuFilho, 
Catherine Rouvel, Jacques Spies- 
ser. Cor, 88 min. Ver Destaques. 
(15.10, Canal I) 

Tudo Boa Gente 
«S.O.B.» (EUA/1981). Rea!.: 

Blake Edwards. Int.; Julie An- 
drews, William Holden, Richard 
Mulligan, Robert Vaughan, Robert 
Webber, Robert Preston, Shelley 
Winters. Cor, 121 min. Ver Desta- 
ques. {22.20, Canal 1) 

Lord Jim 
«Lord Jim» (EUA/1965). Real.: 

Richard Brooks. Int.: Peter O' 
Toole, James Mason, Curt Jurgens, 
Elli Wallach, Jack Hawkins, Daliah 
Lavi, Akim Tamiroff. Cor, 154 
min. Ver Destaques. {22.40, Qua- 
tro) 

Corrida para a Vida 
«Si Tous les Gars du Monde...» 

(Fr./1956). Real.: Christian Jacque. 
Int.: André Walmy, Jean Gaven, 
Doudou-Babet, Mare Cassot, Hélè- 
ne Perdière, Jean-Louis Trintig- 
nant. P/B. 106 min. Melodrama. 
{23.10, TV 2) 

Baton Vermelho 
«Lipstick» (EUA/1976). Real.; 

Lamont Jackson. Int.: Margaux 
Hemingway, Chris Saradon, Perry 
King, Robin Gammell, John Bennett 
Perry, Mariel Hemingway. Cor, 94 
min. Drama. (01.10, Canal I) 

Na Pista do Terror 
«The Big Hurt» (Austrá- 

lia/1986). Real.: Barry Peak. Int.: 
David Bradshaw, Lian Lunson, 
Simon Chilvers, Nick Waters, Alan 
Cassell, John Elwart. Cor, 94 minu- 
tos. Terror. {02.50, Canal 1) 

SÁBADO, 27 

Sob o Céu de Roma 
«Sotto il Sole di Roma» 

(It./I948), Real.: Renato Castellani. 
Int.: Oscar Blando, Liliana Manci- 
ni, Francesco Golisano, Ennio 
Fabeni, Alfredo Locatelli. P/B, 97 
min. Comédia dramática. (12.00, 
TV 2) 

David e Betsabé 
«David and Batsheba» (EUA/ 

/1951). Real.: Henry King, Int.: Gre- 
gory Peck, Susan Hayward, Ray- 
mond Massey, Kieron Moore, James 
Robertson Justice. Cor, 116 min. 
«Histórico». (15.00, SIC) 

Sofia Loren: 
A Sua História 

«Sophia Loren: Her Own Story» 
(EUA/1980). Real.: Mel Stuarl. 
Int.: Sophia Loren, John Gavin, Rip 
Tom, Armand Assante, Theresa 
Saldana, Ricardo Cucciola. Cor, 
138 min. Biografia romanceada - 
Telefilme. (15.15. Canal I) 

Os Caça-Fantasmas 
«Ghostbusters» (EUA/1984). 

Real.: Ivan Reitman. Int.: Bill Mur- 
ray, Dan Akyroyd, Harold Ramis, 
Sigoumey Weaver, Rick Moranis, 
Annie Potts, Ernie Hudson. Cor, 
107 min. Ver Destaques. {20.30, 
Quatro) 

Avalon 
«Avalon» (EUA/1990). Real.: 

Barry Levinson. Int.: Armin Muel- 
ler-Stahl, Elizabeth Perkins, Joan 
Plowright, Aidan Quinn, Elijah 
Wood. Cor, 126 min. Ver Desta- 
ques. {22.30, Quatro) 

O Rasto 
dos Assassinos 

«Cohen and Tale» (EUA/1988). 
Real.: Eric Red, Int.: Roy Scheider, 
Adam Baldwin, Harley Cross, Coo- 
per Huckabee, Suzanne Savoy, 
Marco Perella, Tom Champitelli. 
Cor, 82 min. Policial. (00.10, 
Canal I) 

As Coisas Boas 
«Danielle SteePs: Fine Things» 

(EUA/1990). Real.: Tom Moore. 
Int.; D. W. Moffett, Tracy Polan, 

Judith Haag. Cor, 150 min. Melo- 
drama -Telefilme. (01.05, SIC) 

Entre Policia 
e Ladrão 

«Ali Cops Are» (Gr.Br.), Real.: 
Sidney Hayers. Int.: Martin Potter, 
Julia Foster, Nicky Henson, Wendy 
Allnutt, Ian Hendry. Cor, 87 minu- 
tos. Policial. {01.45, Canal 1) 

DOMINGO, 28 

Amor e Vigarice 
«La Prima Notte» / «Les Noces 

Venetiennes» (It,/Fr./1958), Real.: 
Alberto Cavalcanti. Int.: Martine 
Carol, Vittorio de Sica. 103 min. 
Comédia. (15.00, SIC) 

1941 - Ano Louco 
em Hollywood 

«1941» (EUA/1979). Real.: Ste- 
ven Spielberg. Int.: Dan Akyroyd, 
Ned Beatty, John Belushi, Treat 
Williams, Nancy Allen, Robert 
Stack, Tim Matheson, Toshiro 
Mifune. Cor, 118 min. Ver Desta- 
ques. {16.00, Quatro) 

Garbo e Eu 
«Garbo Talks» (EUA/1984). 

Real.: Sidney Lumet. Int.: Anne 
Bancroft, Ron Silver, Carrie Fis- 
cher, Catherine Hicks, Steven Hill, 
Howard da Silva. Cor, 103 min. Ver 
Destaques. {16.20, Canal 1) 

Voando Sobre 
um Ninho de Cucos 

«One Flew Over the Cuckoo's 
Nest» (EUA/1975). Real.: Milos 
Forman. Int.: Jack Nicholson, Loui- 
se Fletcher, Brad Douriff, Danny 
DeVito, William Redfield, Michael 
Berryman, Peter Brocco, Will 
Sampson. Cor, 133 minutos. Ver 
Destaques. {21.40, SIC) 

SEGUNDA, 1 

Sementes 
de Violência 

«Blackboard Jungle» (EUA/ 
/1955), Real.: Richard Brooks. Int.: 
Glenn Ford, Anne Francis, Louis 
Calhen, Margaret Hayes, John Hoyl, 
Richard Kiley. P/B. 100 min. Ver 
Destaques. (15.00, Canal I) 

A Causa 
«Jesse» (EUA/1988). Real.: 

Glenn Jordan. Int.: Lee Remick, 
Scott Wilson, Richard Marcus, 
Priscilla Lopez, Leon Rippy, Albert 
Salmi, Kevin Conway. Cor, 96 min. 
Drama -Telefilme. {20.30, Quatro) 

A Condenação 
«La Condanna» (It./199l). 

Real.: Marco Bellochio, Int.: Vitto- 
rio Mezzogiofno, Andrzey 
Seweryn. Cor, 90 min. Ver Desta- 
ques. (21.40, SIQ 

Longo Adeus 
«Dolgie Provody» (URSS/1971). 

Real.; Kira Muratova. Int.: Zenaida 
Sharko, Oleg Vladimirski, Yuri 
Kayourov, Svetlana Kabanova, Tati- 
ana Tetchko. P/B, 91 min. Ver Des- 
taques. {00.10, TV 2) 

TERÇA, 2 

Uma Garota a Bordo 
«Doctor at Sea» (Gr.Br./1955). 

Real.: Ralph Thomas. Int.: Dirk 
Bogarde, Brigitte Bardot, Brenda 
de Banzie, James Robertson Justi- 
ce, Maurice Denham. Cor, 90 min. 
Comédia. (15.10, Canal I) 

QUARTA, 3 

Pépé Le Moko 
«Pépé Le Moko» (Fr./1936). 

Real.: Julien Duvivier. Int.; Jean 
Gabin, Mireille Balin, Line Noro, 
Lucas Gridoux, Gabriel Gábrio, 
Saturnin Fabre. P/B, 90 min. Ver 
Destaques. {15.10, Canal 1) 

TAP - A Dança 
de Duas Vidas 

«Tap Dance» (EUA/1989). 
Real.: Nick Caslle. Int.: Gregory 
Hines, Suzanne Douglas, Sammy 
Davis Jr., Savion Glover, Joe Mor- 
ton, Dick Anthony Williams. Cor. 
110 min. Comédia musical. (20.30, 
Quatro) 

Harry, O Implacável 
«The Enforcer» (EUA/1976). 

Real.: James Fargo, Int.: Clint Eas- 
twood, Harry Guardino, Bradford 
Dillman, John Milchum, DeVeren. 
Cor, 92 min. Ver Destaques. 
(21.55, Canal I) 

Nota: a Redacção não se respon- 
sabiliza por alterações de horári- 
os ou conteúdos da programação 
realizados pelos operadores de 
televisão a|Mis o fecho desta edi- 
ção. 
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- «Voando Sobre um Ninho de Cucos», 
uma grande interpretação de Jack Nicholson 

Encantamento (Quinta, I5.00, Canal I) 

- Ernie Hudson, Dan Akyroyd, Bill Murray e Harold Ramis, à caça dos 
fantasmas... 

Filmes na TV 

A propósito do envolvimento apaixonado da sua sobrinha-neta, de 
que é quotidiana testemunha, um velho general retirado (excelentemente 
interpretado por David Niven) recorda o drama de solidão que foi a sua 
vida, tentando que à jovem não venha a acontecer o mesmo que a si pró- 
prio, forçado pelas manobras e intrigas de uma irmã a manter o celibato 
em favor de uma destacada carreira militar. Através do clássico proces- 
so do flashback, o realizador Irving Reis dá-nos conta, com sensibilida- 
de e talento, da trajectória de três gerações de uma família desde o início 
do século até à época da II Guerra Mundial. De reter, para além da reali- 
zação, o prodigioso trabalho de caracterização e a esplendorosa fotogra- 
fia de Gregg Toland, um dos mestres de Hollywood. Um melodrama a 
rever. 

O Senhor do Castelo Sou Eu (Quima, 24.00, tv2) 

Inédito entre nós, este filme é o segundo realizado por Régis Warg- 
nier que os frequentadores das salas de cinema não desconhecem já que 
foi ele o realizador de «Indochina», actualmente em exibição entre nós 
e um dos filmes nomeados para os Óscares deste ano na categoria 
«melhor filme estrangeiro». Num registo diferente, embora igualmente 
situado nos anos 50 - os anos terríveis em que lavrava a guerra levada à 
Indochina pelos franceses - o filme que a TV 2 nos propõe tem, como 
argumento, a história também terrível das cruéis relações entre dois miú- 
dos, de origens sociais opostas, desenrolando-se num castelo da Breta- 
nha onde coabitam. Uma viagem ao complexo mundo da infância, bem 
encenada e ainda melhor interpretada por Jean Rochefort e dois exce- 
lentes e desconhecidos jovens actores. 

Pretos e Brancos a Cor (Sexta, 15.10, canai n 

Realizado em 1976, estreado inicialmente sem grande êxito, mas de 
novo regressando a França para uma carreira bem mais auspiciosa, que o 
«Oscar para o Melhor Filme Estrangeiro» de 1977 lhe proporcionou - a 
ponto de ter sido distribuído comercialmente, pela segunda vez, com um 
título traduzido directamente do título inglês - este filme de Jean-Jac- 
ques Arnaud tem a sua história situada em 1915, quando, por terras lon- 
gínquas de África, os colonialistas alemães e franceses desconheciam 
ainda que rebentara a I Guerra Mundial no teatro europeu. Mas, quando 
a notícia chega, começam também, no terreno, os conflitos entre os súb- 
ditos das duas potências levados a cabo por interpostos soldados - os 
negros indígenas das respectivas possessões coloniais - comandados 
com mão de ferro pelos oficiais superiores brancos, de um e outro 
campo. Uma crítica mordaz e divertida ao colonialismo e ao belicismo, 
encenada com brilhantismo por um cineasta então em início de carreira. 

Tudo Boa Gente (Sexta, 22.20, Canal I) 

Não é um dos filmes mais irrepreensíveis de Blake Edwards mas é, 
seguramente, um dos mais acutilantes e provocatórios que realizou - o 
que chegou a trazer-lhe «amargos de boca» nas suas relações com os 
estúdios. E o caso não foi para menos, já que se tratava de uma crítica 
satírica (temperada por algum espírito de «vingança») aos que coman- 
dam e deambulam peio mundo do cinema em Hollywood, com o seu cor- 
tejo de compadrios, corrupção e nepotismo. A história que nos é contada 
evolui à volta da personagem de um cineasta que roda um musical à 
maneira antiga, que o «mercado» já não quer, e acaba por transformá-lo 
num produto acompanhando a onda de erotismo e pornografia. Um exce- 
lente grupo de intérpretes, de que se destaca Julie Andrews na pele de 
uma mulher bem distante dos clichés inocentes de todas as «músicas no 
coração»... 

LOrd Jím (Sexta, 22.40, Quatro) 

Com argumento adaptado do romance homónimo de Joseph Con- 
rad e acção situada no século passado no Sudeste asiático, o filme reve- 
la-se demasiado longo e desigual, o que surpreende em um realizador 
por vezes tão brilhante e seguro como é Richard Brooks. Talvez o pro- 
blema resulte, precisamente, da também desigual evolução de um argu- 
mento demasiado «mastigado» que tarda a debruçar-se sobre o que é 
essencial na dramática contradição expressa no romance original - os 
conflitos entre o idealismo e a fraqueza humana que perseguem, como 
um anátema, toda a vida de Jim, um tripulante da marinha mercante 
inglesa. Acima de tudo, um espectáculo de representação. 

Os Caça-Fantasmas (sábado, 2030, Quatro) 

Com um argumento delirante, saído das cabecinhas de dois dos seus 
principais intérpretes - Dan Akyroyd e Harold Ramis - este filme foi 

um dos mais espantosos êxitos de bilheteira nos EUA e em todo o 
mundo. E, num período de franca inflação (nas televisões, nos video- 
clubes) dos filmes «fantásticos» e de «terror» do mais baixo coturno, 
esta desbragada paródia aos filmes de «fantasmas» vem cortar a ten- 
dência para a degradação do «género». Uma parelha de três parapsicó- 
logos, oportunamente despedidos da Universidade por indecente e mó 
figura, levam a cabo, através de uma agência que especialmente criam 
para o efeito, a caça a todo e qualquer fantasma que perturbe a paz dos 
«pacientes» que se lhes dirigem - e chegam a capturar, no subsolo de 
Nova Iorque, uma impressionante colecção dessas «impalpáveis» cria- 
turas. Até que o «chefe» dos fantasmas - Gozer - se consegue libertar 
e, consigo, a todos os restantes monstros. É então que, no momento da 
catástrofe, se atinge o clímax do filme, na espectacular encenação e 
montagem dos mais inventivos «efeitos especiais». 

Avalon (Sábado, 22.30, Quatro) 

Sem dúvida que Barry Levinson tem na sua ainda reduzida ffmo- 
grafia (o seu primeiro filme data de 1982, quando o cineasta tinha já 5 
anos) alguns títulos que, embora desiguais entre si, são credores da 
melhor das atenções, tomando-o um realizador de primeiro plano no 
actual cinema norte-americano. Estão neste caso o simpático «U®1 

Homem Fora de Série» (que a Quatro transmitiu na semana passada), 
«O Segredo da Pirâmide», livremente baseado em Conan Doyle, e, 
sobretudo, «Bom Dia, Vietname», com Robin Williams, «Encontro 
de Irmãos», com Dustin Hoffman e Tora Cruise, e o mais recente 
«Bugsy», sobre a vida do célebre gangster que fez «nascer» Las Vegas 
do deserto. «Avalon», o seu penúltimo filme - e um dos mais sensíveis 
que encenou - conta-nos a história de cinco décadas de uma famílin Çe 

emigrantes judeus russos, cora uma excelente interpretação de Arnu" 
Mueller-Stahl. 

1941 - Ano Louco em Hollywood 
(Domingo, 16.00, Quatro) 

Uma das características mais positivas que as primeiras impre5' 
sões sobre a programação cinematográfica da Quatro parecem deixar 
transparecer é, pelo menos, o relativo cuidado na escolha de rubricas 
ou espaços adequados aos filmes que lá se colocam, ao contrário 
que ultimamente vem acontecendo na «concorrência», sobretudo np 
caso da RTP. Vem isto a propósito deste filme, inserido na rubrica « 
Filme da Família» (chamariz que pretende, pouco subtilmente enibu 
ra, constituir «imagem de marca» da estação), e que, saindo como sai 
do habitual «sentido de oportunidade» de Steven Spielberg, se destina 
a agradar a todos. Partindo de um argumento escrito por Rober 
Zemeckis, o realizador encena com o exacerbado «virtuosismo» a d11 

nos habituou uma comédia com alguns excelentes momentos e cenim 
da num imaginário ambiente de pânico que se apodera de Los Ange e 
no seguimento do ataque japonês a Pearl Harbour durante a II Guerf 
Mundial. Não é dos melhores exemplares «spielbergianos», mas cheg 
para divertir. 

Garbo e Eu (Domingo, 16.20, Canal I) 

Em boa verdade, não pode dizer-se que os mecanismos subtis 
comédia ou do melodrama tenham originado, na longa carreira do re 
lizador Sidney Lumet, momentos particularmente inspirados ou di» 
nos de nota. Diga-se, também, de passagem, que os «destaques» (sf 
pre subjectivos) com que resolvemos tentar ultrapassar a notória fa 
de espaço para abarcar toda a actual programação cinematográfica ^ 
nossas televisões não se destinam apenas (ou sobretudo) a dar o 
exclusivo realce a «obras acima de toda a suspeita», até porque e ^ 
tempo de todas as recessões (inclusivé, a da qualidade nesta matéria)- 
escolha é, por vezes, difícil. De qualquer modo, esta história de uma 
mulher que, à beira da morte, pretende alcançar o maior desejo da sua 
vida - conhecer a «divina Garbo» - é, por vezes, tratada de forma 
pálica. 

sim- 

Voando Sobre um Ninho de Cucos 
(Domingo, 21.40, SIC) 

Constituindo, numa primeira leitura, uma penosa e poderosa 
gem ao mundo da loucura, este filme de Milos Forman dá-nos a ' 
ao mesmo tempo, o confronto entre a «normalidade» represen 
pelas instituições que a sociedade consagrou e a «anormalidade» rtT,(0 
sentada pelos marginais dessa mesma sociedade. De facto, o con 
que, desde logo, coloca frente-a-frente um indivíduo condenado p 
crime de violação e que é transferido da prisão para uma clínica 
quiátrica e uma enfermeira-chefe que tenta levar a cabo sessões 
terapia de grupo, tem uma inegável carga simbólica que está m ~.tàwcl 

trai para além da imediata aparência do que nos é mostrado - os 
tos à base de choques eléctricos, as lobotomias. Para além da P0^6 vaí 
sa escrita do argumento, a servir uma excelente realização, orea 

também para as interpretações de Jack Nicholson (talvez o seu 
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- Jean Gabin, Mirellle Balin e as armadilhas fatais 
de «Pépé le Moko»... 

PaPel de sempre no cinema) e Louise Fletcher, num filme que arreba- 
u' no ano da sua estreia, os cinco Óscares principais (Filme, Actor, 
c,riz' Realizador, Argumento). Naturalmente, um dos melhores fíl- mes da semana. 

Sementes de Violência (Segunda, 15.00, Canal I) 

s re3cções a este filme importante nas trajectórias do cinema 
a , erno sempre foram muito extremadas, já que muitos lhe criticaram 
(, j1 a profundidade com que tentava responder a importantes ques- 
l^a ,em vez de' frontalmente, começar por colocá-las e diagnosticá-las. 
Co 

s' P®'0 contrário, outros apontavam-lhe a coragem e a sinceridade 
a d r'116 era est'gmatizada uma chaga da sociedade norle-americana - 
uni6 lni^u®nc'a juvenil no meio escolar. À superfície está a história de Professor de inglês (Glenn Ford) que inicia a sua carreira de pro- 

or numa escola profissional e é objecto da contestação e da inso- 
!a '!HS seus alunos, em meio da violência e degradação sociais cir- 

ros anleS' ^ ^antla sonHra (logo a partir do genérico) um dos primei- ^Plos do rock'n'rolI branco: Bill Haley e o seu «Rock Around 
'-lock». Tudo, tragicamente envelhecido? A ver vamos. 

^ Condenação (Segunda, 2I.40, S/Q 

dela<~<>me^an'R> a sua carreira, e marcando-a durante uma boa parte 
God' COm Uma PHstura ''e contestação e revolta que, à maneira de 
cas ' Procurava trazer ao cinema, como arte «militante», as temáti- 
im n'ais controversas das relações de poder na sociedade, o realizador 
inv ^ ^arco Bellochio tem nos últimos tempos (sinais destes?) 
um ' 6513 <<'maêenl de marca», substituindo-a pela tendência para 
tac:jClnen'a ^or,e carga erótica - que seria o sinal de máxima contes- 
a 

nos nossos dias. Ontem, era o Maio de 68, o ajuste de contas com 
film 0(

r. faniiliar, a religião, o poder militar. Ontem, era o melhor 
am,. 0 realizador («Em Nome do Pai»), uma poderosa denúncia do 
tism i rePress'V0 de um colégio de jesuítas. Hoje, é o polémico ero- 
guid ,i Diabo no Corpo» ou a extremamente preocupante ambi- 
as fr 6 ■ S'e Condenação», em que estão em causa, num tribunal, 
ia „., nteiras entre desejo, posse, violação, consentimento. Um cineas- a ent trremediável crise? 

Longo Adeus (Segunda, 00.10, TV 2) 

oU(rH"
lo®ra'ad0 em esplendoroso «preto e branco», como alguns 

r(Hlad ®rantles exemplos do cinema da escola soviética, este filme, 
eoló Hem 1971 6 apenas vendo a luz do dia em 1987, é um drama psi- 
cente'C<) ^Ue retra,a as relações entre uma mãe e o seu filho adoles- ^^.^rentemente uma outra forma de, também aqui, espelhar 
entre ',CamenIe os complexos mecanismos do poder. Desconhecido 
tes 0S' as referências apontam-lhe, como qualidades mais eviden- 
firniar18 ^a^''lss'ma conjugação entre encenação e montagem. A con- 

^®Pé Le Moko (Quarta, 15.10, Canal I) 

ínterf a<'U' re'®r'd" a propósito da sua livre versão «musical» norte- 
desse13114 ^ransmitida recentemente pela RTP), esta réplica francesa 
diclo Q0U'ro glorioso «Scarface» conta a história de um perigoso ban- 
seguid V'Ve enc'ausurado no casbah de Argel, incansavelmente per- 
por Se" Pc'a polícia, e que, após ter sido ser denunciado e preso, acaba 
n^und SUlcidar no preciso momento em que decidira abandonar o 
ra ? crime e partir com uma bela mulher por quem se apaixona- 
e*eni t 6 P0'*®'3' extremamente eficaz e despido de artifícios - conta 

ar niai0r entre os maiores do «cinema negro» francês - que 
cine ' Para a'ém de uma brilhante realização de Julien Duvivier (um 
deac, a e,la'tado por Orson Welles), com um naipe impressionante 
gangs,

em t'Ue avu'ta a composição fulgurante de Jean Gabin, um 
zas m

Cr a Um tempo implacável e temo, consciente das suas fraque- 
«brà-^-:5 lnevitível vítima delas. O melhor filme da semana, uma '■prima 
'arde». mais uma vez desperdiçada pela RTP numa «Sessão da 

Harry> O Implacável (Quarta, 21.55, Canal I) 

'enta , ' arg0 sucede a Don Siegcl na encenação de mais uma vio- 
coHa'rrCntura " a terceira - do inspector Harry Callahan (o «simpáli- 
transmv'i'como candidamente rezavam as legendas do primeiro filme, 
sonj ' 0 W duas semanas pela RTP) da «série» que tinha como per- 
Sozin^ 111 Pr'nc'Pa' este detective de métodos heterodoxos que luta 
''■biles |C<mtra 0 crime e, neste caso, o terrorismo, ultrapassando os 
"■ente ^ ac^ao da instituição policial. Mais um exemplo, perigosa- ceir, os» 

1 s®duior 
«cima da Lei. 

e eficaz, desta já referida matriz fascizante dos «justi- 
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ãgenda 

- Cinema - 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Esposas e Concubinas ★★★★ ★★★★ - 

B Homens Simples ★★ - ★★ 

C Indochina ★★★ - ★★★★ 

D Uma Questão de Honra ★★ - ★ 

Classificação de ★ a ★★★★★ 
A — Real. Zhang Yimou — Nimas (14.00,16.30,19.00,21.45) — 

Lisboa. 
B — Real. Hal Artley — King Trlplex/1 (18.00, 20.00, 22.00) — 

Lisboa. 
C — Real. Régis Wargnier—Quarteto/2 e Londres (15.00,18.150, 

21.30) — Lisboa. 
D —Real. Rob Reiner —Amoreiras/7 (14.15,16.45,19.15,21.15, 

00.15) —Lisboa. 

Teatro 

AUDITÓRIO 
DE BENFICA 
Lisboa, Av. Gomes Pereira, 
17. Tel. 7154565. De S^a sáb. 
às 22.00, dom. às 16.30. 
VAMOS SONHÀR, de 
Sacha Guitry, encenação de 
Fernanda Lapa {até 2112). 

ESTRELA 60 
Lisboa, Rua de Sto. António à 
Estrela, 60. 6a a e sáb. às 
21.30, dom. às 17.00, AMA- 
NHÃ, de Almada Negreiros, 
encenação de João Brites. 

IFICT 
Lisboa, Rua de Santiago, 19 
(ao Miradouro de Sta. Luzia). 
6a e sáb. às 21.30, dom. às 
17.00. A CRIAÇÃO, de 
Adolfo Gutkin. 

PALÁCIO RIBAMAR 
Algés. 6a e sáb. às 21.30. 
CABARET DO PRAZER E 
DA MEMÓRIA, encenação 
de Armando Caldas. 

TEATRO ABERTO 
Lisboa, Praça de Espanha. 
Tel. 7970969. De 3a a sáb. as 
21.30, dom. às 16.00. A 
ÓPERA DE 3 VINTÉNS, de 
Bertolt Brecht e Kurt Weill, 
versão de João Lourenço e 
Vera San Payo de Lemos, 

TEATRO DA GRAÇA 
Lisboa, Trav. de S. Vicente, 
11. De 3a a sáb. às 21.30, dom. 
às 16.00. VASSA GELEZ- 
NOVA, de Máximo Gorki, 
encenação de Elisa Lisboa. 

TEATRO 
DA MALAPOSTA 
Loures, Rua de Angola - Oli- 
val Basto. Tel. 9373299. De 3a 

a sáb. às 21.30, dom. às 16.00. 
DESCENDENTES DE 
KENNEDY, de Robert 
Patrick, encenação de Rui 
Mendes, pelo Teatro da Mala- 
posta. 

TEATRO MUNICIPAL 
MIRITA CASIMIRO 
Estoril. Tel. 4670302. De 4a a 
sáb. às 21.30, dom. às 17.00. 
HAROLD E MAUDE, de 
Collin Higgins, encenação de 
Carlos Avilez. 

\ 

s? 

l 
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í 
coreografia de Olga Roriz, 
pelo Novo Grupo e actores e 
músicos convidados. 

TEATRO 
DO CALVÁRIO 
Lisboa, Rua Leão de Oliveira, 
1, Sáb. e dom. às 16.00. Tel. 
3639974. O SOLDADINHO 
DE CHUMBO, adaptação do 
conto de Hans Christian 
Andersen, encenação de Fer- 
nando Gomes, pelo TIL-Tea- 
tro Infantil de Lisboa. 

TEATRO NACIONAL 
D. MARIA II 
Lisboa, Rossio. Tel. 3472596. 
De 3- a sáb. às 21.30, dom. às 
16.00. ZERLINA, de Her- 
mann Broch,encenação de 
João Perry, com Eunice 
Munoz. 

TEATRO NACIONAL 
S. JOÃO 
Porto, Praça da Batalha. 
PASSA POR MIM NO 
ROSSIO, texto e encenação 
de Filipe La Feria. 

TEATRO 
DA TRINDADE 
Lisboa, Largo da Trindade, 7- 
A. Tel. 3423200. De 3a- a sáb. 
às 21.00, dom. às 16.00. OS 
HOMENS, de Miguel Este- 
ves Cardoso, encenação de 
Graça Lobo. 

TEATRO VILARET 
Lisboa, Av. Fontes Pereira de 
Melo. De 3a a sáb. às 21.00, 
dom. às 16.00. O PAI TIRA- 
NO, encenação de Carlos 
César, pelo Teatro de Anima- 
ção de Setúbal. 

Tempo 

/'! > 

Fim-de-semana onde espreita a possibilidade de agua- 
ceiros, que poderão ser de neve nas terras altas. 

PALAVRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

11 

12 

13 

Horizontais: 1 — Autor de «D. Quixote de la Mancha»; acto repre- 
ensível; 2 — comparecereis; ligar; títu!o dos descendentes de Mafona; 
3 — apalpa; procedem; 25 folhas de papel (inv.); 4 — ardil; licor de erva- 
doce; grito de dor; 5 — engenho de tirar água; partido terrorista basco 
(sigla); rezem; 6 — agora; apaixonada; actualmente; 7 — Tântalo 
(simb.); pref. de negação; dinheiro dado à mulher que casava; Deus te 
salve!; 8 —juntei; suporte com resignação; último rei da Lídia célebre 
pelas suas riquezas; 9 — barco estreito e leve para desporto; fúria; de 
viva voz; 10 — estampilhara; licor de erva-doce; catedral; 11 — trata- 
mento dado em França aos reis; ópera passada no tempo dos faraós; ente; 
12 — repercutir; 5 tostões (pop.); combate entre dois indivíduos; 13 — 
notas para emendar o que escreveu erradamente; parte da Grâ-Bretanha. 

Verticais: 1 — Célebre cavaleiro cognominado o «Campeador»; 
reparai; possuir; 2 — Érbio (simb.); de faces vermelhas; Cério (simb.); 3 
— extrai; incólumes; 4 — instrumento musical de cordas; profeta judeu 
alimentado milagrosamente pelor corvos; 5 — nojo; segunda mulher de 
Henrique VIU decapitada por adultério; extremos das barras; 6 — cida- 
de do lémen; saque; 7 — tratamento familiar; acção de atar; 105 roma- 
nos; 8 — eia; ama apaixonadamente; pedra de altar; 9 -— ande!; prep.; 
escudeiros; 10 — rio da Europa norte-ocidental; vaga; 11 — rio que 
desagua em Vila Nova de Milfontes; amamenta; 12 — acusada; ceifaras; 
nota musical; 13 — íntimo; movediço; ponto cardeal; 14 — miado; 
rente; os dias da semana; 15 — habitante do deserto; oprimes. 

SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 

Horizontais: 1 — Oral; Lemos; afim. 2 — Melosos. 3 — Atam; 
lima. 4 — Fera; amos. 5 — Arar; elo; reza. 6 — Fim; demoras; sal. 7 — 
AM; comi; açor; nm. 8 — Rás; métodos; agá. 9 — íris; ena; alar. 10 — 
Leto; fina. 11 — Amor; irar. 12 — Macacos. 13 — Ciar; raros; Lomé. 

Verticais: 1 — Chafarica. 2 — Rimar. 3 — Abafam; sílaba. 4 — Ter; 
sem. 5 — Mar; dom; tom. 6 — Lema; eme; orar. 7 — El; emite; cá. 8 — 
Modelo; onerar. 9 — Os; orada; Co. 10 — Sola; aço; fios. 11 — Sim; 
SOS; IRS. 12 — Mor; Ana. 13 — Frases; alargo. 14 — Zanga. 15 — 
Acalmaram. 

XADREZ 

CCCXCIX 
2S de Fevereiro de 1993 

PROPOSIÇÃO 
N.0 1993.X01S 

Por: JOHANNES KOHTZ & CARL 
KOCKELKDR 

Berliner Sonntagsblade. 1887 

Pr: [3]: Ps.fó, g6- Rf5 
Br: [2]: Dé3 - RD 

DAMAS 
CCCXCIX 

25 de Fevereiro de 1993 

PROPOSIÇÃO N.0 1993D01S 
Por: JEAN-FRANÇOIS FOLL- 

ROULLE 
Dame à Ia Une, N.2 44 
- Bruxelas, Jan. 1993 

Pr: [7]: 6-7-9-10-20-28-40 
Br: [7]: 18-27-29-37-38-46-49 
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Mate em 5 lances 

PROPOSIÇÃO 
N.° 1993X016 

Por; MIROSLAV HAVEL 
I 2 Prémio UJ.C.S., 1926 

Pr: [3]: Bs. f8, g4 - Ra8 
Br;(3]: Bg3-Tg2-Rgl 

1. 

ABCDE FGH 
Brancas jogam e ganham 

SOLUÇÕES 
DO N.° CCCXCIX 

N.° 1993X015 [J.K&C.K.]: 1. Dé 
1!, Rg5; 2. Dçl+,Rh5 [Se: 2 RfS; 
3. Dé3]; 3. Dhl+, Rg5: 4. Rg3, RfS 
(Sc: 4...., 15; 5. Dh4++]; 5. Dd5+ 

N.° 1993X016 [M.H.]: 1. Bf2+, 
Bé6!; 2. Tg6!, BdS; 3. TgS!, Bç4! 4. 
Tg4!, 5. Tg3!, Ba2; 6. Tf3, Bé7; 7. 
Té3!, Bd6; 8. Td3!, Bb4; 9. Td4 e 
ganham. 

A. de M. M. 

Brancas jogam e ganham 
[À Estética, outros valores se impuse- 

ram!...] 

PROPOSIÇÃO N.0 1993D016 
Golpe N" 7/93 

Por: ROBERT DAVID YATES 
(Brooklyn, 22.XIL 1857-1885] 

1. 10-14, 23-19; 2. 14:23. 28:19; 3. 
5-10, 32-28:4. 1-5, 28-23; 5. 11-14, 
21-17; 6. 12-15, 19:12; 7. 8:15, 23-20; 
8.7-11,25.21; 9.14-19,20-16; 10.10- 
14; 16-12; II. 4-8 DIAGRAMA: 

^ 
Pretas jogam e ganham 

SOLUÇÕES 
DO N.° CCCXCIX 

N.° 1993D01S [J.-F.F.]: 1. 27-22, 
(28x17); 2. 18-12, (x); 3. 49-44, 
(40x49-D); 4. 29-24!, (49x41); 5. 
24x11,(6x17); 6. 46x37+ 

NA 1993D016 [R.D.Y.]: 11  
21-18; 12. 14:21. 17-13; 13. 9:18, 
26:17!; 14. 19:26,30:7+ 

A. de M. M. 
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a, talhe 

de FOICE 

CAMELOS 

Uma vez mais, provando e comprovando que essa 
do poder desgasta só se for aos outros, o nosso 
primeiro brindou o país com inequívoca 
demonstração do seu espírito de iniciativa, 
imaginação, capacidade de decisão, coerência de 
princípios que se presume tenha, sejam eles quais 
forem, e de sua própria cabeça tirou a decisão do 
século - Carnaval nem pensar! 
A princípio, o pessoal, em pueril ingenuidade, 
ainda pensou tratar-se de uma partida... de 
Carnaval. O que ninguém levaria a mal como 
manda a tradição e que passados os comentários 
do costume, olha para o que lhe havia de dar, uma 
destas nem lembrava ao diabo, quem havia de 
dizer que com aquele ar sisudo também lhe puxa o 
pé para a brincadeira, se calhar foi a Maria que o 
aconselhou a dar o ar da sua graça, caía no 
esquecimento. 
O pior foi quando por insistentes diligências dos 
meios de comunicação, a que não faltou sequer o 
apoio de ordem do dia especial da Assembleia da 
República, com a correia de transmissão que dá 
por nome de deputados da maioria a contrariar o 
presidente da dita para agradar ao chefe do 
governo, se constatou que afinal o homem falava 
sério e que enquanto ele mandasse, meus amigos, o 
Carnaval já era. 
Espanto e indignação não se fizeram esperar. Cada 
um por si e todos ao monte, sindicatos, autarquias, 
hoteleiros, dirigentes partidários, deputados da 
oposição, provedor da justiça, populares em geral 
saíram a terreiro clamando forte efeio contra 
tamanha prepotência, é preciso ter lata, o homem 
ensandeceu, nem Salazar se atreveu a tal, o que é 
que aquele gajo quer, cá a mim não me apanham 
na terça-feira nem morto, era só o que faltava, se 
e'sta vida são dois dias e o Carnaval são três eu cá 
prefiro o Carnaval, e etc., etc., etc. 
Uns ingratos, é o que os portugueses são. E uns 
ignorantes, também. Então não se está mesmo a ver 
que o homem tem carradas de razão? Três dias de 
Carnaval para quê, não me dirão, num país que 
vive há anos num regabofe pegado? 
Querem então mais carnavalices do que as 
oferecidas pelos diligentes ministros, secretários, 
dirigentes, correlativos e afins durante todo o ano? 
Que melhores partidas de Carnaval do que as de 
Costa Freire, Leonor Beleza e Zezé Beleza, esse 
jovem de sucesso e a que não faltaram sequer 
amigáveis assaltos a hospitais e modestas vivendas 
da Linha? 
E as folias da RPT com os clubes de futebol? 
E as partidas dos ministros à Judiciária, nomeando 
para cargos públicos indivíduos sob suspeita? 
E o jogo do esconde-esconde da Inspecção Geral 
do Trabalho com o trabalho infantil? 
E as festas de inauguração de cada centímetro de 
estrada? 
E a caça ao tesouro, perdão, à vírgula, que anima 
deputados da maioria em saudável despique com 
intrépidos socialistas? 
E a partida a talhantes, comerciantes, camponeses 
e outros que faz de conta que receberam mas afinal 
não receberam uns dinheirinhos da CEE para a 
agricultura e que afinal parece terem ido parar a 
certos bolsos da CAP? 
E o despique com os brasileiros, esses invejosos, 
que afinal se vêm a Portugal é só para nos roubar 
as nossas brilhantes ideias para o Carnaval deles? 
E a desgarrada São Bento!Belém? 
E a fabulosa encenação do oásis à portuguesa de 
Braga de Macedo? 
E a partidinha - um piadão - dos 16 por cento de 
aumento para os ministros? 
Afinal, o que o nosso primeiro pretende, na sua 
acima de todas insuspeita dedicação ao país, é que 
uma vez no ano, uma só, o pessoal esqueça as folias 
e vá trabalhar. De preferência - vai uma 
apostinha? - mascarados de camelos. 

■ AF 

Seminário em Coimbra 

Que política 

para o Ensino 

Superior? 

«Que política para o Ensi- 
no Superior?» é o tema de 
um seminário nacional pro- 
movido pelo PCP, onde 
questões como financiamen- 
to e autonomia das universi- 
dades, qualidade e avalia- 
ção, expansão e regime de 
acesso, acção social escolar, 
a questão das propinas, pós- 
-graduações, mestrados e 
doutoramentos, ensino poli- 
técnico e ensino universitá- 
rio, ensino público e ensino 
privado, investigação, car- 
reiras e o ensino superior em 
Portugal no contexto da 
CEE estarão em discussão, 
no próximo sábado, no anfi- 
teatro grande do Departa- 
mento de Química da Facul- 
dade de Ciências e Tecnolo- 
gia em Coimbra. 

A intervenção de abertura 
neste seminário estará a 
cargo de Rui Namorado 
Rosa, professor catedrático 
da Universidade de Évora e 
do Instituto Superior Técni- 
co, sendo ainda membro do 
Conselho Nacional de Edu- 
cação; enquanto a interven- 
ção de encerramento será 
feita por Edgar Correia, 
membro da Comissão Políti- 
ca do PCP. 

«Debater de forma apro- 
fundada a situação presente; 
caracterizar os principais 
problemas e estrangulamen- 
tos; considerar linhas de 
intervenção e orientações 
para uma política democráti- 
ca em relação ao ensino 
superior» são os objectivos 
deste seminário, definidos 
no texto que anunciou publi- 
camente a iniciativa. 

Para o PCP, «impera a 
lógica do lucro, com a trans- 
ferência das funções do ensi- 
no público para a área de 
interesses privados, com a 
asfixia financeira das uni- 
versidades públicas, com o 
apoio à proliferação de esta- 
belecimentos e cursos do 
ensino privado (a maioria 
dos quais sem quaisquer 
funções de qualidade)». 

O PCP considera ser este 
um «sector chave para ven- 
cer o atraso do nosso país em 
relação aos países desenvol- 
vidos e para contrariar a ten- 
dências para um tratamento 
desigual de Portugal no 
domínio da cooperação 
internacional». 

Segue-se então o debate, 
sábado, em Coimbra. 

Sábado e domingo no Porto 

Trabalhadopes-estudantes 

em Congresso 

A Federação Nacional das 
Associações de Trabalhado- 
res-Estudantes, cujo segun- 
do Congresso vai realizar-se 
no próximo fim-de-semana, 
fez no domingo passado, no 
Porto, a última reunião pre- 
paratória daquela reunião 
agendada para a Faculdade 
de Economia na capital nor- 
tenha. 

O Congresso vai reunir 
cerca de 300 trabalhadores- 
estudantes, representantes 
de estruturas associativas de 
todo o país, e entre outros 
assuntos será discutida a 
aprovação de um documento 
onde se exigirá a isenção de 
propinas para estes estudan- 
tes nos estabelecimentos de 

Ensino Superior, O aumento 
das horas de dispensa aos 
trabalhadores-estudantes 
nos seus empregos das actu- 
ais seis horas para oito horas 
semanais é outra das propos- 
tas a debater nesta reunião. 

Contestada será também a 
actual política do Ministério 
da Educação de encerrar 
muitas escolas à noite, o que 
impossibilita milhares de 
pessoas de receber forma- 
ção. 

As deliberações do Con- 
gresso serão posteriormente 
comunicadas ao ministro da 
Educação, Couto dos San- 
tos, numa audiência já mar- 
cada para o início do mês de 
Março. 

Manifestação 

sanado no Porto 

A DORP do PCP manifes- 
tou o seu apoio à manifesta- 
ção convocada pela União 
dos Sindicatos do Porto para 
o próximo sábado, às 15.30, 
na Praça da Liberdade, ape- 
lando aos militantes comu- 
nistas e às estruturas do Par- 
tido para que se empenhem 
na mobilização dos trabalha- 
dores para esta jornada. 

A manifestação insere-se 
na semana de luta da CGTP- 
IN por melhores salários, 
pela estabilidade de empre- 
go, pelo direito à Saúde e à 
Segurança Social, pela redu- 

ção do horário de trabalho 
para um máximo de 40 horas 
semanais, e contra a destrui- 
ção do aparelho produtivo 
nacional. 

O Porto apresenta indica- 
dores socioeconómicos que 
são dos piores do País e a 
USP considera que, inde- 
pendentemente dos objecti- 
vos de carácter nacional da 
jornada da CGTP, «os traba- 
lhadores e a população do 
distrito do Porto têm moti- 
vos acrescidos para protes- 
tar». 

Oeiras 

PCPpesponúe 

a Isaltino de Morais 

eaoPSD 

«A conferência de imprensa da distrital de Lisboa do 
PSD revela o-desnorte em que se encontra o PSD, cujo 
Governo, recebendo mais de um milhão de contos por dia, 
viabiliza nons negócios para uns quantos, mas não resol- 
ve os problemas sociais que atingem milhões de portu- 
gueses» - afirma a comissão concelhia de Oeiras do PCP 
num comentário que divulgou após as declarações feitas 
na passada quinta-feira pelo presidente da distrital do 
PSD e também da Câmara de Oeiras. Isaltino de Morais 
criticou a Presidência Aberta na Área Metropolitana de 
Lisboa, acusando Mário Soares de dar uma imagem ter- 
ceiro-mundista da região. 

O PCP refere alguns factos que, partindo da realidade 
do concelho de Oeiras, desmentem o que o dirigente soci- 
al-democrata disse aos jornalistas: 

- Oeiras continua com a maior densidade de barracas 
(4 mil) do distrito de Lisboa; 

- Os centros e extensões de Saúde do concelho estão 
a rebentar pelas costuras; há dezenas de famílias sem 
médico de família, pois estes esgotaram o plafond legal; 
os governos de Cavaco Silva não investiram um escudo 
nos postos de Saúde de Oeiras, quando é urgente a cons- 
trução de novas estruturas em Linda-a-Velha, Queijas, 
Tercena e Paço d'Arcos; 

- Há muitos anos que não é construído, nenhum Cen- 
tro de Dia para idosos; estando a construção de um embar- 
gada por as obras, da responsabilidade da CM de Oeiras, 
serem ilegais; 

- Continua à espera de melhores dias a nave do Vale 
do Jamor prometida por Roberto Carneiro no seguimento 
dos Jogos Olímpicos de Seul; 

- Também não avança a construção da escola C+S do 
Alto de Santa Catarina, que seria essencial para aliviar a 
pressão sobre a secundária de Linda-a-Velha e acabar 
com os pavilhões prefabricados, para além de receber os 
alunos de Belém/Algés que serão desalojados pela CRU- 
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Encontro 

PCP/PC de Espanha 

Uma delegação do Partido Comunista Português, ding1' 
da por Carlos Carvalhas, Secretário-Geral, e integrando ai nu 
Albano Nunes, do Secretariado do Comité Central, e Dom111 

gos Lopes, membro suplente do CC, encontrou-se segun^3 

feira em Lisboa com Paco Frutos, membro da Comissão P0' 
tica e Secretário de Organização do Partido Comunista < 
Espanha. 

Durante o encontro, realizado no quadro das tradicion^ 
relações de amizade, cooperação e solidariedade entre o 
e o PCE, foram abordados os principais aspectos da situaÇ3^ 
política nos respectivos países e na Europa e o desenvoN1 

mento futuro da cooperação entre os dois partidos. 

Barros Duarte 

cabeça de lista CDU 

na Marinha Grande 

Num jantar organizado ontem à noite pela CDU na 

Marinha Grande, foram anunciados os cabeças de lista da 
coligação para a Câmara Municipal e Assembleia Mui'' 
cipal daquele concelho. João Barros Duarte, director bati' 
cário, actual presidente da Câmara, encabeça a lista d 
CDU para aquele órgão autárquico, enquanto Guerra 

Marques, economista e membro da Assembleia Muh|c! 
pai, lidera a lista da coligação para o parlamento munad 
pai. 


